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ESTADO DE SANTA CATARINA
 

ANO XKXKKIV Florianópolis, 27 de março de 1957 NÚMERO 5.822
 

00 DO 5
 

ATOS Do PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 71

O Governador do Estado de Santa Catarina, no uso de suas atribuições 2 tendo
conhecimento do falecimento do senhor
associando-se ao profundo pesar que enluta aquela República,

Artigo único — São declarados de luto oficial,

de Santa Catarina, os dias 17.

Presidênte da República das Filipinas,

Presidente da República das Filipinas, e

DECRETA:

em todo o território do Estado

18 ev19 do corrente, em homenagem à memória do

senhor Ramon Magsaysav.

Palácio do Govêrno; em Florianópolis, 26 de março de 1957.

JORGE LACERDA

4000 40 Carvalho

1 7 0

Decreto de 15 de fevereiro de 1957

O GOVERNADOR RESOLVE .
0

De acórdo com o art. 13, item 11,
.8 art. 16, $ 2º, da lei n. 198. de
18 de dezembro de 1954, compbi-
nado com odecreto-lei n. 317, de
8 de dezembro de 1946:

Elza Zardo para exercer o cargo da
clásse A-6 da carreira de Professor
Normalista. do Quadro de Funcioná-
rios Públicos Civis do Poder Execu-
tivo (Grupo Escolar “Prof.1-

Tisto”", da vila de Iomerê, município
.de Videira):

Yolanda Maria Brandão da Veiga
para exercer o cargo da classe A-6
da carreira de Professor Normalista,
0 Quadro de Funcionários Públicos
Civis do Poder Executivo (Grurco Es-,
colar “Adolfo Konder”, do Bairro da
Velha. município de Blumenau).
Maria de Lourdes Cecyn para exer-

cer o cargo da classe A-6 da carreira
de Professor Nofmalista, do Quadro
de: Funcionários Públicos Civis 40
Poder Executivo (Escolas Reunidas
“Profº Maria 60560 850.
Paulas, município de São Francisco
do Sul).

Fidelle Lovatel para exercer o car-
go da classe A-6 da carreira de Pro-
fessor Normalista, doq Quadro de
Funcionários Públicos Civis do Poder
Executivo (Grupo Escolar “Roberto
00de Joaçaba).
Nara Martorano para exercer o
0 da classe -6 4 .6
Professor Normalista, do Quadro de
Funcionários Públicos Civis do Poder.
Executivo (Grupo Escolar “Prof. Ma-
nuel Cruz”. de São Joaquim).
Regina Amélia

neiro para exercer o cargo da classe
A-6 da carreira de Professor Norma-
lista, do Quadro de Funcionários Pú-
blicos Civis do Poder Executivo (Gru-
po Escolar “Feliciano Pires”. de
Brusque).
Ciza Laurecy Aiovisi para exercer

0 cargo da classe A.-6 da carreira de
Professor Normalista, do Quadro de
Funcionários Públicos Civis do Po-
der Executivo (Grupo Escolar “João
Jorge de Campos” de Tangará).

Decreto de 1º de março de 1957

O GOVERNADOR RESOLVE
Nomear:

De acôrdo com o art. 13. item II. da
lei n. 198, de 18 de dezembro de
1954, combinado com as leis ns.
234, de 10-12-1948 e 24, de ....
35-10-1951:

Laura de Souza Rafaeli para exer-
cer o cargo da classe A-10 da carrei-

ra de Diretor de Grupo Escolar. do
+] Quadro de Funcionários Públicos Ci-
vis do Poder1 Es-
colar “Emiliano Ramos”,* da vila de
Capão Alto, município de Lajes).

. Decretos de 12 de março de 1957

O GOVERNADOR RESOLVE
Exonerar:

Alberto Paza do cargo de Fiscal
Regional de Armas. padrão 1-8 40
Quadro de Funcionários Públicos Ci-
vis do Poder Executivo, que exerce

em substituição. 4
Amaro da Silva Pacheco do cargo

de Físcal de Armas e Munições, pa-
drão 1-8 do Quadro de Funcionários
Públicos Civis do Poder Executivo,
com exercício na 2º Região, com sede
em Blumenau. por ter sido nomeado
para exercer outro cargo público.

Nomear:
De acôrdo com o art. 13, item 11,
da lei n. 198, de 18 de dezembro
de 1954:

Alberto Paza para exercer o car-
80 de Fiscal Regional de Armas. pa-
drão 1-8. do Quadro de Funciorários
Públicos Civis do Poder Executivo. e
ter exercício na 16º Régião de Armas
e Munições. com sede em Chapecó,
vago em virtude da exoneração de
Amaro da Silva Pacheco.
Amaro da Silva Pacheco para exer-

cer o cargo de Fiscal de Armas da
Capital, padrão 1-12. do Quadro
Funcionários Públicos Civis do
der Executivo, vago em virtud: 

Greenhalgh  Car- |

 

to.
Remover, “ex-officio”:

De acôrdo com o art. 75, 1 .
198. de 18 de dezembro de 1954:

Amândio Schúler, ocupante do car-
.80 4 501 4 Armas, pa-
40 1-9, do Quadro de Funcionários
Públicos Civis do Poder Executivo, da
16** Região. com sede em Chapecó,
para a 2º Região, com sede em Bilu-
.

Designar:
Amaro da Silva Pacheco, ocupante

do cargo de Fiscal Regional da Ca-
pital, padrão 1-12. do Quadro de Fun-
00 Públicos Civis do Poder
Executivo. para responder pela 2º
Região, com sede em Blumenau.

Decretos de 13 de março de 1957

O GOVERNADOR RESOLVE
Remover, “ex-officio”:

De acôrdo com o art. 75, item II, da
lei n. 1988. de 18 de dezembro de
1954:

Ivan Luiz de Mattos. ocupante do
cargo da classe B-14 da carreira de
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1 4 Fazenda, do Quadro do
Poder Executivo, do Serviço de Fis-
calização da Fazenda. para a 3º Zona
Fiscal com sede nesta Capital.
Dorval José dos Reis, ocupante in-

terino do cargo da classe :
carreira de Fiscal da Fazenda, do
Quadro do Poder Executivo, do Ser-
viço de Fiscalização da Fazenda, pa-
ra a 68" Zona Fiscal com sede nesta
Capital. ficando dispensado das fun-
ções que exerce na Diretoria da-
quele serviço.

Decretos de 16 de março de 1957

O GOVERNADOR RESOLVE

Classificar:
Líbero de Camilo, Major da Po-

lícia Militar do Estado, nas funções
de Comandante do Batalhão de In-
fantaria.

Olivério José de Carvalho Costa.
Major da “Polícia Militar do Estado,
nas funções de Inspetor de Destaca-
mentos:
Roque. de Oliveira Mendes. Capi-

tão da Polícia Militar do Estado, nas
funções de Chefe da 3º Secção do
Estado Maior.

Retificar:
Tendo em vista o parecer n. 22,
de 15 de janeiro de 1957, da 00-
missão de Estudos dos Serviços
Públicos Estaduais, exarado em
requerimento n. 1.520, de 26 de
novembro de 1956, da Secretaria
da Segurança Pública:

O decreto n. 134, datado de 9 de
fevereiro de 1942, que reformou de
acôrdo com a letra d. do art. 1º, da
lei n. 73, de 24 de agôsto de 1936, 

falecimento de Juvenal da Silva Pôr-

Gentil Bento Batista, soldado da Po-
lícia* Militar do Estado. na parte re-
ferente ao pôsto que deverá ser o
de Cabo, de conformidade com o de-
reto estadual n. 11, de 5 de maio de
1956. com o provento, mensal de Es
Cr$ 1.806,00.

Tendo em vista o parecer n. 44, de

22 de janeiro de 1957, da Comis-
são de Estudos dos Serviços Pú-
blicos Estaduais, exarado em re-
querimento n. 1548, de 1º de de-
zembro de 1956. da Secretaria da
Segurança Pública:

O ato datado de 31 de julho de
19847. que transferiu para a Reserva
Rernunerada, de acôrdo com o art. 31,
alínea b, combinando com o art. 34,
alínea d. do decreto-lei n.º 1.209, de
20 de março de 1945.0
Marques, soldado da Polícia Militar
do Estado, na parte referente ao pôs-
to que deverá ser o de Cabo, de
conformidade com o, decreto estadual
n. 11. de 5 de maio de 1956, com o
05 4 8 1-.806.00.

Tendo em vista o parecer n. 47. de
22 de janeiro de 1957, da Comis-
são de Estudos dos Serviços Pú- blicos Estaduais, exarado em re-

A-12 da;

 

querimento n 1.614, de 14 de
dezembro de 1956, da Secretaria
da Segurança Pública:

O ato datado de 4 de agôsto de 1950.
que transferiu para a Reserva Re-
munerada, de acôrdo com o art. 30,
eus b, combinado com o art. 70, da
ei n. 346, de 10 de dezembro de 1949,
Rede Falconi, soldado da Polícia
Militar do Estado, na parte referen-
te ao pôsto que deverá ser o de Ca-
bo, de conformidade com o decreto
estadual n, 11, de 5-5-1956, com o
provento mensal de Cr$ 1.911,00. in-
clusive CrS 105,00 de adicional. cor-
respondente a 15%.

Tendo em vista o parecer n. 79, de
22 de janeiro de 1957, da Comis-
são de Estudos dos Serviços Pú-
0 Estaduais, exarado em re-
querimento —n, 1.128 4 4 4
agôsto de 1956, da Seóretaria da
Segurança Pública:

O ato datado de 7 de fevereiro de
1944, que formou, de acôrdo com
o art. 1º, alínea a, da lei n. 73, de 24
de agôsto de 1936, Hercílio Seára da
Conceição, Soldado da Polícia Mili-
tar do Estado. na parte referente ao
pôsto. que deverá ser o de Cabo, de
conformidade com o decreto estadual
n. 11, de 5-5-1958, com o provento
mensal de Cr$ 1.806.00.

Exonerar:
Adelir Zandomênico de Souza do

cargo da classe B-7 da carreira de
Professor Normalista, do Quadro de

.00 Públicos Civis do Po-

 

der Executivo (Grupo Escolar “Araú-
jo Figueiredo”, de Urubici), por ter
sido nomeada para exercer outro
cargo público.
Dilson Serafim Alves do cargo da

classe A-6 da carreira de Professor
Normalista, do Quadro de Funcioná-
rios Públicos Civis do Poder Exe-
cutivo (Grupo Escolar “Prof. José
Brasilício”, de Biguaçu), por ter si-
do nomeado para outro cargo públi-
co.

“Herta Kolbe Reis Schwendler do
cargo da classe A-6 da carreira de
Professor Normalista, do Quadro de
Funcionários Públicos Civis do Po-
der Executivo (Grupo Escolar “Eli-
seu Guilherme”, de Ibirama), por ter
sido nomeada para exercer outro car-
80 público.

Lucí Schwartz do cargo da classe
A-6 da carreira de Professor Nor-
malista, do Quadro de Funcionários
Públicos Civis do Poder Executivo
(Grupo Escolar “Profº Adelina Ré-
gis, de Videira), por ter sido 0-
meada para exercer outro cargo pú-

blico.
Zaira Nevcs do cargo da classe

B-7 da carreira de Professor Norma-
lista, do Quadro de Funcionários Pú-
08 5 do Poder Executivo
(Grupo Escolar “Vitor Konder”, de
São Francisco do Sul), por ter sido
nomeada para exercer outro cargo
público.
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Maria Marieta Weber do cargo da
ciasse B-7 da carreira de Professor

malista, do Quadro de Funcioná-
rios Públicos Civis do Poder Exe-
cutivo (Escolas Reunidas “Profº Ada
de Aquino Fonseca”, de Luzerna. mu-
7.10 4 Joaçaba), por ter sido no-
2343 para exercer outro cargo pú-

« blico.
Judith Santos do cargo da classe

B-7 da carreira de Professor Norma-

  

lista, do Quadro do Funcionários Pú-
blicos Civis do Poder: Executivo!)
(Grupo Escolar “Deodoro”, de Con-
córdia), 0 600
exercer outro cargo público.
Jandira Ultibeu Winckler do cargo"

da classe A-6 da carreira de 0-
sor Normalista, do Quadro de Fun-
cionários Públicos Cívis do Poder
Executivo (Grupo Escolar “Joaquim
Nabuco”, de Xanxerê), por ter sido
nomeada para exercer 000 cargo
público.
Maria Aparecida de Oliveira Duar-

te «Irmã Ivone) do cargo da classe
17 da carreira de Professor Norma-
lista, do Quadro de Funcionários Pú-
blicos Givis do Poder Executivo (Es-
colas5090Fais-
ca”, de Papuan, distrito de 16.
município de Joaçaba), por ter sido
nomeada para excrcer outro cargo
público.
Laura de Souza Rafacli do cargo

da classe C-8 da carreira de Profes-
sor Normalista, do Quadro de Fun-
cionários Públicos Civis do Poder
Executivo (Escolas Reunidas “Profº
Antonieta Silveira”, de Palmeiras,
município de Lajes), por ter sido no-
meada para exercer outro cargo pú-
biico.

Conceder exoneração:

De acôrdo com o art. 101. item, 1, da
lei n. 198, de 18-12-1954:

A Imã Maria Osmunda Furian
1 Furian), Professôra Normalis-
ta, classe A-6, do Quadro de Funcio-
nários Públicos Civis do Poder Exe-
.00 Escolar “Sagrado Co-
ração de Jesus”, de Canoinhas).
A Maria de Lourdes Carneiro. Pro-

fessôra Normalista, classe B-T, do
Quadro de Funcionários Públicos Ci-
vis do Poder Exerutivo (Grupo Es-
colar “Prof. Lapagêsse”, de Criciú-
ma), a contar de 1º de dezembro de
1956.

Remover; a pedido:
Rolf Stamm, Professôra Comple-

mentarista, referência VII, efetivo, da
Escola isolada de Suruví, distrito e
município de Concórdia, para a Es-
cola isolada de Veadas,
Luzerna, município de Joaçaba

De acôrdo com o art. 1º, da lei n.
18, de 1-8-1951:

Dalva Iete Leal Nunes, Professôra

Funrcionários Públicos Civis do Po-
der Executivo, do Grupo Escolar
“Prof. Germano Timm”, de Joinville,
para o Grupo Escolar
0. 4
.

cidade de Blu- 
0 4

Normalista. classe A-6, do Quadro de.

80 -

De acôrdo com o art. 78,0
único, da lei n. 198, de 18 de de-
zembro de 1954: ã

Clayr . Maria Adelaide Kluppel,
ocupante do cargo da classe A-6 da
carreira de Professor Normalista, do
Quadro de Funcionários Públicos” Ci-
vis do Poder Executivo, do Grupo
Escolar “Olavo Bilac”, da vilá de Pi-
rabeiraba. no município de Joinville.
para o Grupo Escolar “Prof. Germa-
no Timm”, de Joinville.

Decreto de 21 de março de 1957

O GOVERNADOR RESOLVE
Retificar:

Tendo em vista o parecer n. 177, de
22 de janeiro de 1957, da Comis-
são de Estudos dos Serviços Pú-
blicos Estaduais, exarado em re-
40 . 940 4 27 4 junho
de 1956; da Secretaria da Segu-
rança Pública:

O ato datado de 80 de janeiro de
1953, que transferiu para a Reserva
Remunerada, de acôrdo com o art.
30, letra b, combinado com o art. 55
e seus $$ e art. 70, da lei n. 346, de
10 de dezembro de 1949, Lídio Ma-
noel Marques, 2º Sargento da Polícia
Militar do Estado, na parte referente

| ao pôsto. que deverá ser o de 1º Sar-
igento, de conformidade com 0 de-
"ereto estadual n. 11, de 5 de maio
'de 1956, com o provento mensal de
Cr$ 3.456,00, inclusive Cr$ 390.00 de
adicional. correspondente a 20%

 
Decreto de 27 de março de 1957

O GOVERNADOR RESOLVE

Exonerar, a pedido:
Hercílio Deeke do cargo de Secre-

tário de Estado dos Negócios da Fa-
zenda.

Portarias de 16 de março de 1

O GOVERNADOR RESOLVE E

Conceder licença-prêmio:
De acôrdo com o art. 148, da lei n.

198. de 18-12-1954: :

Ione Rodrigues de Menezes, ocu-
pante do cargo da classe C-8 da car-
reira de Professor Normalista, do
Quadro de Funcionários Públicos Ci-
vis do Poder Executivo, com exercí-
cio no Grupo Escolar Arquidiocesano
“Padre Anchieta”, desta Capital, de
seis meses. correspondente ao decê-
nio compreendido entré 1-2-47 e
1-2-57, para ser gozada em períodos
parcelados.

Designar:
Irmã Maria Marieta Weber, ocu-

pante do cargo da classe A-10da carrei-
ra de Diretor de Grupo Escolar. do
Quadro de Funcionários Públicos Ci-

; vis do Poder Executivo (Grupo Esco-
lar “Bom Pastor”. de Chapecó). para

exercício no Grupo Escolar “Pa-
i dre Nóbrega”. da vila de Luzerna,
municipio de Joaçaba.

Zaira Neves. ocupante docargo da
classe A-10da  carreirade Diretor de

i Grupo Escolar. do Quadro de Funcio-
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nários Públicos Civis doPoder Exe-
cutivo (Grupo Escolar “Dom Daniel
Hostin”, da vila de Matos Costa. mu-
nicípio de Pôrto União), para ter
exercício no Grupo Escolar “Almi-
rante Boiteux", de. é

Ilda Stafanello Lago, Regente de
Ensino Primário, padrão 1-2, do Qua-
dro do Poder Executivo (Escolas Reu-
nidas “Prof. José Bevilaqua”, de Dom
José. distrito de Caxambú, município
de Chapecó), para ter exercício nas
Escolas Reunidas “Profº Jurema Sa-
vi Milanez”, distrito de Quilombo,
município de Chapecó, a contar de
15 de fevereiro de 1957.
Delsir Ângela Dalmagro Cônsoli, Pro-

fessôra Normalista, classe A-6 para
responder pela direção do Grupo Esco
lar “Carlos Guilherme Krúger”, de São
Miguel d'Oeste, a contar de 15 de Te-
vereiro de 1957. com a gratificação
mensal de Cr$ 1.200,00. correndo a
despesa por conta da dotação
34-0-009, do orçamento vigente
Maria “Sardá da Silva, Regente de

Ensino Primário, padrão 1-2 (Esco-
la isolada de "Terra Fraca, distrito e
município de Tijucas), para ter exer-
cício no Educandário “Santa Catari-
. do município de São José, a
contar de 15 de fevereiro de 1957.
Yolanda Appel. Professôra Norma-

lista, classe A-6, do Quadro de Fun-
cionários Públicos Civis do Poder
Executivo (Grupo Escolar “Felicia-
no Pires”, de Brusque), para fazer
o Curso Superior de Administração
Pública na Fundação Getúlio Var-
gas, na Capital da República, sem
prejuízo dos direitos e vantagens do
seu cargo.
Walda Andrade, Professôra Norma-

lista. classe A-6, do Quadro de Fun-
cionários Públicos Civis do Poder
Executivo (Grupo Escolar “Santos
Dumont”, de Garcia. município de
Blumenau), para ter exercício no
Grupo Escolar “Silveira de Souza”,
de Florianópolis.
Maria de Lourdes Dobes, Professô-

ra Normalista, classe -8 do Qua-
dro de Funcionários Públicos Civis

es...

 do Poder Executivo (Grupo Escolar
*Irineu Bornhausen”, do Estreito, ci-
dade de Florianópolis), para ter exer-
cício no Grupo Escolar Modêlo “Dias
Velho”. de Florianópolis, enquanto
durar o impedimento da professôra
Nadir Lopes de Almeida.
Augusta Martinello, Regente de

Ensino Primário, padrão -2 do Qua-
dro de Funcionários Públicos Civis do
Poder Executivo (Escola isolada de

27-3-57

50sendo levado à
publicação, após haver a Tesnuraria
recebido a importância relative.
As reclamações pertinentes à maté-

ria retribuída, em casos de erros ou
omissões, deverão ser formuladas por
escrito, à Secção de Redação, no má-
ximo, até cinco dias cepois da saída
do jornal.
As Repartições Públicas deverão

providenciar para que a matéria des-
tinada à publicidade seja entregue
com um dia de antecedência.

município de Criciúma), para ter
exercício nas Escolas Reunidas “Ma-
noel Gomes Baltazar”, de Maracajá.
município de Araranguá. a contar de
25 de fevereiro de 1957.

Edite Soares, Professôra de Edu-
cação Física, classe C-9, do Quadro
de Funcionários Públicos Civis do Po-
der Executivo (Grupo Escolar “Sil
veira de Souza”, de Florianópolis).
para ter exercício no Grupo Ercólar
Modêlo “Dias Velho”, de Florianó-
polis, sem ônus para o Estado, en-
quanto durar o impedimento da pro-
fessôra Eurydice Monteiro Sagaz.

Elisabetha Papp Voltolinis Regen-
te de Ensino Primário, classe 1-2, do
Quadro do Poder Executivo (Escola.
isolada de Francisco de Paula,, dis-
trito e município de Jaraguá do Sul),
para ter exercício no Grupo Escolar
“Teresa Ramos”. de Corupá, municí-
pio de Jaraguá: do Sul, a contar de
20 de fevereiro. de 1957. é

* Wilma Maria dos Reis, Professôra
Normalista, classe A-6, do Quadro de
Funcionários Públicos Civis do Po-
der Executivo0 Escolar “Prof.

exercício no Grupo Escolar “Silvei-
ra de Souza”, de Florianópolis.

Dilací Pacheco, Professôra Norma- .
lista. classe A-6, do Quadro do Po-
der Executivo (Grupo Escolar “Gê-
neral Osório”. de Três Barras. mu-
0 4 Canoinhas), para ter
exercício na Escola isolada de Vila
Ivete, município de Mafra.
De acôrdo com o art. 199, da lei n.

198, de . 18-12-1954:
Maria Theresinha Martins, Profes-
60. 1 A-6, para
exercer à função de Auxiliar de Di-
0 do Grupo Escolar “Nereu Ra-
mos”. de Santo30 4 Impera-
triz, a contar de 15 de fevereiro
de 1957. com a gratificação men-
sal de Cr$ 150,00. correndo a despe-
sa por conta da dotação 34-0-016,
do orçamento vigente.

Requerimentos despachados

14 DE MARÇO
N. 292 — Walter Sesimo Emerim —

Relacione-se, a quantia de
Cr$ 2.425,00. 3
N. 1.160 — João Cândido Vieira -—

Relacione-se a quantia de .
Cr$ 587,00.
N. 11 — João Silva — Relacione-

se a quantia de Cr$ "737,00.
N. 574 — Narbal Barbosa da Fon-

seca — Relacione-se a quantia de São Pedro, distrito de Nova Veneza, Cr$ 24.093,80.

 

 

EDUCAÇÃO E CULTURA|
DIRETORIA DE ENSINO

PORTARIA N. 1

O diretor de Ensino da Secretaria
da Educação e Cultura, tendo em
visto o impedimento do Delegado de
Ensino da 1º Região Escolar e con-
siderando a necessidade de dar
cumprimento ao art. 2º, do decreto
n. 312, de 11 de março de 1957. re-
solve.

Determinar:
A seguinte divisão de trabalho nas

Circunscrições Escolares com sede na
cidade de Florianópolis: à 1º Circunscrição Escolar ficam!

SECRETARIAS DE ESTADO

subordinados os seguintes estabeleci-
mentos de ensino:
Grupo Escolar Modêlo “Dias Ve-

lho”. Grupo Escolar “Silveira de Sou-*
za”. Grupo Escolar “Getúlio Vargas”.
Escolas Reunidas “Arací Vaz Calla-
do”. Escolas isoladas (estaduais e mu-
nicipais) e supletivas dos distritos de
Florianópolis e Santo Antônio de Lis-
boa. Escolas particulares.
À 37º Circunscrição Escolar ficam

afetos os seguintes —estabelecimentos
de ensino: 5
Grupo Escolar “José Boiteux”. Gru-

po Escolar “Irineu Bornhausen”.
Grupo Escolar “Presidente Roosevelt”.
Escolas Reunidas “Profº Rosa 768
de Miranda”. Escolas Reunidas “Profº
Teresa Mancelos Soares”. Escolas iso-

    

José Brasilício”, de Biguaçu), para ter.
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13 6 municipais) e su-
1 05 50 4 185 do
Rio Vermelho e Cachoeira do Bom

. Jesus:

TESOURO DO ESTADO

Portarias de 15 de março de 1957

3 O DIRETOR RESOLVE
À: 45º Circunscrição Escolar ficam

"pertencendo os seguintes estabeleci-
mentos de .ensino:

Dispensar:
Elson José Luiz da função de En-

carregado de Serviço, referência XII,
com exercício no referido "Tesouro.
por ter sido admitido em referência
superior.
Edson Araújo da função de Encar-

regado de Serviço. referência XIII,
com exercício no referido. 00
por ter sido admitido em referência
superior.

Lídia Hjachowicz da função de Au-
xiliar de Escritório, referência XI, por
ter sido admitida em outra função.

Grupo Escolar Arquidiocesanc “Pa-
dre: Anchieta”. Grupo Escolar “Olívio
Amorim”. Escolas Reunidas “Prof.
José Ronsoni". Escolas Reunidas
“Prof. Antônio Francisco de Souza”.
Escolas isoladas (estaduais e muni-
cipais) e supletivas dos distritos de
.455  0.

- A 60º Circunscrição Escolar ficam
subordinados os seguintes estabeleci-
0de ensino:

' Admitir:
De acôrdo com o art. 19, do decre-

to-lei n. 1.023, de 29 de maio de
1944:

Lídia Hjachowicz para exercer a
função de Encarregado de Serviço, re-
ferência XII, e ter exercício na Co-
Tetoria de Blumenau, vaga em -
tude da dispensa de Elson José
Luiz.
Edson Araújo para exercer a fun-

ção de Encarregado de Serviço.re-
ferência XIV, e ter exercício no re-
ferido Tesouro, vaga em virtude da
dispensa de Alcídio José Alves.

Elson José Luiz para exerce" a
função de Encarregado de Serviço, re-
ferência: XIII, e ter exercício no re-
feridó Tesouro. vaga em virtude da
dispensa de Edson Araújo.

"Grupo Escolar Arquidiocesano “São
José”. Grupo Escolar “Lauro Miller”.
Escolas Reunidas. “Dom Jaime Câma-
Ya”, Escolas Reunidas “Tenente Al-
máchio”. Escolas isoladas (estaduais
33 6 dos dis-

ritos de Ribeirão da Ilha e Lagoa.

7

  

.de Ensino, em Florianópo-
Ns, 20 de março de 1957.

Abelardo Souza, diretor.

 

FAZENDA

Portaria de 21 de março de 1957

“O SECRETÁRIO RESOLVE

Alterar:
A escala de férias desta Secretaria,
80pela portaria n. 60, de 3 do
corrente, na parte a que se refere ao
funcionário Waldir Espíndola, Moto-
Tista. de junho para maio dêste ano.

Portaria de 21 de março de 1957 Í

O DIRETOR RESOLVE

Dispensar:
Urânia Garrido de Moura, .ocupan-

te da função de Encarregado de Ser-
viço, referência XII, do exercício da
Junta Comercial do Estado. 

 

Do

TESOURO DO ESTADO

SUBDIRETORIA DE CONTABILIDADE

MOVIMENTO DA TESOURARIA, EM 22 DE. MARÇO DE 1957

810 do dia 21 (em caixa) ....
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SERVIÇO DE FICALIZAÇÃO DE
FAZENDA

Portarias de 12 de março de 1957

O DIRETOR RESOLVE
Admitir:

De acôrdo com o art. 19, do decre-
to-lei n. 1.023, de 29 de 0 de
1944:

Nadir Fatini para exercer a função
de Guarda-Fiscal, referência X, e ter
exercício no Pôsto de Fiscalização de
Porteira de São Domingos. no mu-
nicípio de Xaxim.
Aurí Marques para exercer a fun-

ção de Guarda-Fiscal, referência X,
e ter exercício no Posto de, Fiscali-
zação de Porteira de São Domingos.
município de Xaxim. Portaria de 18 de março de 1957

O DIRETOR RESOLVE
Admitir: 3

De acôrdo com o art. 19, do decre-
to-lei n. 1.023, de 29 de maio
de 1944:

Dulce Rocha para exercer a função
de Encarregado de Serviço, referên-
cia XVI, e ter exercício no referido
Serviço.

Portarias de 23 de março de 1957

O DIRETOR RESOLVE

Dispensar:
José Pereira Sagaz, da função de

Guarda Fiscal, referência X, com
exercício na Coletoria Estadual de
Joinville.

- Alterar:
A escala de férias dos funcionários

do - Serviço de Fiscalização da Fa-
2 na parte que se refere a Ru-
bens Victor da Silva, Fiscal da Fa-
zenda, marcando as mesmas para o
mês de setembro. do corrente exer-
cício, a ter início a primeiro dêsse
mês.

VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

 

Portaria de 21 de março de 1957

O DIRETOR RESOLVE
Designar:

nhos e Contrôle de Contas.

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM

Portarias de 21 de março de 1957

O DIRETOR-GERAL RESOLVE
Di
 

 

Maria Ely Lentz = Accácio Mello
pelo Enc. Contrôle . Tesoureiro

 

Francisco Gouvêa, sub-diretor.

 

-0

MOVIMENTO DA TESOURARIA, EM 2383 DE MARÇO DE 1957

Saldo do RE
Recebimentos

e 18 4.600.226,35
325.914,50

CrS 4.935.140,99

29aeredl 12 04222
Saldo para 0 4 254

  

Pp 3

..

2
do DER. o cargo de Encarregado do
Expediente e Contabilidade, referên-
cia X, a partir desta data. 

Francisco Gouvêa,

DIRETORIA DE OBRAS PÚBLICAS

O sr. Walmor Luz, Auxiliar de Ser-
viço C-7, para responder pelos ser-
viços atinentes à Secção de Empe-

A partir desta data, o Escriturário.
referência IX, Eno de Castro Gan-
dra, das funções de Encarregado do
Expediente e Contabilidade, referên-
cia X., que vinha exercendo em subs-
tituição ao sr. Lenine Garcia do Li-

desde 31-12-55, conforme
designação que lhe fôra feita pela
portaria n. 4-56, de 19-1-1956.

Designar:
O Escriturário, referência IX, Eno

de Castro Gandra, para exercer. in-
no Quadro do Pessoal

sub-diretor,

0

Portarias de 22 de março de 1957

O DIRETOR-GERAL RESOLVE
Admitir:

O sr. Mauro José Remor na função
de Engenheiro, referência 11 no
Quadro do Pessoal do DER. 2 0-
rar do dia 13 de março do corrente
ano.

“ O sr. Waldir Mafra na função de
Desenhista, referência VII, no Qua-
dro do Pessoal do DER, a vigorar
40 420 4 4160 do corrente ano.

 

SEGURANÇA PÚBLICA
Portaria de 19 de março de 1957

O SECRETÁRIO RESOLVE
Designar:

Irajá Gomide, dirétor de Adminis-
tração da Secretaria da Segurança
Pública e Alcides Bastos /de Araújo,
diretor do Serviço de Armas e Mu-
55 para fazerém parte da Comis-
são que elaborará o regulamento de.
diárias, a que farão jús, os fúncio-
nários públicos civis e militares do
Estado. que funcionará no Gabinete
do exmo. sr. Secretário da Fazenda.

-

DELEGACIA DE ORDEM.FOLMICA
E SOCIAL

. Portarias de 18 de'março de 1957

0 DELEGADORESOLVE
Dispensar: :

Dulce Rocha da função de Encar-
regado de Serviço. referência 1
com exercício na referida Delegacia,
por ter sido admitida para 2
outra função.

Admitir:
De acôrdo com o art. 19, do de-

creto-lei n. 1.023, de 29 de maio
de 1944:

José Nunes para exercer a função
de Encarregado de Serviço, referên-
cia XII, e ter exercício na referida
Delegacia, vaga em virtude da dis-
pensa de Dulce Rocha.

 

AGRICULTURA .
Portaria de 21 de março de 1957

O SECRETÁRIO RESOLVE
Designar:

Os Agrônomos Jonas Bayer (de
Amorim, Igor Hertwig, Celso Ivan
da Costa e o engenheiro-civil Alvaro
Bittencourt Lobo Filho, para sob a
presidência do primeiro, representa-
rem a Secretaria da Agricultura na
11º Reunião da Comissão Técnica do
Trigo. a realizar-se no Rio de Ja-
neiro.

DIRETORIA DE ECONOMIA E
ASSISTÊNCIA AO COOPERATISM'O

Portaria de 12 de março de 1957

O DIRETOR RESOLVE
Admitir:
o aEOrdo 55 o art. 19, do decre-

o-lei n. 1.023,1 de 29 de maio de

Abel Eleutério de Souza para exer-
cer a função de Auxiliar de Escritó-
rio, referência VIII, e ter exercício
na referida Diretoria, vaga em vir-
tude da dispensa de Edy Ernestina
de Souza. 

  
 



    

4. 4 09 27-3-57
 

TRIBUNAL DE CONTAS DO
ESTADO

 

Ata da 92º sessão ordinária, realizada

a 10 de janeiro de 1957

Presidência: Excelentíssimo senhor

doutor João Bayer Filho.
Aos dez dias do mês de janeiro do ano

de mil novecentos e cinquenta e sete, na

Sala das Sessões do Edifício do Tribunal

de Contas do Estado, nesta1 do

Estado de Santa Catarina, reuniu-se em

sessão ordinária o Egrégio Tribunal de

Cortas, com a presença dos excelentis-

simos senhores juízes, mor:senhor Pas-

coal Gomes00 vice-presidente,

doutor João José de Souza Cabral, Nel-
son Heitor Stoeterau e Vicente João

Schneider, sob a presidência do exce-

10 senhor doutor João Bayer
Filho. Estavam presentes os excelentis-

simos senhores procuradores, doutor An-

tenor "Tavares e doutor Abelardo Rupp.

Lida a ata da sessão anterior, foi a mes-

ma, sem discussão, aprovada, e em se-

guida assinada pelos presentes. Na hora

do expediente, foram lidos: 1) Ofício do
sr, Antônio Paschoal Apóstolo, comunti-

cardo ter assumido o cargo de chefe

do Escritório Estadual do Instituto Bra-

0 406 — a agradecer e arqui-

var. 2) Consulta dos funcionários do

Tribunal de Contas sôbre a possibilidade

de modificár-se o atual expediente de

dois turnos, para um único, sem prejuí-

zo das horas de trabalho, tendo sido 0

mesmo distribuido ao excelentíssimo
senhor juiz doutor João José de Sou-

za Cabral e ao excelentíssimo senhor

procurador doutor Antenor Tavares, pa-

ra estudo. A seguir, foram assinados os

seguintes acórdãos: 1) Processo de Pres- tação de Contas n 888/56, Resporsável:

Dr. Lauro Fortes Bustamarte, diretor

da Produção Animal. 2) Processo de
Prestação de Contas n, 726/56. Respon-|

8461 8Fausto Faucz, diretor
da Caça e Pesca, 3) Processo de Presta-|
0 4 Contas n. 835/56. Responsável:
Arlindo Coelho, Escriturário da Direto-|
ria da Produção Animal, 4) Processo de'

Prestação de Contas n. 817/56. Respon-,
sável: Dalva Conti Felício, Assistente,

padrão “K"”, do Tribural de Contas do

Estado, 5) Processo de Prestação de
08 . "757/56, Responsável: Newton

José Garcez, Porteiro e Pagador da Se-

cretaria da Viação e Obras Públicas, 6)

Processo de Prestação de Contas n, ....

831/56 Responsável: Ilah Pires Barbosa,

Auxiliar de Secretaria, padrão “S”, do

Palácio do Govêrno. 7) Processo de

Prestação de Contas n. 512/56, Respon-

.541 Heraldo José01
de Gabinente da Secretaria da Fazenda,

8) «Processo de Prestação de Contas n,

158/56. Responsável: Esteliano Matias

Souto, Porteiro da CESPE 9) Frocesso

Prestação de Contas n. 935/56. Res-
poráável: Adão Miranda, Adintinistras-
dor, padrão “S/', dp Hlospital “Nereu

Ramos", desta Capital 10) Processo de

prestação de contas n. 935/56. Res-

ponsável: Alma Zacarias da Rosa, Es-

criturária, classe “I”, da Secretaria da

Agricultura. 11) Processo de Prestação

de Contas n, 832/56. Responsável: Dr.

Maurício Filomeno, Inspetor de Odon-

tologia, padrão “M”. 12) Processo de

Prestação de Contas n, 475/56. Respon-

sável: Antenor Borges, Chefe de Escri-

tório do Serviço de Luz e Fôrça. 13)  Processo de Prestação de Contas . ....

748/58. Responsável: Godoy Antônio su-!

sin, Oficial de Gabinente da Secretaria

da Agricultura, 14) Processo de Presta: |

ção de Contas n, 511/56 Responsável:

Dilermando Schmidt, Oficial Adminis-

trativo, ciasse “L”, da Diretoria do In-

terior e Justiça, 15) Processo de Presta-

ção de Contas n. 755/56. Responsável:

Oscar Nazareth Capela, Escriturário do
Serviço do Acôrdo da Diretoria da Produ-

ção Animal. 16) Processo de Presta-

ção de Contas n. 829/56. Responsáve!:

10 Mário Sá Freire de Souza,

diretor do Centro de Preparação Agrí-

cola “Caetano Costa”, de Lajes, 17)

Processo de Prestação de Contas n.

768/56 Resporsável: Dr, João Schlemn

Chefe do 4º Distrito Sanitário, de Jo-

Contas ns, 445 885/86. Responsável:

Renê Pires Machado, Auxiliar de Escri-

tório da Diretoria da Produção Vege-

tal e Oscar Nazareth Capela, Escritu-

rário do Serviço do Acôrdo da Direto-

ria da Produção Animal, respectivamen-

te. 19) Processo de Prestação de Con-

tas n; 760/26. 00

Coelho dos Santos, Mestre Especializa-

do, ref, XVI, do Departamento de Saú-

de Pública. 20) Processo de Prestação

de Contas n 953/56. Responsável: Ar-

lindo Coelho, Escriturário da Diretoria

da Produção Animal. 21) Processo de

Prestação de Cor-tas n, 893/56. Responsá-

vel: Modesto Roldão dos Santos, Portei-

ro da Consultoxia Jurídica do Estado.

22) Processo de Prestação de Contas n,

7158/56. Responsável: Orlando da Silva,

funcionário da Secretaria da Segurança

Pública, 23) Processo de Prestação de

Contas n. 882/56. Responsável: Oscar

Nazareth Capela, Escriturário do Servi-

ço do Acôrdo da Diretoria da Produção

Animal, 24) Processo de Prestação de

Contas n. 936/56. 605Roldão

de Castro Barbosa Câmara, diretor do

Centro de Preparação Agrícola “Vidal

Ramos”, de Canoinhas, 52) Processo de

Prestação de Contas r. 897/56, Respon-

sável: Dilermando Schmidt, Oficial Ad-

ministrativo, classe “MY, da Diretoria

do Interior e Justiça, 26) Processo de

Prestação de Contas n., 714/56, Respon-

CrS 92.500,00. Verba: 04-14-1638. Respon-

sável: Achylles Atherino, Oficial de Ga-

binente do Governador do Estado. De-

cisão: À vista do processado 0-

dado dar quitação ao responsável. 6)
Processo de Prestação de Contas n. :

716/56. Relator: Exmo. sr. juíz ar. João

José de Sousa Cabral. Origem: Se-

cretaria da Viação e Obras Públicas —

Serviço de Água de Tubarão. Impor-

tância: CrS 45.8%1,80. Verbas: 76-4-186

e 77-1-034. Responsável: Elmonide Bal-

sini, Encarregado do Serviço de Água

de Tubarão. Decisão: Comprovadas as

cortas, dando-se quitação ao responsá-

vel. 7) Processo de Prestação de Con-
tas n. 947/56. Relator: Exmo. sr. juiz,

dr. João José de Sousa Cabral. Origem:

Secretaria da Agricultura — Diretoria

da Produção Vegetal. Importância:

8 35.000,00. Verba: 94-3-138. Respon-

sável: Renê Pires Machado, Auxiliar de
Escritório da DPV. Decisão: Comprova-

das as contas, dando-se quitação ao res-

ponsável. 8) Processo de Prestação de

Contas n. 1.115/56. Relator: Exmo. sr.
juiz Nelson Heitor Stoeterau. Origem:

Secretaria da Agricultura — Diretoria

da Produção Animal. Importância:

Cr$ 19.972,00. Verba: 84-1-023. Respon-

sável: Oscar Nazareth Capela, Escritu-

rário do Serviço do Acôrdo da DPA.

Decisão: Comprovadas as contas, dando-
se quitação ao responsável. )9 Proces-

so de Prestação de Contas n. 721/56

Relator: Exmo. sr. juiz dr. João José

de Sousa Cabral. Origem: Skcrketaria

do Interior e Justiça — Peritenciária

do Estado. Importância: ..........4

CrS 150.000,00. Verba: 17-3-139. Respon- sável: Nair Schmidt, Goss, Atendente,
classe “I”, do Dispensário Central da

Lepra, 27) Processo de Prestação de

Contas n. 643/56. Responsável: Godoy

Antônio Susin, Oficial
Secretaria da Agricultura 28) Processo

de Prestação de Contas r.. 647/56, Res-

ponsável: Ângelo Silvestre Bez, Chefe

de Secção, padrão “Y”, da Pagadoria da
Assembléia Legislativa do Estado, 29)

Processo de Prestação de Contas n. :

7161/56, Responsável: Dr. Carlos Búche-

le Júnior, diretor do Departamento ..5-

tadual de Geografia e Cartografia. 30)

Processo de Prestação de Contas n, ....

741/56. Responsável: Achylles Atherino.

Oficial de Gabinete do Governador do

Estado, Logo após, foi facultada a pa-
lavra mara breves comunicações, não

havendo quem dela quisesse fazer uso.

Na ordem do dia, foram julgados os

8 008 em pauta, com dis-
pensa de publicação, corcedida nos ter-

mos do art. 51, parágrafo 1º, do Regi-

mento Interno: 1) Processo de Empe-

nho n. 279/56, Relator: Exmo. sr. juiz

Nelson Heitor Stoeterau. Origem: Se-

cretaria da Agricultura — Diretoria da

Produção Animal Importância: Cr$ ....
29.500,00. Verba: 84-2-078. Empenho n.

1. Interessado: Pereira Oliveira e Cia.,

desta Capital. Decisão: O Tribunal re-

solveu não tomar conhecimento da ma-

ra de prazo. 2) Processo de Prestação

de Contas n. 450/56. Relator: Exmo.

sr. juiz Nelson Heitor Stoeterau. Ori-
gem: Secretaria do Interior e Justiça

— Penitenciária do Estado. Importân-

cia: 8 234. 360,00. Verba: 1773-099.

Responsável: Wilton Martins da Silva,
Tesoureiro em exercício da PE. Deci-

são: Comprovadas as contas,

quitação ao responsável. 3) Processo de

Prestação de Contas n. 751/56. Rela-

tor: Exmo. sr. juiz Nelson Heitor Stoe-

terau. Origem: Secretaria da Agricul-

tua. Importância: CrS 33.000,00. Verba.

89-4-165. Responsável: Osman Gomes dos

Santos. Agr. Er-carregado do Pôsto Agro-

Pecuário de São Bento do Sul. Decisão:

Comprovadas as contas, dando-se qui-

tação ao2 4 00 4
Prestação de ontas n. 1.013/56. Rela-

tor: Exmo. sr. juiz monsenhor Pascoal

Gomes Librelotto. Origem: Secretaria do

Interior e Justiça — Penitenciária do
Estado. Importância; CrS 8.607,00. Ver-

ba: 17-2-077. Responsável: Wilton Mar-

tins da Silva, Tesoureiro em exercício

da PE. Decisão: Comprovadas as con-
tas, dando-se quitação ao responsável.

5) Processo de Prestação de Contas r.

900/56. Relator: Exmo. sr.

José de Sousa Cabral. Origem: Palá- invile. 18) Processo de Prestação de 0 do Govêrno. Importância:

de Gabinete da”

téria, por ter o processo retorr-ado 10- 1

dando-se | o.

sável: Wilton Martins da Silva, Tesou-
reiro em exercício da PE. Decisão: Com-

provadas as contas dando-se
ao responsável. 10) Processo de Pres-

tação de Contas n. "746/56. Relator:

Exmo. sr. juiz dr. João José de Sousa

Cabral. Orígem: Secretaria da Agricul-

tura — Diretoria da Produção Animal.

Importância: CrS 37.808,00. Verba: ....
83-3-098. Responsável: Oscar Nazareth

Capela, Escriturário 'do Serviço do

Acôrdo da DPA. Decisão: Compovadas

as contas, dando-se quitação ao respon-

sável. 11) Processo de Prestação de

Contas n. “769/56. Relator: Exmo. sr.
juiz dr. João José de Sousa Cabral.

Origem: Secretaria da Agricultura — Di-

retoria de "Terras e Colonização. Impor-

tância: Cr$ 2.000,00. Verba: 107-4-161.

Resporsável; Maria de Lourdes L, Car-

valho, Chefe de Expediente, padrão

1 87 4 7. Decisão: Comprovadas as

contas, dando-se quitação ao05-

vel. 12) Processo de Prestação de Con-

tas n. 946/56. Relator: Exmo. sr. juiz

dr. João José de Souza Cabral.  Ori-

gem: Secretaria da Agricultura — Cen-

tro de Preparação Agrícola “Vidal Ra-

mos", de Canoinhas. Importância: r
CrS 10.000,00. Verba: 92-4-167. Respon-

sável: Agrônomo0 de Castro

Barbosa Câmara, diretor. Decisão: Com-

provadas as .contas, dando-se quitação

80 responsável. 13) Processo de Presta-

ção de Contas n. 660/56. Relator: Exmo.

sr. juiz dr. João José de Souza Cabral.

Origem; Secretaria da Viação e Obras

Públicas. Importância: CrS 200.000,00.

Verba: 76-2-069. Responsável: Arnaldo

0140 4 Luz, Almoxarife, classe “K”,
da DOP. Decisão: Comprovadas as con-

tas, dando-se quitação ao responsável.

14 Processo de Prestação de Contas n.

718/56. Relator: Exmo. sr. juiz dr.

João José de Souza Cabral. Origem: Se-

cretaria - dá Saúde e Assistência Social 

quitação 1

7 Pôsto de Puericultura do Estreito.

Importância: CrS 60.000,00. Verba: ....

43-3-099. Responsável: Dr. Gentil Bor-

zes Filho, Médico contratado. Decisão:

Comprovadas as contas, dando-se quita-

ção ao responsável. 15)Processo de Prtes-

tação de Contas n. 717/56. Relator

Exmo. sr. juiz dr. João José de Souz

Cabral. Origem: Secretaria do Interio

e Justiça — Juízo de Direito Privativo

de Menores. Importância: CrS 1.000,00.
Verba 10-4-164. Reaponsável: David
Margarida, Porteiro, padrão “J”, do

JDPM. Decisão: Comprovadas as contas,

dardo-se quitação ao responsável. 16)

Processo de Prestação de Contas n. ....
1.021/56. Relator: Exmo. sr.

son Heitor Stosterau. Origem: Secreta-

ria da Viação e Obras Públicas — Ser-

viço de Esgóôto de Lajes. Importância:

8 9,4o: Verba: 76-4-186, Responsável:
Menotti Borges, Encarregado do Serviço

de Esgõto de Lajes. Decisão: Compro-

vadas as contas, dando-se quitação ao

responsável. E, nada mais havendo a

tratar, o excelentissimo senhor presiden-

te deu por encerrada a presente sessão,

convocando outra para a próxima têr-
ca-feira, dia 15, à hora habitual, do que

para 08 . 1440 Silvei-

ra de Souza, Assistente, padrão "M"”,

dêste Egrégio Tribunal de Contas, ser-

víndo de secretário do Plenário, lavrei
a presente ata. (As.) Jofio Bayer Filho,
m: h Pi 1 Gomes Lib

João José de Souza Cabral, Nelson Hei-
tor Stoeterau, Vicente João Schneider,

Leopoldo Olavo Erig, Nereu Corrêa de

Souza, Abelardo Rupp, proc. e Antenor
Tavares, proc. Luiz Cândido Silveira de Souza, se-

cretário do Plenário.

Visto: S

Jonas Andriani, diretor-secretário,
: (961)

 

 

 

 

E.
! PARECER N. 4.108/56

Maria das Dores Bittencourt da
“Silva, ocupante do cargo da classe
L da carreira de Oficial Adminis-
trativo, requer elevação da percen-
tagem de sua gratificação adicio-
nal por tempo de serviço.

À vista dos informes do pro-
6550 a requerente completou, em
3 42 1-8-956. 0.0 1-
11 2 fazer jús a elevação plei-
4.

i Deve, pois. a percentagem de
.sua gratificação ser elevada de
4% , sôbre os vencimentos de ....

1 Cr$ 2.940,00. ou seja Cr$ 235.20
imensais.

elo deferimento.
S.S., em 27 de novembro de 1956.

i Dante De Patta, presidente.
Hamilton J. Hildebrand, relator.
Moacyr de Oliveira
Alcides H. Ferreira

De acôrdo.
(ass.) Jorge Lacerda.

PARECER N. 4.109/56

Maria Eulália Rosa,
'do cargo de Regente de

juiz dr. João,

ocupante
Ensino

COMISSÃO DE ESTUDOS DOS SERVIÇOS PÚBLICOS
ESTADUAIS

 

Primário, requer lhe seja concedi-
da gratificação adicional por tem-
po de serviço. :

2. Expõem as informações da,
processo que a requerente -0-
pletou, em data de 1-7-55, O in-
terstício exigido pela lei n. 281,
de 27-7-949, para a concessão do
benefício pleiteado.

É, por conseguinte, de se lhe,
conceder a gratificação requeri-
da, que será calculada na base d:
4% sôbre seus vencimentos ....
Cr$ 1.610,00 ou seja Cr$ 64.46
mensais

3. A importância relativa ao
exercício de 1955, de 5 345,00
(5% sôbre Cr$ 1.150,00), deverá
ser relacionada para oportuno pa-
gamento por crédito próprio.
Pelo deferimento.

S.S., em 27 de novembro de 1956.

Dante De Patta, presidente. ã
0 J. Hildebrand, relator.
Moacyr de Oliveira
Alcides H. Ferreira

De acordo. (ass.) Jorge Lacerda

juiz Nel- ;
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' ral do Estado,. e.
ser considerada a partir de 8-3-56.

27-3-57

Têrmo de rescisão de contrato
t1
Aos dezesseis (16) dias do mês de

março de mil novecentos e cinquenta
e sete (1957), nesta cidade de Flo-
rianópolis. no prédio sito à rua Fe-
lipe Schmidt, n. 36, onde funciona a
Comissão de Estudos dos Serviços
Públicos Estaduais, presentes, de um
lado o presidente da Comissão. dr.
Dante De Patta, representando o Go-
vêrno do Estado de Santa Catarina,
e, de outro lado, o sr. Enor Vieira,
foi concluído êste têrmo de rescisão
de contrato na forma que se segue:
.O contratado resolve rescindir o con-
trato de locação de serviços entre
ambos celebrado em 28-7-53, com -
gência a partir de 28-3-53,. lavrado
no livro próprio n. 1, a fls. 99, 99v.
e 100, publicado no “Diário Oficial”,
de 31-7-53, segundo o qual o contra-
tado foi investido na função de Con-
tador Auxiliar. pelo prazo de 2 anos,
e. cuja rescisão deve ser considerada
a partir de 12-12-56.

E, para constar, eu. Isabel Clarice
. Vieira ocupante do cargo da classe
A-6 da carreira de Escriturário, do
Quadro de Funcionários Públicos Ci-
vis do Poder Executivo, neste 10
próprio, lavrei o presente têrmo. que
vai assinado pelas partes contratantes,

do pelas testemunhas abaixo menciona-
dos e por mim, estando isento de
qualquer impôsto 0 taxa.

Florianópolis, 16 de março de 1957.
(aa) Dante De Patta, presidente.

Enôr Vieira. Jane Guimarães. Ignez
Magalhães. Isabel Clarice Vieira.

Têrmo de rescisão de contrato

Aos dezesseis (16) dias do mês de
- março de mil novecentos e cinquenta
e sete (1957), nesta cidadede Flo-
60 00 50 2 -

16. 814. . 36. 040 2
Comissão 60380 408 805

' Públicos Estaduais, presentes, de um
lado, o presidente da” Comissão. dr.
Dante De Patta, representando o Go-
vêrno do Estado de Santa Catarina,

= e, de outro lado, o sr. Waldemiro Bo-
rini. foi concluído êste têrmo de res-

. cisão de contrato na forma que se
segue: O contratado resolve rescin-
dir o contrato de locação de servi-
ços entre ambos celebrado em ...
18-4-55 com vigência a partir de
13-4-55, lavrado no livro próprio n.
3. a fls. 26, 26v., 27 e 27v. publicado
no “Diário Oficial”, de 13-4-55. se-
gundo o qual o contratado foi inves-
tido na função de Contador Auxiliar,
para ter exercício na Contadoria Ge-

cuja rescisão deve

E, para constar, eu, Isabel Clarice
Vieira, ocupante do cargo da classe
-6 4 carreira de Escriturário. do
Quadro de Funcionários Públicos Ci-
.vis! do Poder Executivo, neste livro
próprio, lavrei o presente têrmo que
vai: assinado pelas partes contratan-
5 pelas testemunhas abaixo mencio-
nadas e por mim, estando isento de
qualquer impôsto ou taxa.

Florianópolis, 16 de março de 1957.
(aa) Dante De Patta, presidente.

Waldemiro Borini. Jane Guimarães.
Ignez Magalhães. Isabel Clarice Viei-
Ta.

060 4 030

Aos dezoito (18) dias do mês de
março de mil novecentos e cinquenta
e sete (1957), nesta cidade de Flo-
rianópolis, no prédio sito à rua Fe-
lipe Schmidt. n. 36, onde funcicna a
Comissão 646 50 405 Serviços
Públicos Estaduais, presentes, de um
lado, o presidente da Comissão, dr.
Dante De Patta, representando o Go-
vêrno do Estado de Santa Catarina.
e, de outro lado, o sr. Luiz Henrique
Batista, foi concluído êste têrmo de
rescisão de contrato na forma que
se segue: O contratado resolve res-
5 0 00 4 locação de ser-
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0 6ambos celebrado em ....
3-4-56. con vigência a partir de
24-3-56. 10 no livro próprio .
5. à fls. 10) 10V. e 11 e publicado
no “Diário Oficial”, de 10-4-56, se-
gundo o qual o contratado foi inves-
tido, na função de Contador. para
ter exercício na Contadoria Geral. pe-
16 prazo de dois anos, e, cuja resci-
são deve ser considerada a partir de
17-12-56.

E, para constar, eu, Isabel Clarice
Vieira, ocupante & cargo da classe
A-6 da carreira de Escriturário, do
Quadro de Funcionários Públicos Ci-
vis do Poder Executivo, neste livro
próprio, lavrei o presente têrmo. que
vai assinado pelas partes contratan-
tes, pelas testemunhas abaixo men-
cionadas e por mim, estando isento
de qualquer impôsto ou taxa.

Florianópolis, 18 de março de 1957.

(aa) Dante De Patta, presidente.
Luiz Henrique Batista. Jane Guima-
rães. Ignez Magalhães, Isabel Clarice
Vieira.

Têrmo de rescisão de contrato

Aos dezoito (18) dias do mês de
março de mil novecentos e cinquenta
e sete (1957), nesta cidade de Floria-
nópolis, no prédio sito à rua Felipe
Schmidt, n. 36, onde funciona a Co-
missão de Estudos dos Serviços Pú-
blicos Estaduais, presentes, de um
lado, o presidente da Comissão, dr.
Dante De Patta, representando o Go-
vêrno do Estado de Santa Catarina, e,
de outro lado, o-sr. "Arno Seára, foi
concluído êste têrmo de rescisão de
contrato na forma que se segue: O
contratado resolve rescindir o contra-
to de locação de serviços entre ambos
celebrado em 20-10-54, com vigência
a partir de 20-10-54, lavrado 0 1-
0 próprio n. 2. a fls. 75v. 716 e
T76v. publicado no “Diário Oficial”, de
20-10-54, 'segundo o qual o contrata-
do foi investido na função de Con-
tador, para ter exercício na Conta-
doria Geral do Estado, pelo prazo de
2 anos, e, cuja rescisão deve ser con-
siderada a partir de 12-12-56.

E, para constar, eu,1
Vieira, ocupante do cargo da classe
A-8 da carreira de Escriturário, do
Quadro de Funcionários Públicos Ci-
vis do Poder Executivo, neste livro
próprio, lavrei o presente têrmo, que
vai assinado pelas partes contratan-
tes, pelas testemunhas abaixo Jecla-
radas e por mim, estando isento de
qualquer impôsto ou taxa.

+ Florianópolis, 18 de março de 1957.

(aa) Dante De Patta, presidente.
Arno Seára. Ignez Magalhães. Jane
Guimarães. Isabel Clarice Vieira,

Têrmo de rescisão de contrato

Aos dezenove (19) dias do mês de
março de mil novecentos e cinquenta
e sete (1957), nesta cidade de 10-
rianópolis, no prédio sito à rua Fe-
lipe Schmidt, n. 36, onde funciona a
Comissão 4 50 405 Serviços
Públicos Estaduais. presentes, de um
lado, o presidente da Comissão, dr.
Dante De Patta, representando o Go-
vêrno do Estado de Santa Catarina,
e, de outro lado.o sr. Arturo Buzzi,
foi concluído êste têrmo de rescisão
de contrato na forma que se seguê:
O contratado resolve rescindir o
contrato de locação de serviço: en-
tre amboscelebrado em 14-1-55, com
vigência a partir de 14-1-55, lavrado
no livro próprio n. 2, a fis. 89. 89v.
e 90. publicado no “Diário Oficial”,
de 19-1-55, segundo o qual o contra-
tado foi investido na função de Con-
tador Auxiliar, para ter exercício
na Contadoria Geral do Estado. pelo
prazo de 2 anos, e, cuja rescisão de-

ve ser considerada a partir de
13-12-56.

E. para constar, eu, Isabel Clarice  

Vieira. ocupante do cargo da classe
A-6 da carreira de Escriturário, do
Quadro de Funcionários Públicos Ci-:

neste livro |
próprio, lavrei o presente têrmo, que"
vis do Poder Executivo,

vai,
tes,

assinado pelas partes contratan-
pelas testemunhas abaixo decla-,

Pás. 5

45 6 0 mim, estando isento de
aualquer impôsto cu taxa.

Florianópolis, 19 de março de 1957.
(aa) Dante De Patta, presidente.

Arturo Buzzi. Ignez Magalhães Hé-
lio de Melo Mosimann, Isabel Clari-
re Vieira.
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MINISTÉRIO DA MARINHA

COMANDO DO 5º DISTRITO
NAVAL

Edital de concorrência pública

De ordem do exmo. sr. contra-almi-
rante comandante do 5º Distrito Na-
val. faço público. para conhecrimen-
to dos interessados, que às 15 horas
do dia 10 de abril do corrente ano,
na sede do Comando do 5º Distrito
Naval. em Florianópolis, será reali-
zada a sessão de concorrência públi-
ca para a escolha da melhor pro-
posta para aquisição de um Grupo
Motor-Gerador para o Quartel da 7º
Companhia Regional de Fuzileiros
Navais. em Uruguaiana, Estado do
Rio Grande do Sul, com as seguin-
tes características:
Conjunto completo constandc de

um motor a óleo diesel, acoplado a
alternador com capacidade de cem
(100) KWA, que possa fornecer
220/380 volts, 50 ciclos 3 fases,
acompanhado do respectivo qua-
dro para comando e contrôle e
demais equipamentos indispensáveis.
Na concorrência deverão ser obser-

vadas as seguintes condições:
1 - Da apresentação dos compro-

vantes de idoneidade e das propostas.
No local, dia e hora indicados. as

firmas interessadas, ou seus repre-
sentantes legalmente habilitados. en-
tregarão ao presidente da comissão
de concorrência dois (2) envelopes
fechados e lacrados, sendo:

a) Um envelope, tendo subscrito:
comprovantes de idoneidade do con-
SLNSELOA UA AO A RO A LARES
contendo, devidamente numerados e
805800-
es:
1 — Recibo de depósito. no Banco

do Brasil ou Caixa Econômica Fe-
deral, da caução na importância de
dez mil cruzeiros (Cr$ 10.000,00),
para garantiá da proposta;
2 — contrato social ou da firma in-

dividual, contendo declaração expres-
sa do capital realizado em vigor,
acompanhado do respectivo registro
no órgão ofícial competente;
3 — estatutos em original ou fôlha

do “Diário Oficial”. que os publicou,
com a aprovação e registro, inclu-
sive capital respectivo, se se tratar
de sociedade anônima legalmente
constituída. de acôrdo com o decre-
to n. 2627, de 26 de setembro de
1940; .

4 — registro de contrato, no órgão
oficial competente, inclusive o res-
pectivo capital, quando se tratar de
sociedade “por cotas e de responsa-
bilidade limitada. legalmente ronsti-
tuída, de acôrdo com a lei n. 3.708,
de 1919;

5 — documento de prova de qui-
tação do50 62 renda;

6 — documento de prova de qui-
tação do impôsto de indústria e pro-
fissões;

7 — documento de prova de qui-
tação 40650 sindical de empre-
gados e empregadores;

8 — documento de prova de qui-
tação do impôsto de localização ou
publicidade;

9 — prova de fiel observância da
lei dos 2/8 de empregados brasilei-
ros (decreto-lei n. 5.453/1943);

10 — prova de quitação 0 4

instituição de previdência social a
que estiver sujeita, mediante a apre-

sentação do último recolhimento fei-
to; e

11 — prova de que votou na últi-

emendas.

 

ma eleição. mediante apresentação do
título de eleitor ou de que, não ten-
do votado. pagou a respectiva mul-
ta ou se justificou devidamente (alí-
nea c. do $ 1º, do art. 38, da lei n.
2.550, de 25-7-1955), referente ac res-
ponsável ou responsáveis pela firma.
Observações. Os documentos devé-

rão ser apresentados em seus res-
pectivos originais sendo aceitas có-
pias fotostátiças quando conveniente-
mente autenticadas, de acôrdo com a
lei que rege a matéria.
A certidão de registro do Depar-

tamento Federal de Compras. nu fo-
tocópia autenticada na forma da lei,
isenta da apresentação dos documen-
tos de idoneidade; o recibo de reco-
lhimento da caução será exigido con-
tendo.

b) Um envelope, tendo subscrito:
Proposta do concorrente ..........
0 2 proposta em

duas vias, devidamente datadas e
assinadas, sendo a 1º via selada. de
acôrdo com a lei; a proposta deve-
rá ser datilografada de um só lado
do papel! em forma simples, sem

rasuras ou entrelinhas. de-
vendo conter a descrição do motor
e gerador, com enumeração dos apa-
relhos e instrumentos que os acompa-
nham. preço e prazo de entrega que
não poderá exceder de trinta (30)
dias. a contar da data em que fôr
dado ciência à firma vencedora «dá
adjudicação. A proposta deverá con-
ter também uma declaração expres-
sa de que, quando solicitado, será
prestada assistência técnica ao grupo
e da garantia do fornecimento de pe-
ças sobressalentes para reparos e su-
bstituições, quando se tornarem ne-
cessárias, de modo a poder manter
sempre o grupo em perfeito funcio-
namento, Deverá a firma também se
comprometer que, caso seja solícita-
do pelo Comando do 5º Distrito Na-
val, fará, com pessoal técnico espe-
cializado, a instalação do grupo no
Quartel da 7º Companhia Regional de
Fuzileiros Navais, em Uruguaiana, Es-
tado do Rio Grande do Sul, entre-
gando-o em perfeito estado de fun-
ciónamento. devendo as despesas cor-
respondentes serem pagas à parte. O
Grupo Motor-Gerador proposto de-
verá ser de marca de renome. de
conceito já firmado, não sendo toma-
das em consideração ofertas de gru-
pos usados ou que tenham sido for-
mados de peças de procedências di-
versas.

11 — Do julgamento da idoneidade
e abertura das propostas. Recebidos
os dois envelopes, o presidente da Co-
missão abrirá. na presença dos inte-
ressados. primeiramente os envelopes
relativos à comprovação de idoneida-
de dos concorrentes, procedendo ao
seu julgamento: Em seguida, serão
abertos os envelopes e lidas as pro-
postas diante de todos os proponen-
tes que se apresentarem para assis-
tir essa formalidade. Cada um ru-
bricará. fôlha por fôlha, as propos-
tas de todos os outros, em presença
do presidente da Comissão, que, por
sua vez, as autenticará com a sua
rubrica. As propostas dos concorren-
tes que não se acharem presentes,
que. se assim o entenderem, pode-
rão se fazer representar por  pro-

curadores. serão igualmente abertas.
As propostas dos concorrentes cujas
listas de documentos de idoneidade
não estiverem completas, de arôrdo
com o exigido por êste edital, não
serão abertas.

111 — Diversos.
a) Aprovada a concorrência, àa   



 

4 7 8-

firma2 54-
te cientificada. correndo dessa data
em diante o prazo para a entrega do
material; a recusa de fornecimento
ou a não entrega do grupo dentro
do prazo estabelecido por parte do
concorrente classificado em primeiro
lugar, sem causa justificada. acar-
retará na perda da caução; neste
neste caso, se houver conveniência
para a Marinha. —czerão conviiados,
sucessivamente, na ordem de classi-
ficação os demais concorrentes, tam
bém sujeitos à perda da caução,
desde que se recusem ou deixem de
fornecer dentro do prazo; a diferen-
ça de preço entre o grupo proposto

pelo primeiro 6.000 e o grupo
fornecido, será pago pela firma que
houver sido classificada em primeiro
lugar na concorrência.

DIÁRIO

b) Quaisquer outras informações
poderão ser prestadas na Divisão de
Intendência do 5º Distrito Naval. dià
riamente, das 9 às 12 e das 14 às 16
horas e aos sábados, das 9 às 11 ho-
Tas.

c) O Comando do 5º Distrito Na-
val reserva-se o direito de anular a
presente concorrência se os preços
apresentados não lhe parecerem con-
venientes ou se outras circunstâncias
assim o aconselharem.

Comando do 5º Distrito Naval. em
Florianópolis, em 21 de março de
1957.

Eugênio
Frag. (IM).

Junqueira Filho, Cap. (1099)
 

PREFEITURtAS MUNICIPAIS
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE
& TIMBÓ :

Edital

De ordem do sr. Prefeito Munici-
pal, convido Nora Maas, ocupante do
cargo de Professor, padrão C, do
Quadro Único do Município para, no
prazo de vinte (20) dias, contados da
presente data, assumir o exercício
das próprias funções, na Escola mis-
ta municipal de Mulda Central. dis-
trito da sede, ou justificar a ausên-
cia, sob pena de. findo êsse prazo,

ser demitida por abandono, de acôr-
do com o item V,. do art. 228, do de-
creto-lei n. 700, de 28 de outubro de
1942.

E, para que chegue ao conhecimen-
to da referida funcionária, lavro o
presente edital que será afixado nos
lugares do costume e publicado no
“Diário Oficial do Estado”.

Prefeitura Municipal de Timbó, 15
de março de 1957.
Horácio Cristofolini, diretor do Ex-

pediente e Pessoal,

(3-1) 1127

PUBLICAÇÕES DIVERSAS
 

TECELAGEM BERNARDINO 5. A.

Senhores acionistas: 7
Em0590819625 legais6

82-05 o balanço gera

da sociedade.

Gaspar, 23 de fevereiro de 1857.

RELATÓRIO DA 104

temos o prazer de 22-

encerrado em 31 de dezembro de 1956, acompanhado

da demonstração de lucres e perdas e parecer do conselho fiscal.

esclarecimento julgado necessário, será prestado por esta dirétoria,

700 e qualquer
no escritório

BALANÇO GERAL, ENCERRADO EM 31 DE OUTUBRO DE 1956

ATIVO
Imobilizado e estável

Imóveis e construções, reavaliação cf.

Ferramentas, máquinas e instalações, móveis e utensílios

e veículos eae.043

Disponível

Caixa

Realizável a curto e longo 0

Acessórios, fabricação e tintas e corantes

GC/correntes (dev.),

e est. estamp.
Emprést. 025. — Lei 1.474 e Petrobrás

Compensação

Ações em caução e bancos — C/caução .

PASSIVO

Não exigível

Capital, fundos de res. e depreciação

Exigível a curto e longo0

« Contas correntes, c/correntes especiais,

tribuições, dividendos,

Compensação

Caução da diretoria e títulos caucionad

endossos p/cobrança,

 

05525 para desconto,

gratificações e ordenados à pagar

 

 

11 2.862 ........ 865.830,80

40 1.880.759,10 2.746.589,90

0er ATSSO1 178.415,80

(estoques) .... 1.781.100,10

. 8 receber , "

2.. 2.626.461,80

2aÃ 66.943,70 4.474.505,60

12 1:682.760,80

8 9.082.272.10

3.655.352,10

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS

DÉBITO
Despesas gerais, fundos ce reserva e depreciação, gratificações e divi-

405 2 483

CRÉDITO
155 0 3005Fabricação,

 

de fevereiro de 1957.

Augusto Reichow,

11081

0

3 Scheidemantel,

con-
2022 22 3.744.159.20

OS natalia 1.682.760.80

18 . 9.082.272,15

0 5.190.297,50

3 1aa 5.190.297.59
 

-6.

0-02.

Miehe, contador, reg. 0.171, no59

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo-assinados. membros

nardino S. A., tendo lido o relatório da

efetivos do conselho fiscal da “Tecelagem Ber.

diretoria e examinado detidamente o ba-
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10 8encerrado em 31 de dezembro de 1956, demonstração da conta de

lucros e perdas e demais dceumentos, Acharam tudu cem perfeita ordem e exa-

1. vero que aconselham à assembléia geral dos acionistas, à sus aprovação.

030 5

22

Dr. Oscar5

De

COMÉRCIO, INDÚSTRIA RESIMA S. A.
RELATÓRIO DA DIRETORIA

 

(1137)

Senhores acionistas:

Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, temos o prazer de subme-

ter à vossa apreciação, o belanço geral, a demonstração da conta de lucros e per-

das e o parecer do conselho fiscal, referentes ao nosso primeiro 88561610 social,

encerrado em 31 de janeiro de 1957. :
Os dados em aprêço, demonstram a nossa real situação 6060-88

Entretanto,0 80 vosso inteiro dispor 384 000 .

que porventura desejardes.

Blumenau, 11 de fevereiro de 1957.

Kurt Prayon, diretor-presidente.

Arno Hering, diretor-vice-presidente.

BALANÇO GERAL, ENCERRADO EM 31 DE JANEIRO DE 1957

   
  
  
  

   

 

  

  

  

     

  
  

 

4 1 0

Estável

Móveis e utensílios e0 .............-- es 135.000,00,

Disponível 1

14 40 ..... .-000IIS Ra Re rieo TONI9 9 ora A lee dnera Ade TE 1.084.29585

21 1

052 a receber e mercadorias ......2 NelaNãe -. 298.828,70

Compensação > x 3
Ações em caução e Bancos c/cobrança ......220 68.3161

 

19 1.386.440 52

 

PASSIVO

Não exigível 3

81 605 40 . ......

1

00565 e gratificações a pagar e dividendos &
T

 

1.017.800,00.

F io
Lucros suspensos .....

Compensação

Caução da diretoria e duplicatas em cobrança ....

   

68.316,07
 

: CTB 1.886.440,59
 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA,“LUCROS E PERDAS"

Débito Eréal
Receita líquida .........21 155.601,40
Despesas gerais, fundos diversos. lucros suspensos e di- To

108 ........0122 755.601,40
 

+ ' Cr$ T755.601,4o 755.601,40
1

Blumenau, 31 de janeiro de 1957.
Kurt Prayon, diretor-presidente..

Arno Hering, ciretor-vice-presidente.
2 Lauro Cordeiro, técnico 0142

0. . .-8. .5 .3880

PARECER DO CONSELHO FISCAL

' Os abaixo-assinados, membros do conselho fiscal da sociedade 2 "Co-.
mércio, Indústria Resima S. A.”, tendo examinado e conferido minuciosamente 0

balanço geral, a conta de lucros, e perdas e demeis contas correlatas, referentes ao”

exercicio social de 1956/57, encerrado em 31 de janeiro de 1957, e,00

tudo na mais perfeita ordem e concordância, são de parecer que as mesmasde-

vem merecer:a aprovação da essembléia geral ordinária que, para 11 60-
0. é

Blumenau, 11 de fevereiro de 1957. À É
Guilherme Froeschlin

Érico Max Mueller

Eduard Fischer.

  

 

(658): 5
-

0
SINDICATO DA 10014 DA:FUNDIÇÃO TUPY S, A.

Assembléia geral ordinária

São convidados os senhores 20

para a assembléia geral ordinária, a

 

realizar-se 48 9 0 do dia 29 de 2 geral ordinária

abril de 1957, na sede social desta so- &

cledade, à rua Pedro Lobo n. 171, com EDITAL DE CONVOCAÇÃO

a seguinte
Na conformidade dos estatutos

dêste Sindicato e de acôrdo com a
legislação em vigor, convoco à as-
sembléia geral ordinária dêste Sindi-
cato a realizar-se dia 30 de marçode”
1957. às 15 horas, à Praça Pereira e
Oliveira, Edifício Ipase. quarto (4º)
andar. para tratar da seguinte 8

Ordem do dia . £
1 - Leitura, discussão e aprovação 8

do Relatório de 1956, é das respecti-. -
vas peças do balanço geral;

1I — conhecimento para aprovação
3540 parecer do con-
selho fiscal;

III — leitura, discussão e aprova-
ção. das propostas orçamentarias pa-

ra os exercícios de 1957 e 1958.
Florianópolis. 22 de março de 1957.
Celso Ramos, presidente.
(2-1)

Ordem do dia

19 Discussão e aprovação do relatório

da diretoria, balanço, contia lucros e
perdas e parecer do conselho fiscal, re-

lativos ão ano social de 1956;
20) eleição dos membros e respectivos

suplentes do conselho fiscal para o exer-

cício de 1957;

39 assuntos diversos 4 14

sociedade.
Aviso

Comunicamos que se acham à dis-

posição dos senhores acionistas, na sSe-

de da sociedade, à rua Pedro Lobo n.

171 08 005 8 49se refere O ar-

0 99. do decreto-lei n. 2.627, de 26

de setembro de 1940.
Joinville, 18 de março de 1957.
Eugênio 85diretor-gerente.

0 Wilson Bender, diretor-adjunto.

(3-1) : (1.133)  (1175) 
 
TE

 



.416 S. A. — -
8 6 0.10

Assembléia geral ordinária

Pelo presente ficam convidados
os senhores acionistas 5  50-
ciedade a comparecerem à assem-
bléia geral ordinária a realizar-se
no dia 22 de abril do corrente, às
14 horas, no escritório desta so-
ciedade, sito à rua Itajaí, n. 1.020,
nesta cidade de Blumenau, para
deliberarem sôbre a seguinte

040
19 — Exame e aprovação do

balanço geral, conta de lucros e
perdas, relatório da diretoria e
parecer do conselho fiscal relati-
0 ao exercício de 1956.
29 — Eleição dos novos mem-

bros do conselho fiscal e fixação
dos. seus honorários, para 1957.

3º) — Alteração parcial dos es-
tatutos.

40) — Assuntos de interêsse da
Sociedade.
.2 18 de março de 1957.
“Paul Hermann Distel, diretor-
presidente.
x*Armin Distel, diretor-gerente.

Aviso

Acham-se à disposição dos se-
nhores acionistas, nos escritórios

- desta. sociedade, os documentos a
que se refere o artigo 99, do de-
creto-lei n. 2.627, de 26 de setem-
“bro de 1940.

. Blumenau, 18 de março de
Paul Hermann Diístel,

presidente.
Armin Distel, diretor-gerente.
(3-2) (1096)

1957.

BEBIDAS1 84

Assembléia geral ordinária

CONVOCAÇÃO

Pela presente, ficam convidados
os senhores acionistas desta so-
24 para comparecerem à as-
-sembléia geral ordinária a reali-

" zar-se no dia 30 de março do cor-
“rente ano, às 15 horas na sede so-
:cial, rua Getúlio Vargas, . 144
.para deliberarem sôbre a seguinte

Ordem dodia

* 10 - 6e apreciação 40

“relatório, atos e contas da direto-
Tia relativos ao exercicio de 1956
e respectivo parecer do. conselho
fiscal. .

20 — Assuntos gerais de inte-

- rêsse da sociedade.

8 .50
-5 à disposição dos se-

nhores acionistas, na sede social,

os documentos a que se refere O

art. 99, do decreto-lei n. 2.627, de

96 de setembro de 1940, relativos

não balanço encerrado em 31 de

dezembro de 1956. As
Blumenau, 27 de fevereiro de

1957. 1
Luiz Medeiros, diretor.
Hans Baumgarten, diretor.
(3-2) (1113)

64.1

1

S/A MOINHO CRUZEIRO —
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

3 Aviso

Comunicamos aos srs. acionistas

que, na sede social, à rua Cel.

Serafim de Moura, n. 202, nesta

cidade, estão à sua disposição OS
documentos a quese refere O ar-

80 99, do decreto-lei n. 2.627,

de

926-9-1940, referentes ao exercício

de 1956.
Lajes, 19 de março de 1957.
Emílio L. Casarin, diretor-pre-

sidente.
(3-2) (1109)

diretor. |

ELFFA — EMPRESA DE LUZ E FORÇA

DE FLORIANÓPOLIS S. A.

Assembléia geral ordinária
São convidados os senhores acionistas

a se reunirem em assembléia geral ordi-
nária, às 10 horas, do dia 20 de abril de
1957, na sede da sociedade, à rua Jerô-

nimo Coelho, 32, nesta cidade, a fim de
deliberarem sôbre a seguinte

Ordem do dia
1º — Leitura, discussão e deliberação

sôbre o relatório da diretoria, balanço
geral, conta de lucros é perdas referente
ao exercício de 1956 e o parecer do con-

selho fiscal;
29 - 154 408 01 4ainda rão
1 25 268 e o número dês-

tes;
3º — eleição do novo conselho consul-

tivo; ;
49 - eleição do novo conselho fiscal e

respectivos suplentes;

5º — assuntos diversos de interêsse so-
cial.

Aviso
Acham-se à disposição dos senhores

aciohistas, no escritório da sociedade, os

documentos de que trata o art. 99, do
decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro

de 1940.
Florianópolis, 20 de março de 1957.
Stravos Anastácio Kotzias, diretor-pre-

dente. 3
403 0 40-0-

mercial,

(3-3) (1.087)
0

JORGE 10S. A. COMÉRCIO

Assembléia geral ordinária

CONVOCAÇÃO
Pelo presente ficam convidados os se-

nhores acionistas a comparecerem à as-

8geral ordinária, a realizar-se no
dia /27 de abril de 1957, às 10 (dez) 0-
ras, na sede da sociedade, à rua 3 de
Maio n. 115, nesta cidade de Joinville,
0 a seguinte 1

Ordem do dia
1º — Aprovação do balanço geral, de-

monstração da conta de lucros e perdas,

relatório da diretoria e parecer do con-
selho fiscal;
29 — eleição da nova diretoria para

1957 e 1958;

3º — eleição do conselho fiscal e seus
supler-tes para 1957; à
49 — interêsses da sociedade,

— Aviso
Acham-se à disposição dos senhores

acionistas, os documentos exigidos pelo
art. 99, do decreto-lei n. 2.627, de 26 de
setembro de 18940.

Joinville, 16 de março de 1957.
Jorge Hofmann, diretor.
Gerhardt Baechtoldt, diretor. >

(3-3) (1.088)
CAS

TECELAGEM BERNARDINO S/A

Assembléia geral ordinária

Pelo presente, ficam convida-
dos os senhores acionistas desta
sociedade, para a assembléia ge-
ral ordinária a realizar-se às 17
horas do dia 30 de março do cor-
rente ano, na sede social, com à
seguinte

ordem do dia
1º — Apresentação, discussão e

aprovação do balanço geral, de-
monstração da conta de lucros e
perdas referentes ao ano de 1956.

2º — Eleição do conselho  fis-
cal.

3º — Assuntos de interêsse da
sociedade.

Aviso aos acionistas
Acham-se à disposição dos se-

nhores acionistas desta sociedade,
na sede social, os documentos a
que se refere o art. 99, do decre-
to-lei “federal n. 2.627, de 26 de
setembro de 1940.

Gaspar, 23 de fevereiro de 1957
Augusto Reichow, diretor-presi-

dente. (3-2) (1136)

PORCELANA SCHMIDT S/A

Assembléia geral ordinária

São convidados os senhores acio-
nistas para a assembléia geral or-
dinária, a realizar-se no dia 27
(vinte e sete) de abril do corren-
te ano, pelas 14 (catorze) horas,
na sede social, com a seguinte

Ordem do dia
1º) — Discussão e aprovação do

relatório da diretoria, baianço ge-
ral, conta de lucros e perdas e pa-
recer do conselho fiscal tudo rela-
tivo ao exercício de 1956.
20 — Eleição dos membros efe-

tivos e suplentes do conselho fis-
cal para o. exercício de 1957..

3º) — Eleição do conselho con-
sultivo para o exercicio de 1957.
Rio do Testo, 18 de março de

1957.
Rudolpho P. Schmidt, diretor-

técnico.
Hans W. Schmidt, diretor-sub-

gerente.
Aviso

Acham-se à disposição dos se-
nhores acionistas, no escritório da
sociedade, os documentos a que
se refere o artigo 99, do decreto-
10 2.627, de 26 de setembro de
1 .
Rio 46 70 18 40 de

1957. 7
00 .4 6430-

técnico.
Hans W. Schmidt, diretor-sub-

gerente. :
(3-3) (1079)
 0

ARTEFATOS DE LÃ S. A.

Assembléia geral extraordinária

0 os senhores acionistas
desta sociedade, para comparecerem à

assembléia geral extraordinária, a reall-

zar-se no dia dez (10) de abril de 1957,
pelas 14 horas, na sede social, à Alame-
da Barão do Rio Branco r.. 150, na cida-
de de Blumenau, a fim de deliberarem
sôbre o preenchimento da vaga existente
na diretoria.
Blumenau, 22 de março de 1957.
Elimar Baumgarten, diretor,

(3-1) (1.143) 0
MADEIRENSE DO BRASIL S. A. —
INDÚSTRIA E EXPORTAÇÃO DE MA-

DEIRAS

Assembléia geral extraordinária

Ficam corvidados os senhores acio-
nistas a comparecerem à assembléia ge-
ral extraordinária, a realizar-se no dia

27 de abril de 1957, às 10 horas, na sede
social, em Vilanova, município de La-

jes, para tratar dos seguintes assuntos:

a) Renúncia de diretores;
b) interêsses gerais.
Lajes, 22 de março de 1957.

Amadeu Antônio Ferreira,
vice-presidente.

Velimir Dajc,

diretor-

diretor-vice-presidente.
(1.138)

Assembléia geral ordinária

Ficam convidados Os 860 acio-
nistas a comparecerem à assembléia ge-
ral ordinária, a realizar-se no dia 27 de
Abril de 1957, a realizar-se no dia 27 de

cljal, em Vilanova, município de La-
jes, para eder dos seguintes assuntos:

a) Tomar cbnhecimento -e deliberarem
sôbre o relatório da diretoria e do pa-
recer do cohselho fiscal, referente ao

exercício de 1956;
b) deliberar sôbre o balanço geral en-

cerrado em 31 de dezembro de 1956;
c) proceder na eleição do conselho fis-

cal e suplentes, para o exercício de 1957.

Lajes, 22 de março de 1957. Amadeu Antônio Ferreira, diretor-

vice-presidente.

Velimir Dajc, diretor-vice-presidente.

(3-1) (1.139)

REINISCH S. A. — INDUSTRIA E
.10 DE MADEIRAS

0-

CONVOCAÇÃO

Assembléia geral ordinária
São convidados os senhores acionistas

da Reinisch S. A. — Indústria e Comeér-
cio de Madeiras, a comparecerem à as-

sembléia geral ordinária, no dia 27 de
abril próximo, às 16 horas, na sede so-
cial, à rua João Pinto n. 44, nesta cidade,
para deliberarem sôbre a seguinte

: Ordem do dia
1º) Exame, discussão e aprovação do

balar:ço e 5 0-6200 de
1956, parecer do conselho fiscal e relató-
rio da diretoria;

20) eleição do diretor-gerente;

3º) eleição dos membros efetivos do

conselho fiscal e respectivos suplentes;

40) outros assuntos de interêsse da

sociedade.
Aviso

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas, na sede social, à rua João
Pinto n. 44, nesta cidade, os 40-
tos de que trata o art. 99, do decreto-
lei . 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Fiorianópolis, 22 de março de 1957.
Érico Goetmann, diretor-gerente.

(3-1) (1.142)

oAD

TECELAGEM MAFRA S&S. A.

Assembléia geral extraordinária

Em virtude de o edital de con-
vocação da primeira assembléia
extraordinária a realizar-se a 16
de março, ter sido publicado com
data sem observância da lei, tor-
namos público que fica o mesmo
sem efeito e por êste edital con-
vocamos os senhores acionistas
para uma assembléia geral extra-
ordinária, a realizar-se no dia seis
(6) de abril do corránte ano, na
sede desta companhia, às 10 (dez)
horas da manhã, para os seguin-
tes:

a) demissão e eleição de dire-
tores e de membros do conselho
fiscal e seus suplentes;

b) autorização
de imóvel da sociedade;

c) "outros assuntos de interêss
social., ; :

Mafra, 17 de março de 1957.
Carlos Stahlke, presidente;
Antônio Bacila, diretor. 1

(3-2) : 774

 

1

EMPRESA DE LUZ E FORÇA ELÉTRICA
DE ITAIÓPOLIS S. A.

Assembléia geral ordinária

São convidados os senhores acionistas
desta sociedade, a comparecerem à as-
sembiéia geral ordinária, a realizar-se

no dia Al de março de 1957 (Gomingo),
às 13 horas, em sua sede social, sita à
rua Dr. Getúlio Vargas. s/n., nesta ci-
dade, a fim de deliberarem sôbre a se-
8 :

Ordem do dia
19 Leitura, exame, discussão e apro-

vação do balanço geral, conta de lucros

e perdas, relatório da diretoria, acompa-

nhado do parecer do corselho fiscal, tudo
referente no exercício de 1956;

29 - assuntos diversos.

Aviso

Acham-se à disposição dos 0125
acionistas, no escritório desta socledade,

os documentos a que se refere o art. 99,
do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro

de 1940.

Itaiópolis, 9 de março de 1957.

Cecília Semmer Link, diretor-gerente.  Álvaro Gery5 diretor-sub-

gerente.

(3-1) (1.122)

2

para a venda.
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4 8. A. — COMÉRCIO

Ata da quarta assembléia geral ordinária

Aos 12 dias do mês de março de 1957,

nesta cidade de Brusque, na sede social
da Archer S. A. — Comércio, à Aveni-

da Getúlio Vargas. n. 3685, às 15 horas,

reuniram-se os senhores acionistas em
sua totalidade, conforme consta do 11
de presenças, dentre os quais 14 (quator-

ze) representando 5.040 (cinco mil e que-

2 26 com direito a voto, ficando
assim legalmente constituida a assem.
bléia. Na forma dos estatutos sociais, foi
06da assembléia 0 di-

retor sr. Arthur Kistenmacher, o qual,

assumindo a presidência convidou a mim,

Érico 4. 6 para0.
0515 a mesa, o sr. presiden-
te declarou aberta a sessão, ordenando
que fôsse lido por mim, secretário, o edi-

tal de convocação publicado no “Diário

Oficial do Estado", sob os ns. 5.791,
5.792 e 5.793, de 8, 9 e 11 de fevereiro de

1957, do seguinte temr: “Archer S. A. —

Comércio. Assembléia geral ordinária.
São convidados os senhores acionistas,
para a assembléia geral ordinária que
se realizará no dia 12 de março do cor-
rente ano, às 15 horas, na sede social,
em Brusque, para deliberarem sôbre 2

. seguinte ordem do dia: 1º) Exame e dis-

cussão do balanço, relatório e contas da
diretoria, referentes ao exercício de 1956.

20) Parecer do conselho fiscal e sua de-
10 39 Eleição do conselho fiscal
e fixação de seus proventos. 4º) Outros

assuntos de interêsse social. Aviso: Co-
municamos que se acham à disposição
dos senhores acionistas, na “sede social,
todos os documentos de que trata o art.

99, do decreto-lei n. 2.627 de 26 de se.
tembro de 17940. Brusque, 28 de Janeiro de
1957. João Joaquim B. Archer, diretor-
superintendente”. Após a leitura, o er.
presidente submeteu à discussão e apro-

80 405 805 100
geral, encerrado em dezembro de 1956,
dia 31, assim a conta de lucros e perdas,

relatório da diretoria e parecer do con-
selho fiscal, a distribuição de lucros as-
sim 00 8destino, procedidos .pela

dir na de da

DIÁRIO

MOINHO LEONENSE S. A.

Assembléia geral extraordinária

Aos vinte e quatro dias do mês de

10 0 0 de mil novecentos e
cinquenta e sete, às dez horas, na sede

social da sociedade à rua Dr. Getúlio

Vargas sem número, nesta vila da Leão,
município de Campos Novos, reuniram-

se em vrimeira convocação, em assem-

bléla geral extraordinária, os acionistas
da referida sociedade, representando

quorum legal, conforme se verífica pe-

las assinaturas lançadas no competenr

te “livm) de presença dos acionistas"

de acôrdo com a lei e os estatutos, foi
aberta A sessão pelo senhor Euclides
Tortato, presidindo às tratelhos, gon-

vidando a mim Dorothéo Zuanazzi, pa-
ra servir de secretário. Assim constítui.
da a mesa o senhor presidente, decla-
rou instalada & assembléia1 63-

ordinária, ordenando a mim lesse os

anúncios, para esta convocação publi-
cada no “Diário Oficial” em edições dos

dias 18, 21 c 22 do mês de janeiro à»

corrente ano sob ns. 5.779, 5.780 e 5.781
e no jornal “Tribuna Livre” em 8 7

edições dos dias 20, 27, do mês de ja-
0 e 3 de fevérairo sob ns. 143, 144
e 145 e do seguinte teor: Moinho Leo-

nense S. A. Assembléia geral extraordi-

nária. Ficam convidados 08- 33
acionistas para a assembléia geral extra.

ordinária, a realizar-se no dia 24 de fe-
vereiro de 1957, às 10, horas, na —sede

801nesta vila, com a seguinte or-
dem do dia: Primeiro — Alteração do:
estatutos sociais em seu capítulo ter-
celro, nos artigos sexto ,e sétimo. Se.
gundo — Outros assuntos de interêsse so-
clal. Leão, 10 de janeiro de 1957. Eu-
clides lortato, diretor-prasidente. Fel.
ta a leitura do referido aviso, na apre-

612 0 primeiro ponto da ordem do

dia que trata à alteração dos estatutos.

Depois de considerada as proposições do
senhor presidente e 05 2108 pre-
sentes à assembléia, por unanimidade

de votos foi aprovado 0 seguinte: O ar-
tigo sexto dos estatutos permanecerá
6 a redação original e integral que

ta no estatuto. Em segunda votação 

geral extraordinária, realizada sos 15

dias do mês de outubro de 1956. Após
21 discutidos todos 885 as-
128 houveram por bem os senhores
údclonistas, com a abstenção de votos dos
2 1 da 1 0 4
aprovar sem restrições os assuntos sub-

148 à sua apreciação, pelo que o se-
nhorpresidente deu os mesmos pr apro.
vados. Em seguida, submeteu o sr. pre-
sidente à assembléia a eleição do con-

selho 821 e seus suplentes, tendo aído
reeleitos os srs. Olíbio Auto Leite, Érico

Appel e Hans Wilhelm Andreas Friese,
para membros efetivos e os senhores Ot-
to Niebuhr, Alfredo Augusto Otto Koeh-

ler e João Kunitz Jor., para suplentes,

sendo a remuneração dos membros do
conselho fiscal, estabelecida em 8 200.67

(duzentos cruzeiros) por sessão ou reu-
nião realizada. Nada mais havendo a tra-

tar, mandou o sr. presidente que se la-

vrasse esta ata, a qual, depois de lida,
conferida e achada exata, fot aprovada

e vai por todos assinada. Eu, Érico A.

Contesinti, secretário, a lavrei e assino.
Brusque, 12 de março de 1957. (Ass.)

Arthur Kristenmacher, presidente, Jofio
0 B. Archer, Aríberto Dicegoli, Luiz
B. Archer, Urbano Kistenmacher, Alíre-

do B. Archer, Ivo Moritz, Jorge E. Ritz.

mann, Hercílio Barni, pp. de Antônio A.
Schaatt, Orival Pereira, Gentil B. Ar-
cher,2 B. Archer, Armando E. Ar-
.4 Kistenmacher, Rubens
Kistenmacher e Daimir Kistenmacher —
Érico A. Contesini e0 A. Contesini.
A presente é cópia 1 0 081
vrado no livro de atas da sociedade, n

1, fls. 10 e 10v. Brusque, 12 de março

de 1957. Érico 4. Contesini, secretário.
Reconheço verdadeira a firma retro do

Érico Contesini, dou fé. Em Te:

CG. da verdade. Brusque, SC. 13 de 3
de 1957. Cyro Gevaerd, tabelião.
N. 10.555 — Conferida e arquivada por

despacho da Junta Comercial em sessão 47

hoje. 0 na primeira via Cr$ 21,5.

de selos federais para arquivamento.

a-

 

 
e por unanimidade de votos foi alterado

o artigo sétimo do capítulo1 pa-
ra a seguinte redação. Artigo sétimo.
— O mandato dos diretores eleitos, será

pelo período de dois anos para 0 18

de diretor-presidente, e úm ano para o
cargo de diretor-gerente. Entretanto
exercerão vàlidamente o mandato até

entrarem em exercício seus sucessores.
Entrando Jinalmente para o último
ponto da ordem do dia o senhor presi-
dente apresentou seu pedido de demis.
são do cargo de diretor-presidente que

vem exercendo, a fim de tratar de as-
suntos particulares, cuja foi aceita pela
assembléia, ato contínuo fêz uso da pa-

lavra, o acionista senhor Modesto Mo-
negotto, que apresentou o senhor Au-

gusto Bresola para o cargo ora 22 3
diretor-presidente. O senhor president?
da mesa concedeu a palavra a quer)

mais delx quisesse fazer uso, e como
ninguém se,pronunciasse o senhor pre-

sidente submeteu & votação. Passada e
contado cs votos verificou-se que por
unanimidade de votos ficou eleito o se.
nhor Augusto Bresola para o cargo de

diretor-presidente. Voltando a fazer uso
da palavra o acionista senhor Modesto
Menegotto, que solicitou da assembléia,

por aclamação, 1 um voto de

louvor. ao senhor Euclides Tortato, pe-
la dedicação c trabalho prestado a so-

ciedade, tendo sido concedido por una-
34 95 20presentes. Fa-

70 50 44 palavra o senhor Euclides
00. pronunciou5agra-

 

Secretaria da Junta Comercial de San-
ta Catarina, em Florianópoiis, 14 de mar-
ço de 1957.
O secretário: Eduardo Nicolích.

A primeira via é de igual teor e fica

arquivada na secretaria da Junta Comer-

cial do Estado, em Florianópolis, 14 de
março de 1957.

Eduardo Nicolich, secretário.

(984)  

decendo aA manifestação expontânca de

que” era alvo. Posteriormente o senhor

presidente dos trabalhos, concedeu a
palavra an quem mais dela quis e fa-

ger uso, e 023065

se o045a ces.

são pelo0 50 9 2 o

senhor secretário lavrasse a presente

ata. Renberta a sessão o senhor secretá-

rio leu a ata em voz alta sendo a mes-
ma aprovada e assinada 825 senhores

acionistas, por mim que servi de s2cre-
tário. Leão, 24 de fevereiro de 1957.

(ass.) Dorothéo Zusnazzi, secretário;
Euclides “Tortato, presidente; Modesto

Menegotto; Francisco 255 A rôgo

de Ancelmo Basqueira — Darcy Bordim;

Darcy Bordim; 00 09 Primo;
Daniel Alcides0100 Jú-

lio Perino; Domingos 2  -

des Bresola. Sento à prasente, cópia

fiel, lavrada por mim secretário, no com-
petente livro de ata às fôlhas ns. 7..

8, 8v. e 9, do livro de atas de assom-

bléia geral do Moinho Leonense S&S. A.
Dorothéo Zuanazzi.

Reconheço a firma supra de 00

  

Zuanazzi. Dou fé. Leão, 28 6 120

de 1957. Em : test. AB. da verdade.
20 300 91.

N. 10.547 — 0001 6 .2

por despacho da 0.0

sessão de hoje. Pagou na primeira via
via Cr$ 21,50 de selos federais vara ar-
quivamento.

Secretaria da Junta Comercial de San.

ta Catarina, em Florianópolis, 14 de
março de 1957.

O secretário: Eduardo Nicolich

A primeira via é de igual teor e fica

arquivada na secretaria da Junta Comer-
cial do Estado, em Florianópolis, 14 de
março de 1957.

Eduardo -Nicolich, secretário.

(974)

Assembléia geral ordinária

Aos dois dias do mês de março-do ano
de mil novecentos e cinquenta e sete

às quinze horas, na sede social da so-
ciedade à rua Dr. Getúlio Vargas sem

número, nesta vila de Leão, município
de Camvos Novos, reuniram-se  -
meira convocação, em assembléia geral
ordináris os acionistas, da referida so-
14.500 4 legal,

conforme se verifica 22
lançadas no competente “livro de pre-
sença dá; nclonistas", de acórdo com
os estatutos, foi aberta -a sessão peb>
senhor Euclides Tortato,112 03
trabalhos, convidando a mim Dorothéo
222para servir de secretário.
Constituida a mesa o senhor presidente,
deciarou instalada a assembléia geral

ordinária, ordenando & mim lesse cs
anúncios para esta convocação, publice-
da no “Diário Oficial” em edições dcs

dias 11, 12 e 13 e do mês de fevereiro
sob ns. 5.793, 5.794 e 5.795 2 0 24
“Tribuna Livre” em suas edições des

dtas 10, 17 e 27 e do mês de fevereiro

sob n. 146, 147 e 148 do seguinte teor:
Moinho Leonense S. A. 528-
ral ordinária, A diretoria tem o pra-

zer de convidar os senhores acionistas
para a assembléia geral ordinária aque

se realizará no dia dois (2) de marco

do corrente ano, às quinze (15) horas,
na sede social, sita à rua Dr. Getúlio

Vargas, sem número, gom ia seguinte
ordem do dia: Primeiro - Tomada 2

conta da diretoria. Segundo — Exame
do010 2 exercício
de 1956. Terceiro — Eleição do novo

conselho fiscal. Quarto — Outro: as-
suntos de interêsse social. Aviso —
Acham.se à disposição dos senhores acio-

nistas no escritório da sociedade, os do-
cumentos de que trata o artigo 99, do

decreto-lei n. 2.627, de vinte e seis do
setembro de mil novecentos e quarenta.

Leão, 28 de janeiro de 1957. (ass.) Eu-

clides “Tortato, diretor.presidente; Doro-

théo Zuanazzl, diretor-gerente. Feita a

leitura do referido aviso na apreciação

do primeiro ponto da ordem co dia.
Tendo eu secretário, por “determinação  

do senhor presidente0 1
mente n leitura do relatório da direto-

ria, balanço geral. demonstrativo 0
título lucros e perdas e parecer do con-

seiho fiscal, cujos documentos se encon-
travam sóbre a mesa 6 0 publica-

4 300 11 no “Diá-
rio Oficial” do Estado. Conclulda a lei.
tura dos referidos documentos o senhor

prestdente os —nôs em discussão sendo

tudo 667840 8 restrições abstendo-

se de votar O interessados. Por unma-
nimidade, fot determinado a não diz-

tribuição dos dividehdos, determinando

ficar os mesmos escriturados em 890
respectivo título para futuros delibera-
ções. Passando 0 senhor presidente pa-

ra o segundo ponto da ordem do dia que

trata dp exame do balanço gernl, relati-
vo no exercício de 1956, assim proceden-
do &o exame.os senhores acionistas, que

070em tudo crdem e exa-
tidão, deliberaram 2 248 8
restrições, não tendo votado os interes-
sados. Passando nara o terceiro ponto
da ordem do dia, o senhor presidente
submeteu as cleições o conselho 151

6 9 2 2 80 de 1957, foram

6128 08 80 60 2Eu-
615 700 e Aristides012 2-
bros efetivos e para suplentes, 0

02 Daniel A. Bragagnolo e Domin-
gos Zuanazzi. Entrando finalmente ao.
quarto. ponto da ordem do dia de que"

trata de assuntos de Interêsse 801

o senhor presidente solicitou à assem-
bléia que fôsse votado O .23780 4 46-
tor-gerente, que se encontráva vago em
virtude da alteração dos estatutos con.
818869 em assembléia geral extraordi-

nária realizada em vinte e quatro de
fevereiro de mil novecentos e cinquen-

ta e sete, que reduziu para um ano o
período de administração do cargo de,

diretor-gerente, salientou nessa oportu-
nidade, o senhor presidente que podia
ser votado tanto sócio, como não acio-
nista. Fazendo uso da 28 O .aclo-.

nista senhor João Pegoraro 0 so-

licitou que a votação. fôsse feita em es.
crutínio secreto ao que acederam todos
cs acionistas presentes. Passada à elei-
ção e contados os votos verificou-se que

por maioria de votos e capítal foi elel-,
to o senhor Modesto Menegotto para 0
cargo de diretor-gerente., Finalmente 0

senhor presidente concedeu 2 2

a quem dela quisesse fazer uso e como
6mãis se pronúnciasse, o senhor
presidente suspendeu-a sessão pel) tem-
po necessário para que o senhor secre-
tário lavrasse a presente ata. Reaberta

a sessão 0 senhor secretário leu a ata

em voz alta sendo a mesma anrovada e
assinada pelos senhores acionistas, en-
cerrada por mim que servi de secretá.
rio. Leto, 2 de março de 1957. (ass.) Do-
0522tiecretário; Euclides
Tortato, presidente; Darcy Bordim;

Henrique .Basquera, Francisco Galgaro,
Sílvio Belotto, José Fronza, Querino Jú-

1101 João Pegoraro Primo, Domin-
605 8.05 Camar-

go e Dantlel Alcides Bragagnolo. Sendo
a presente, cópia «Yiel, lavrada nor mim

secretário, 0 07livro de atas

às fôlhas ns. 9, 9v., 10 e 10v. dolivro
de atas de assembléia geral do Moinho
Leonense S. A. Dorothéo Zuanazzi.

100 a firma supra de 0062
Zuanazzi. Dou fé. Lcfo, 28. de fevereiro
de 1957. Em test. AB. da verdade.
0 Belotto, oficial. 3

N. 10.548 - 0e arquivada

por despacho da Junta Comercial em

sessão de hoje. Pagou na primeira

via Cr$ 21,50 de selos federais para ar-

quivamento.

Secretaria da Junta Comercial de San.

ta Catarina, em Florianópolis, ni de

março de 1957.

O secretário: Eduardo Niícolich

A primeira via é de igual teor e fica

arquivada na secretaria da Junta Comer-

cial do Estado, em Florianópolis, 14 de

março de 1957.

Eduardo Nicolích, secretário.

(975)

1 
 

 



  

 
  

 

27-3-57 DIÁRIO OFICIAL Pág. 89

INDUSTRIAS GERAIS CÁSSIO MEr n2 sessão, tendo sido feita esta ata que,| RODOVIÁRIA80 885- 10AUGUSTO KLIM-

DEIROS S. A. depois de lida e aprovada, foi assinada QUENSE S. A. MEK S/A

Ata da décima quinta assembléia
geral ordinária

Aos 2126 69 40 80 4 mil no-

05 8 cinquenta e sete reuniram-
se nos escritórios da sociedade, à a

09 5n. 71, os se.

nhores acionistres aue568 a

presente, representando mails de noven-
ta por cento do 31121 00 de-

monstrou » livro de nresença. Após a

abertura da sessão c assumida a presi-

dência pelo8 sr. Cássio Medei-

108 e tendo convidado a mim, Car-

8120 3 secretá-

ria, mandou-me ler o edítal de convoca-

ção publicado no “Diário Oficial" ns.

5.801, 5.802 e 5.303, de 21, 22 e 25 de

fevereiro, assim como 0

Jocal “Lume”, ns. 571, 572 e 573, de 22,
24 e 28 do mesmo mês, e do seguinte

, teor: Indústrias Gerais Cássio Medeiros

“SS. A. Assembléia geral ordinária. Convo-

cação, Convidamos os senhores

acionistas desta sociedade para compare-
cerem à assembléia geral ordinária, a

realizar-se no dia 11 de março de 1957,

às 10 horas, em seu escritório situado à

Tue Expedicionário Sapucaia n. 71, pa-
ra deliberarem sôbre a seguinte ordem
do dia: 1 — Exame, discussfio e aprova-
ção do balanço, conta de lucros e per-

das e demais documentos do exercício

encerrado; II — eleição da diretoria;
1 — eleição do conselho fiscal para
19577 IV — outros assuntos de interês-

se social. Comunicam, outitssim, que
se encontram à disposição dos acionis.

tas desta sociedade, os documentos re-

   

 

feridos no art. 99, do decreto-lei n.

2.627, de 26 de setembro de 1940. Blu-
menau, 8 de fevereiro de 1957. (a.)

Cássio Medeiros, diretor-presidente. o
sr. presidente informou aos senhores

acionistas. 00
0 052. -

ra a publicação no “Diário Oficial” do

Estado, o edital de convocação, o rela-
tório da diretoria, balanço e demonstra-

ção da conta de lucros e perdas, apenas

os editais haviam sido publicados den-

tro dos prazos devidos. Com referên.

cla nos demais documentos, de confor-
4 0 informações recebidas de-

yeriam ter sido publicados em data de

hoje. 'Assim, prosseguiu 0 sr.-

dente, os documentos a que se refere o
* parágrafo único, do artigo “99, da 11 n.
2.676 foram publicados no jornal: local

“Lume”, e como se acham presentes

acionistas representando nove décimos
do capital social, e estando todos perfei-

tamente clientes da excelente situação
econômica e financeira da sociedade,
3 não haver necessidade de mova

, assembléia garal. 0 8124 Os

senhores acionistas-5 de

0 60 com o sr. presidente. A

perdas, nO parecer do conselho fiscal e

derdas, o parecer do conselho fiscal e

outros documentos que, postos em vo-
tação foram aprovados por unanimida-

de, abstendo-se de votar os diretores im.

pedidos legalmente. Passando-se à se-
gunda parte da ordem do dia, proce-
deu-se a eleição dos membros da dire-
toria, tendo sido reeleitos para diretor-

presidente o acionista sr. Cássio 2-

410 6 945a acio-
nista Elisabeth Medeiros, sendo que, por

proposta do acionista sr. Antenor Can-

guçú de Mesquita foram alterados os

vencimentos mensais dos membros da
diretoria para Cr$ 10.000,00 cada um,

respectivamente, com efeito retroativo a&
partir do mês de janeiro do corrente

ano. Proredeu-se, em seguida a 211

dos membros do conselho fiscal, tendo

sido eleitos membros cfetivos os senho-

res Norberto Koffke, Teopompo Rocha
Coutinho e Otto Lazcynski, 2 para mem-

bros suplentes os senhores Demétrio
Schead, Francisco Pereira e Heitor Gon-

zaga Clímaco. Por proposta da acionis-
3 3Schlup 10. a

gratificação anual dos senhores mem-

bros efetivos do conselho fiscal, será de

Cr$ 400,c0. Não havendo quem desejas-

se fazer uso da palavra para debater

qualquer assunto, do quarto item da

ordem do dia, o sr. presidente encerrou  

pelos presentes e também por mim,

Carmen Schlup Lebarbenchon que a es.

crevi. (ass.) Cássio Medeiros, . 2-

deiros. Antenor Canguçú de Mesquita,

Lígia Medeiros Mesquita, Maria Stéia

Medeiros, Iracema V. Schmidt, Carmen

Schlup Leibarbenchon. Confero com o

original à fôlhas 20, 20v. e 21 do livro

 

de atas. Cássio Medeiros.

(972)

0

INDÚSTRIAS DE4 COMPANHIA

LORENZ

Ata da assembléia geral ordinária

Aos doze dias do mês de março do ano

de mil novecentos c cinquenta e sete, às
oito horas, em sua sede soclal, à rua São

Paulo, n. 3.068, nesta cidade de Blume.
nau, reuniram-se, em assembléia geral or-

dinária, resv'armente convocada, os aclo.

nistas da Indústria de Fécula Companhia

Lorenz. Verificado pelo livro "presença

dos acionistas”, 0 020 de

acionistas portadores de ações em núme-
ro mais do que suficiente para o fun-

cionamento legal da assembléia, assumiu

a presidência da mesa, na forma dos es-

tatutos, o sr. Fritz Lorenz, diretor-pre-

sidente da sociedade, que convidou a mim,

Edgar Múller, e o sr. Max Adelmann' pa-

ra as funções de 1º e 2º secretários, res-
pectivamente, dando em seguida por ins-
talada a assembléia. Iniciando os traba.

lhos, o sr. presidente determinou que eu,

1º secretário, procedesse 2 10-

tal de convocação constituído dos seguin-

tes têrmos: “Indústrias de Fécula Com-
panhia Lorenz. Assembléia geral ordi-

nária. São convidados os senhores acio-

nistas desta sociedade anônima, para a
assembléia geral ordinária a realizar-se

no dia 12 de março do corrente ano, com

início às 8 horas, na sede social, à rua

São Paulo, n. 3.068, nesta cidade de Blu-

menau, a fim de deliberarem sôbre an

seguinte ordem 0.18 1 — Apresenta-

ção, discussão e aprovação do relatório

da diretoria, balanço geral, conta de

lucros e perdas ce parecer do conselho

fiscal, tudo referente ao exercício en-

cerrado em 31 de dezembro de 1956; 11
— eleição da diretoria para o novo pe-

ríodo administrativo, bem como do con-
selho fiscal; III — assuntos diversos,

Aviso: Acham-se à disposição dos se-

nhores acionistas, na sede social, à rua

São Paulo n. 3.068, nesta cidade de

Blumenau, os documentos & que se refe-

re o artigo 99, do decreto-lei n. 2.627,
de 26 de setembro de 1940. 12
28 de janeiro de 1957. (a.) Fritz Lorenz.

diretor.presidente". "Terminada a leitu-

ra, o sr. presidente retomou a palavra
2 ofereceu aos presentes, para o devido
exame, os documentos constantes do
1 primeiro da ordem do dia e que

vinham a ser o relatório da diretoria,

2 balanço geral, a demonstração da con-
ta lucros e perdas e o parecer do con-
selho fiscal. 04 particular-

00 do balanço geral,

o sr. presidente pedlu a mim, 1º gecre-

tário, procedesse a leitura em voz al;
ta, da ata da reunião da diretoria rea-

1 0 8 9 do corrente mês, e, ter-
minada a leitura, o sr. presidente co.

10 7 todos os documen-

tos alusivos às operações sociais do

2xercício de 1956. Como nenhum dos

presentes pedisse a valavra para se ma-

nifestar sôbre os mesmos. o sr. prest-

dente colocou os citados documentos,
(Inclusive a ata da reunião da diretoria

de 9 do corrente mês, em votação, vc-

60- então a sua Aprovação por

absoluta unanimidade de votos. Absti-

veram-se da votação 05 8im-

05. Passando 20 50 ponto

da ordem do dia, o sr. presidente de.

clarou que cabia à assembléia proceder

a eleição da diretoria para o novo pe-
ríodo administrativo e bem assim do
conselho fiscal. Discutido o assunto e

submetido 2 votos, verificou-se 8 elei-
ção, sem voto divergente, observada 4

abstenção dos reeleitos com referência
105 55 60 nomes, da diretoria

4051dos seguintes membros: Di-  

Assembléia geral ordinária

Ficam convocados os senhores acionis-

tas da Rodoviária Expresso
S. A. “Pressovia"”, para a assembléia ge-!
ral ordinária, a realizar-se no dia 26 de!

março de 1957, às 16 horas, na sede so-
cial, à Avenida Lauro Múller n. 60,

fim de deliberarem sôbre a seguinte

Ordem do dia
1º — Exame, discussão, votação e apro-

vação do. balanço e contas do exercício
de 1956;

2º — relatório da diretoria e parecer do
conselho fiscal;

3º — eleição do conselho fiscal;
4º — outros assuntos de interêsse da

sociedade.

Aviso
Acham-se à disposição 405 50

acionistas os documentos a que se refere
o art. 99, do decreto-lei n. 2.627, de 26 de,
setembro de 1940.

Brusque, 28 de fevereiro de 1957.
0 . Vecchi, presidente.

(?-3) (1.085)

 

retor-presidente sr. Fritz Lorenz; dire-

tor 1º vice-prastdente sra. d. Hedwig

Lorenz; diretor 2º vice-presidente sr.
Otto Hennings e diretores.gerentes srs.
Paulo Schindler e Axel Deeke, todos

brasileiros natos, domiciliados o primeiro
na cidade de Timbó, nestê Estado, e to-
dos os demais-nesta cidade de Blume-

nau. Ato contínuo verificou-se também

8 reeleição, por unanimidade de votos,

do conselho fiscal composto dos seguin-

tes membros: Membros efetivos, srs.

Walter Mueller, Arnoldo Mueller e Her-

mann John; membros suplentes, sra.
Brun  Hildebrand, Harry Haertel e

Ewald Mund, todos brasileiros, casados,

tendo os dois primeiros par domicílio

a cidade de Timbó, neste Estado, en-
quanto que os demais são domiciliados

nesta cidade de Blumenau. Abordada a

questão da remuneração do conselho fis-
cal para a nova gestão, ficou estabeleci-

da 2 44 08 3.00000 (três mil

2165 a cada2 2 função.
«Passando finalmente ao terceiro ponto da

ordem do dia, o ar. presidente facultou

a palavra à quem dela quisesse fazer

uso. Com a-palavra a acionista sra. d.

Herta Deeke, propôs fôssem os vencimen-
tos dos dois diretores-gerentes aumen-
tados em Cr$ 4.000,00 (quatro mil cru-

zeiros) e os dos demais diretores em
Crs 2.000,00 40 mil cruzeiros), isto

com efeito retmativo a contar de -ja-
neiro do corrente ano. Discutida a pro-kt
posta e colocada em votação pelo
presidente, 01 A mesma aprovada, veri-

ficando-se, na votação, a abstenção do

srs. diretores em relação aos seus - pró-
prios nomes. Nada mais havendo a tra.

tar, o sr. presidente declarou por en-

cerrada A sessão, da qual eu, Edgar
Múller, primeiro secretário, lavrei a pre-
sente ata, que, após. lida e achada con-

forme em relação no discutido vota-

do, vai por todos os 920presen-

tes assinada, e por mim, 1º secretário, e

Igualmente pelo 2º secretário, subscrita.

Blumenau, 12 de março de 1957. (ass.)

Fritz Lorenz, Otto Hennings, Hedwig
Lorenz, Herta Deeke, Paulo Schindler,
Rolf Schinúler, Axel Deeke, Edgar Múl-
ler, 1º secretário, Max Adelmann, 2º se-
60. 614 fiel da ata original la-

38no livro competente às fôlhas .

sr.

e

5Sv.. 6, 6v. e 7. Blumenau, 13 de mar.

ço de 1957. Edgar Múlller, 1º secretário.

N. 10.554 — Conferida e arquivada por

despacho da Junta Comercial em ses-

são de hoje. Parou na primeira via

CrsS 21,50 de selos federais para arqui-

vamento.
Secretaria da Junta Comercial de San-

ta Catarina, em Florianópolis. 14 de

março de 1957.
O secretário: Eduardo Nicolich

A primeira via é de igual teor e fica

arquivada na secretaria da Junta Co-

mercial do Estado, em Florianópolis, 14

de março de 1957.

45 0 secretário.
(985)

85 geral ordinária

São convidados os, srs. acionis-
Brusquense £vtas a se reunirem em assembléia

igeral ordinária, na sede social, à
irua da Independência n. 31, às 14
10 do dia 20 de abril do cor-
rente ano, nesta cidade, para de-
iliberarem sôbre a seguinte

Ordem do dia
1º — “Discussão e aprovação do

balanço e demonstração da conta
ide lucros e perdas, referentes ao
,exercício encerrado em 31 de de-
izembro de 1956.

20 — Eleição dos membros do
conselho fiscal e seus suplentes.

80º — Assuntos de interêsse so-
cial. S
São Bento do Sul, 15 de março

de 1957.
Augusto Klimmek, diretor-pre-

sidente.
.0

-6disposição dos srs.
acionistas desta sociedade, na se-
de social, à rua da Independência
n..31, os documentos a que se re-
jfere o art. 99, do decreto-lei n. ...
2.627, de 26 de setembro de 1940.

Diretoria
(3—1) 2 1112
o 3

00 .8 84
— COMÉRCIO, INDÚSTRIA E

TRANSPORTES

Assembléia geral ordinária

CONVOCAÇÃO 3
São convidados 08 : senhores

290018188 43 020 Brandalise
Comércio; Indústria e

805065 a se reunirem em
assembléia geral ordinária, à rea-
lizar-se no dia 27 (vinte-e sete)
do próximo mês de. abril às 15
horas, em sua sede social, à rua
do Comércio, s/n., nesta cidade e
comarca de Videira, «Estado de
Santa Catarina, a fim de delibera-
rem sôbre a seguinte ;

Ordem do dia
a) — Discussão e aprovação do

relatório da diretoria, balanço ge-
ral, demonstração . da. conta. de
“Lucros e perdas”, parecer do con-
selho fiscal e contas, referentes
ao exercício findo em 31 de de-
zembro de 1956;

b): — eleição do conselho 6
e respectivos suplentes, para o
exercício de: 1957;

c) — outros assuntos de inte-
rêsse social. .

 
 

Aviso
Acham-se desde já, à disposição

dos senhores acionistas os do-
cumentos a que se refere o arti-
80 99, do decreto-lei n. 2.627, de
26 de setembro de 1940.

Videira, 18 de março de 1957.
Saul Brandalise, diretor.
(3-2) (1095)
0

FÁBRICA DE CARRETÉIS SANTA TE-

REZINHA S. A.

Assembléia geral ordinária

, CONVOCAÇÃO
São convidados os srs. acionistas para

se reunirem em assembléia geral ordiná-

ria, no dia 6 de abril de 1957, às 10 0-
ras, na sede da sociedade, à rua Inácio
Bastos, 197, a fim de tomar conhecimen-
to e deliberar sôbre: 1º — Relatório da diretoria,0

geral e contas de 1956;

2º — parecer do conselho fiscal;
3º — eleição da diretoria, conselho fis-

cal e suplentes para 1957;
4º — assurtos de interêsse social.

Joinville, 14 de março de 1957.
Adhemar Garcia, diretor.

(3-3) (1.089)
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; COMPANHIA CARBONIFERA CATARINENSE

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas:

Em cumprimento aos dispositivos legais e estatutários, a diretoria da Compa-

nhia Carbonífera Catárinense, sente-se honrada em submeter à apreciação e jul-

mento de vv. ss.., o balenço, contas e documentos, referentes ao exercício de 19556,

bém como o parecer do conselho fiscal. Os documentos citados, evidenciam os re-

sultados obtidos naquele exercício e demonstram a real situação econômica e fi-

nanceira sociedade, oferecendo a vv. ss., os elementos indispensáveis para

julgar os atos de. diretoria, que, entretanto, permanece à disposição 08 acionistas,

para prestar esclarecimentos que entenderem necessários.

Criciúma, 31 de dezembro de 1956.

2 310168 Catarinense;
Luiz Lazzarin, diretor-presidente.

Alfredo Bortoluzzi, diretor-secretário,

Pedro Beneton, diretor-técnico.
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BALANÇO GERAL, ENCERRADO EM31 DE DEZEMBRO DE 1956

ATIVO 7 9
1) Disponível

Caixa . . 561.398,70

8 os sed aos 889.099,4o 1.450.498,10

2 1 2 curto e 1080 9270
Contas 0 2.369.117,10

. 60 8.117,80

Carvão e moinho . 3.761.840,40

Almoxarifado ........ 2.377.549,10 8.516.623,97

8). Imobilizado
Sul 6 Capitalização .....0Seas Series 1.117.520,00 |

Cessão de direção s/quotas da 01006Ltda. 50.000,00

Adicional impôsto de renda 1.474 .. a e 366.103,40

-1 4 embarque de carvão ...... e 110.924,40

Instalações encanamento de, água 166.664,90

Instalações .fôrça e luz ....... . 370.228,90

Instalações das minas . 85.767,00

Serraria e máquinas ....... . a 101.606,20

-Móveis e utensílios ..........l:.. e. 103.023,10

Pesquisas, sondagens e topografia 65.214,00

.160108 .0 ro1 671.000,00

“Construções e vila operária 334.285,30
Plantação de eucaliptos ... 98.413,90

Prédio do escritório ...... 130.927,10
Terras, no,Paraná ....... 300.000,00

Terrenos. 76 ..... 404.145,10

64 60104. 1.805.775,20

—

6.281.598,50

455
“Ginásio1 80 306 ....2 20.000,00

00Criciúma Ltda. 2 2.200.000,00

Colonizadora Santa Catarina Ltda, : 500.000,00
7 Bahco Catarinense S. . .......... 1 e 100.000,00

1 Cocal Indústria e Comércio 2 100.000.00 .

00 8. A.. 105.000,00

Rupturita S. A. 100.000,00

1 6064 .6 dee9are egesstatelare elertidas 8.800,00

—

3.133.800,05

“6): Compensação
755 em caução ......... NES 30.000,00

. 139.350,00

—

769.35007

Cr$ 20.151.870,5)

1) Não exigível ?
1 .............. 5.000.000,00

fundo de exaustão .. ” 1.386.916,35
40 4 6816.......rr crer 1.000.000.00

Fundo de reservaespecial . 1.008.364,55
Fundo de depreciações 1.006.387,25 9.401.668,15

1 2.1 2curto e longo prazo
Contas correntes/ ............04. 5.489.514,80

50 de renda (previsão) ........ 920.000,00
8000 e 1 300.000,00

Gratificação da diretoria ... 319.089,30

Dividendo ........ 1.000.000.00
080 .......... 1.000.000,00

Saldo para o 81016082 952.248,25 9.980.852,35

3) Compensação
Caução da diretoria 30.000,00

Caução de títulos 739.350,00 769.350,07

 

2
Criciúma, 31 de dezembro de 1956.
Companhia Carbcnífera Catarinense:

Luiz Lazzarin, diretor-presidente,
0007

 

40-50.

0 30 20-610.

8 20.151.870.50

OFICIAL

JOÃO MORITZ S/A INDÚSTRIA
E COMÉRCIO

Assembléia geral ordinária

Ficam os srs. acionistas convi-
dados para a assembléia geral or-
dinária, a realizar-se no dia 30
de março p. vindouro, às 17 horas,
na sede social, à rua Tiradentes,
43/45, nesta Capital, para delibe-
rarem sôbre a seguinte

04 do dia
1º — Apresentação e aprovação

do baianço geral, encerrado em 31
de dezembro de 1956, relatório. da
diretoria e parecer do conselho
fiscal;

2º — eleição dos membros do
conselho fiscal e suplentes, para
o exercício de 1957, e fixação dos
seus honorários;

3º — outros assuntos de inte-
rêsse da sociedade.

Aviso
Acham-se à disposição dos srs.

acionistas no escritório da socie-
dade, à rua Tiradentes, 43/45, OS
documentos a que se refere o art.
99, do decreto-lei n. 2.627, de 26
de setembro de 1940.

27-3-57

0.84

Assembléia geral ordinária

CONVOCAÇÃO
Pela presente ficam convidados

os senhores acionistas desta socie-
dade para comparecerem à as-
sembléia geral ordinária a reali-
zar-se no dia 30 &e março do cor-
rente ano, às 17 horas, ha sede so-
cial, à rua S. Paulo n. 1.629, para
deliberarem sôbre a seguinte .

Ordem do dia
1º) — Exame e apreciação do

relatório, atos e contas da direto-
ria relativos ao exercício de 1956
e respectivo parecer do conselho
fiscal.
20 — Eleição do conselho fis-

cal e fixação dos honorários.
39 — Assuntos de interêsse da

sociedade.
Aviso

Acham-se à disposição dos srs.
acionistas, na sede social, os do-
cumentos a que se refere o art.
99, do decreto-lei n. 2.627, de 26
de setembro de 1940, relativos ao
balanço encerrado em 31 de de-
zembro de 1956. 
 

 

CREDITO
Carvão tipo “lavador”

Carvão beneficiado

Descontos obtidos

Juros diversos ...

Aluguéis ..

Rendas diversas

Impôsto de Renda 1955 ..

Saldo do exercício de 1955

  

1

Criciúma, 31 de dezembro de 1956.”

Companhia Carbonífera Catarinense:

0

inventários e contas de “lucros e2

 

   

   

 

   

  

  

Florianópolis, 20 de março de| Blumenau, 2 de março de 41957.
1957. Armim Liller, diretoór-gerente.

Charles Edgar Moritz, diretor- Carlos Werner 8. 40-
presidente. sécnico.

(3-3) (1082) (3-2) 1141

1 7

Contribuições e seguros ce acidente de trabalho ..... .........0 2.028.439,75

Vencimentos e salários (pessoal escritório, almoxarifados, motoristas,

8 e mMINerasão) ............ ...- . -. . 111899.798460

9. ... 497.466,20
Salário-entermidade O 2 atdte 172.175,00
Indenizeções ..... .... . 4 130.499,60

Diversas despesas de produção ................6STEad eia Tarte 501.584,80

Conservação e consertos de veiculos . 118.906,22

Energia elétrica ............ : 155.442,20
Transporte de carvão 67 133.02759

Despesas, bancos, juros, auxílios e donativos, impostos,  66. assi- 2

5 008e eventuais .............. .44O 415.783,40

Despesas viagem e locomoção .. . 11.650,00

Livros e objetos de escritório 29.902,30
Seguros contra 080 ..  ..4 2.98559

000 08 ..............298 480.000.0-1

Honorários conselho fiscal, médicos, engenheiros e advogados . 84.550,05

Prejuízo venda apólices federais ..........9221 SNataro 28.03487
Gratificação dos empregados ... .. 300.000,00

Gratificação da diretoria ... 319.089,30
Fundo de reserva especial ... ...... 228.383,00

Fundo de exaustão ....... ú 228.383,00

Fundo de depreciações ... 228.383,00

Impôsto de Renca (previsão) 920.000,00

40 ... ..........4 1.000.000,00

00 .....2 7 1.000.000,00

8810 0 601610 Seguinte 952.248,25
 

7 Cr$ 23.570.772,65
 

16.568.150,80
6.242.781,15

. 1.843,80
93.237,40
59.302,00
1.630,90

218.450,75
385.375,95
 

Cr$ 23.570.772,65

Luiz Lazzarin, diretor-presidente. 7

00120-5.

030-610.

0.0200

sob n. 46.748) — C. R. C. 0257.
(reg: na D. . .

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo-assinados, membros efetivos do conselho fiscal da Companhia Carbo-
nífera Catarinense, especialmente reunidos para tomar conhecimento do balanço,

, organizados e apresentados pela diretoia, =

  
 O. Névio Lazzarin, contador (reg. na D. E. C

850 . 46.748 — C. R. C. 0257.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA “LUCROS E PERDAS”,

DEZEMBRO DE 1956
ENCERRADA EM 31 DE

DÉBITO

Almoxarifado (ferramentas, material de transportes, óleos, lubrifican-

. tes, madeiras, explosivos e carbureto)

 após0 6 minucioso exame de escrita, contas e outros esclarecimentos, somos

de parecer que sejam aprovados todos os atos da diretoria, balanço e demais do-

cumentos, referentes ao exercício de 1956, por havermos constatado absolute, ordem
e plena regularidade.

Criciúma, 15 de fevereiro de 1957.
Artur Coral

050

   1.704.044,37 Antônio O. Búrigo (625) 
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ANO III

TRIBUNAL

Florianópolis,

REGIONAL
ELEITORAL

 

“ ACÓRDÃO N. 3.856

Vistos, etc.
O Partido de Representação Po-

pular, Secção de Santa Catarina,
por seu presidente, "requer ore-
gistro de seus diretórios munici-
pais em Laguna, Blumenau, Jara-
guá do Sul e Joinvile, estando o
pedido instruído com uma cópia
das atas de cada eleição, com a
nominata e votação obtida pelos
eleitos, relação dêstes e certidão
da ata de aprovação pelo diretó-
Tio regional.
Ouvida a Procuradoria Regional,

manifestou-se o exmo. sr. dr. Pro-
curador pelo modo seguinte:
-70 0 requerente atendi-

do às disposições legais e esta-
3198 01050 regis-
ro. .
10 50
Acordam os Juízes do Tribunal

Regional por unanimidade de vo-
tos e em consonância com o pa-
recer do exmo. sr. dr. Procurador
Regional, deferir o pedido e de-
terminar a publicação dêste no
“Diário Oficial”, com a nominata
dos membros eleitos para cada di-
retório.

. Façam-se as comunicações.
179087 12 de março de

57.
(aa) Alves Pedrosa, presiden-

te. Maurillo Coimbra, relator. Ar-
no Hoeschl. Manoel Barbosa de
Lacerda. Clamo G. Gallettií Eu-
gênio Trompowsky Taulois Filho.
Abelardo da Silva Gomes, P. R.

Foi voto vencedor o exmo. sr.
dr. Aldo Ávila da Luz.
Data supra.
(a) Maurillo Coimbra.

Nominata dos Diretórios a que se
refere o acórdo supra .

Município de Laguna
. Presidente — Luiz Remor, vice-
presidente. Erlindo Amboni, secre-
tário. Adelino Waterkemper. Vo-
gais: Carlos Alberto Remor,10
Pagani, Faustino Villa, Augusto
Machado Westphal, Jácomo Toldo,
Rogério Luiz Remor, Paulino Faus-
tino Rodrigues, Hélio Américo
Rezende, José Rocha, Rodolfo Lu-
ciano Pereira, Jovina Salvador da
Silva, João Ranulfo de Souza, Ce-
sar Barreto, Antônio Sebastião
Teixeira, Raimundo Nonato No-
bre.

Município de Blumenau

Presidente — João da Mata Pe-

reira Gomes, vice-presidente. Wil-

1y Siebert, secretário. Luiz Reis:
Vogais: Vitor Jacobsen, Max Puet-
ter, Reinaldo Pfau, Flávio Ferraz;

Arnoldo Haertel, Salomão Matos,

Elmo Mund, Felix Salgado, Osval-
do Buerger, Frederico Jensen,

Marcos Knaessl, Axel 01-

nio Múller, Eduardo dos Santos 1
e João Ubaldo Sada.

Município de Jaraguá do Sul

4 — Roland Dornbus-

ch, vice-presidente. "Oscar C. O.

Nagel, secretário. 3030.

Verbinenn. Vogais: Mariano Wit-

koski, Walter Picoli, Alfredo Ber-

tolini, Alfredo Stahl, Pedro  Ge-
rent, Leopoldo Klein, Arno A. G.
Múller, Gerônimo Trentini, Rolf
Ballock, Leopoldo Heise, Hidel-
fonso Piazera, Gabriel Martins,
Alfredo Jansen, Otokar Freiberger
e Erich Hoeft. 8
0 40

Presidente Arnaldo Budal
Arins, vice-presidente. "Salvador
Soares Pereira, secretário. Nelson
José Pennk. Vogais: Carlos José
Salfer, Antenor Douat Batista,
Aluisius Selrnem, Eugênio Martins
Fischer, Rudolfo Meyer, Rudolfo
Schumacher, Eugênio Ravache,
Alfredo Kortbein, Aristides João
Geraldo Thomaz, Adelino “Tschá,
Rêmulo da Rocha Coutinho, Pau-
lo Schroeder, Osvaldo Henrique
Baechtold, Zenóbio Silva e Eugê-
nio Augusto Fock.

Secretaria do Tribunal, Regional
Eleitoral, em 20 de março de 1957.

Solon Vieira, diretor.
(2859)

RESOLUÇÃO N. 5.158

Vistos, etc.
Consulta o dr. Juiz Eleitoral da

26º Zona, se pode receber e con-
ceder transferência a eleitores
possuidores de titulos antigos, de
uma zona eleitoral para a do con-
sulente, após terminado o prazo
de inscrição dos eleitores do .mu-
nicípio de Taió, sendo que tal
consulta é feita em virtude de
existirem pedidos de eleitores da-
quele município entrados após
primeiro de fevereiro do corrente
ano.

Isto pôsto:
Resolve o Tribunal Regional

Eleitoral, por unanimidade de vo-
tos, responder negativamente, em
virtude de tendo os pedidos de
transferência sido apresentados
após primeiro de fevereiro, e es-
tando as eleições do município de
Taio marcadas para doze (12) de
naio — ambos os, meses do cor-
rente ano — a apresentação de
tais. requerimentos, de 260
com a letra a, do rat. 10. da lei,
n. 2.550, de 25-7-55, é de extempo-
raneidade manifesta.
Publique-se e comunique-se.
Florianópolis, 19 de fevereiro de

1957. »
(aa.) Alves Pedrosa, presiden-

te. Eugênio Trompowsky 0
Filho, relator. Maurillo Coimbra.
Arno Hoeschl. Manoel Barbosa de
Lacerda. Clarno G. Galletti. Aldo
Ávila da Luz.
Esteve presente a sessão de jul-

gamento o exmo. sr dr. Procura-
dor Regional Eleitoral. Data su-
pra. (a.) 0 7005
Taulois Filho.

 

(2799)

RESOLUÇÃO N. 5.163

Vistos, relatados e discutidos êés-
tes autos de pedido de reconside-
ração da resolução n. 5.124:
Resolvem os Juizes do Tribunal

Regional Eleitoral de Santa Cata-
rina, por maioria de votos, não

27 de março de 1957

cisão do Tribunal passou em jul-
gado.
Assim decidem, porque a reso-

lução acima apontada, além de
ter passado em julgado, não é
possível conhecer-se do presente
pedido, uma vez que essa modali-
dade de recurso não é prevista no
Código Eleitoral.
O que o requerente deveria ter

feito e ter interposto o compe-
tente recurso ao Egrégio Tribunal
Superior Eleitoral.

NÚMERO 321

(aa.) Alves Pedrosa, presiden-
te, com voto de desempate. Arno
Hoeschl, relator, designado. ' Eu-
gênio . Trompowsky Taulois Filho,
relator vencido, pelos motivos ex-
postos na sessão de julgamento.
Manoel Barbosa de Lacerda.Clarno
G. Galletti,0 4 360 0
o voto do exmo. sr. dr. Juiz rela-
tor.  Maurillo .Coimbra. Abelardo
da Silva Gomes, P. R. E. -

Foi voto vencido o do exmo. sr.

 

 

JUIZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA

DA COMARCA DE FLORIANÓPOLIS

Edital de segunda praça, com o prazo de

dez (10) dias

7 O doutor Waldemiro Cascaes, juiz subs-

tituto, em exercício do cargo de juiz de

direito da primeira Vara da comarca de
Florianópolis, Estado de Santa Catarina,

na forma da lei etc.

Faz saber aos que o presente edital de
segunda praça com o prazo de dez (10)

dias virem, ou dêle conhecimento tiverem,

que, no dia três (3) de abril próximo vin-

douro, às 15 horas, à frente do edifício
do forum, sito à Praça XV de Novembro,

Publique-se e comunique-se. dr. Aido Ávila da Luz. (a.) Arno
Florianópolis, 12 de março de |Hoeschl. :

1957. e) (2726)

60 DA CAPITA de Florianópolis, Estado de Santa

Catarina, na forma da lei etc.
Faz saber a todos que o presente edital

de primeira praça com o prazo de vinte

(20) dias virem, ou dêle conhecimento

tiverem que no dia 22 de abril próximo

vindouro, às 14 horas, à frente do edifício

do Forum, sito à Praça XV de Novembro,

n. 12, nesta cidade de Florianópolis,.
o Oficial de Justiça, dêste Juízo trará

a público pregão de venda e arrematação
Aa quem mais der e o maior lance oferecer,

sôbre a avaliação de quatrocentos mil

cruzeiros (Cr$ 400.000,00), valor dos bens

que foram penhorados a Luiz Gonzaga

Valente na ação executiva que lhe move
Guilherme Jacob Probst que são os
seguintes: 10) — Um terreno situado no

sub-distrito do Estreito, desta comarca,
à rua 14 de Julho com a área de três mil
 n. 12, nesta cidade de Fiorianópolis, o

0111 de justiça dêste Juízo, trará a

público pregão de venda e leilão, à quem

mais der e o maior lance oferecer sôbre

a avaliação de Crs 12.000,00 (doze mil

cruzeiros), valor dos bens penhorados a

Casa Econômica Ltda., ou Casa Azul Ltda.,1
na ação executiva que lhe move Cia. de

Tecidos Cabral, que são os seguíntes: 1º)

20,60 metros de langerie estampado, 11,70

metros de seda langerie estampado, 20

metros de seda estampada, 20,30 metros
de seda langerie estampado, 17,380 metros

de seda langerie estampado, 20,80 metros

de seda .langerie estampado, 2 metros de

sbde langerie crepe estampado, 2,60 metros

de seda criepe estampada, 1,70 metros de

seda crepe lisa, 21,50 metros de seda

tafetá, 3,50 metros de seda tafetá X, 22

metros de tafetá X, 18,80 metros de seda

tafetá X, 17 metros de seda tafetá X,

20 metros de seda tafetá X, 26,80 metros

de linho de seda X, 30 metros de linno

seda X, 9,70 metros de seda tafetá X,

2,20 metros de seda estampada, 22 metros

de seda boa, 18,80 metros de seda tafetá

X, 12 metros de seda tafetá X, 15,10

metros de nylon X, sendo 625 essas

mercadorias novas, estando encaixotadas

desde agósto de 1955. E, para que chegue

80 conhecimento de todos mandou expedir

o competente edital que será afixado no

lugar de costume e publicado na forma da
1ei. Dado e pessado nesta cidade de Flo-

rianópolis, Estado de Santa Catarina, aos
catorze dias do mês de 1Narço do ano
de mil novecentos e cinquenta e sete.
Eu. (ass.) Hygino Luiz Gonzaga, escrivão,

0 subscrevi. (ass) Waldemiro Cascaes,
juiz substituto, em exercicio na primeira

Vara. Confere com o original. Hygino Luiz

Gonzaga, escrivão do Cível da 1º Vara.

(1.104)

1 4 primeira praça, com o prazo de

vinte (20) dias

O doutor0 Cascaes, juiz

50 da primeira circunscrição

judiciária, em exercicio do cargo de juiz  conhecer do feito, visto que a de-
5

 de direito da primeira Vara da comarca

tos noventa e cinco metros
quadrados (3.795 m2), medindo quinze

metros (15m) de Yrente para a dita 2
por dúzentos é cinquenta e três metros

(253MmM), de fundos, fazendo frente a
estrada geral que segue para Coqueirós,

extremando pelo norte com.terras dao

Ministério da Guerra ou da “Aviação 6
pelo sul, com terras da Florestalou quem
de direito e pelos fundos com o tráves-
são, 150 é, com um muro de propriedade

do sr. Ernesto Riggenback ou quem de
direito e ainda uma casa edificada no
40 0 construída de tijolos,

coberta de telhas, forrada, assoalhada e
envidraçada, com diyersos compartimentos

e porão e suas benefeitorias em mau

estado de conservação e mais quatro

casinhas edificadaz ainda no mesmo

terreno, sendo três de madeira e uma de

tijolos, coberta de telhas, assoalhadas,

registrado no cartório da comarca de

São José, livro de registros de imóveis

daquela comarca, que vem do ano de

1896, nêles no de n. 3-E, fls. 147, sob n.

de ordem 1.299, tendo casa o n. 687.

E para que chegue ao conhecimento de

todos mandou expedir o presente edital

que será afixado no lugar do costume

e publicado na forma da lei. Dado e

passado nesta cidade de Florianópolis, aos

dezenove dias do mês de março do ano
de mil novecentos e cinquenta e sete.
Eu, (ass.) Hygino Luiz Gonzaga, escrivão,

0 81. 4. Cascaes,

juíz substituto. em exercício na primeira

Vara. Confere com o original. Hygino

Luiz Gonzaga, escrivão da 1º Vara Cível.

(1094)

Edital de primeira praça, com o prazo

de dez (10) dias

O doutor Waldemiro Cascaes, juiz subs-

tituto da primeira circunscrição judiciá-

ria, em exercício do cargo de juiz de di-

reito da primeira Vara da comarca de Flo-

rianópolis, Estado de Santa Catarina, na

forma da lei etc.

Faz saber a quem o presente edital de

primeira praça com o prazo de dez (10)
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dias virem, ou dêle conhecimento -7 4.. 10 (dez) delas. referentes aos5 0 à causa o valor de Cr$ 91.487,00, Prreira, foi9 mesmo MM. juiz 0-

rem que, no dia cinco (5) de abril pró- de Julho de 1950 a abril de 1951, num (noventa e um ml! quatrocentos e oitenta rida à21 40 66 9

0 vindouro, às 15 horas, à frente do total de Crs 3.741,00. 4 — Em meados e sete cruzeiros) que é o valor do próprio Vistos etc. O dr. 2º Promotor, >

edifício do forum sito à Praça XV de 0- 4 1951, entretanto, José Conceição Prédio. A. esta com os 400 1- 46 a interd

vembro, n. 12, nesta cidade, o oficial da Fonseca súbitamente desapareceu desta c!lusos. P. Deferimento. Florianópolis, 23 . OC. decretada,

justiça dêste Juízo, trará à público pre-

gão de venda e arrematação, a quem
mais der e o maior lance oferecer sôbre a
avaliação de dezoito mil cruzeiros

(Cr$ 18.000,00), valor dos bens que foram
penhorados a Garcia & Capela na ação

executiva que lhe move Majer Zemel &
Filho, que são os seguintes: 1º) Dez cos-

tumes de linho; seis costumes de linho,
confecção Peruccici Ltda.; um terno de

linho; dois ternos de linho; três ternos de

casemira, conf. Maron; dois casacos de

18 um casaco de 15; (conf. charm); três

capas de Chantung, confec. Gonçalves

Delgado 8 Cla.; seis sobretudos de case-
mira para crianças; dois casacos de 14

quatro casacos de 1ã; um casaco de 18
três vestidos; dois vestidos; (Modas Cli-

per); três ternos de linho, Artefatos Fis-
cher S/A de São05 25 mercado-

rias são novas. E, para que chegue ao co-

nhecimento de todos, 1

Capital, abandonando família e emprêgo,

e, tendo sido interrompido pelo Estado o

pagamento dos seus vencimentos, viu-se

0 A. privado, desde maio daquele ano,

do recebimento das prestações com que

se vinha reemboilsando do empréstimo

feito. 5 — Em setembro de 1955 o A. foi

procurado pelo sub-tenente da polícia

Antônio Pedro Lima, amigo e colega do

R., O qual, informando-o de que a mulher

dêle (réu) havia falecido e que os filhos

menores do casal, Eduardo José, Edson
José; Ernani e Eraldo tinham sido con-

fiados à custódia do Abrigo de Menores

do Estado, lhe fêz entrega das chaves do

prédio hipotecado, chaves que o A. até
agora reteve, na esperança de que o R.
reaparecesse para liquidar seus compro-
missos, evitando a execução, o que, entre-

tanto não aconteceu. 6 — Nestas condi-
ções, vencida a obrigação principal, por

4 9 1 0 de 60 0 0 

presente edital, que será afixado 0 1-

gar de costume e publicado na forma da

lei, Dado e do nesta cidade de Flo-

rianópolis, aos quinze dias do mês de
março do ano de mil novecentos e cin-

quenta e sete. Eu, (ass.) Hygino Luiz Gon-
zaga, escrivão, o subscrevi. (Ass.) Walde-
miro Cascaes, juiz substituto, em exercí-
cio na primeira Vara. Confere com

o original. Hygino Luiz Gonzaga, escrivão

da 1º Vara Cível,
(1.101)

Edital de citação, com o prazo de quinze

(15) dias

O doutor Waldemiro Cascaes, juíz subs-

.0 10 do cargo de juiz de
direito da primeira Vara da comarca de

Florianópolis, Estado de Santa Catarina,

na forma da lei etc.
Faz saber aos que 0 presente edital de

citação com o prazo de trinta (30) dias

virem, ou dêle conhecimento tiverem que,
por parte do Montepio dos Funcionários

“ Públicos doEstado de Santa Catarina,

expresso preceito do art. 762, inciso III

do Código Cívil, vencida está também 2

1 . 80 00 ão5

Oo direito de executar a dívida ce fazer re-

cair o ônus executório 00 1621

dado em garantia. 7 — Além do capital e

juros vencidos, conforme se estipulou no

contrato, assumtirám os devedores a obri-

gação de pagar ao credor a multa de 20%

(vinte por cento) sôbre o débito em

aberto, no caso de cobrança ou interpela-

ção judicial oriunda do pactuado; os

impostos e taxas incidentes sôbre o

imóvel e de responsabilidade dos supli-

cados e as despesas de seguros contra

fogo e imobiliários. feitas pelo credor

para garantia do contrato. Conforme se

vê do balancente anexo sob doc. n. 3, e

recibos juntos (docs. ns.) à dívtda atual

do R. depois de descontados os paga-

mentos feitos, é polis, de Cr$ 91.487,00
(noventa e um mis, quatrocentos e

oltenta e sete cruzeiros). E, assim, 8 —
pela presente ação executiva, que lhe é
assegurada pelo art. 826 do Cóúigo Cívil

e inciso VI do art. 298 do Código ide
 P Cívil, quer o suplicante pedir o

pagamento do saldo em débito da impor-
 

-1Toi b a 10 do teor inte:
Exmo. sr. dr. juizde direito da 1º Vara:
“Dig o M dos 1 P tância
.40 8840 4 8.2. sediado

 

11 8 Trajano . 1 29

por seu procurador e advogado

infra-assinado, com “escritório em Floria-

608 8 Trajano n. 1, 4º andar,
“onde deve ser notificado ou intimado, que
José Conceição Fonseca, brasileiro, fun-

10011 1, na época 4
mas agora viúvo, antes residente na Ser-
101 n. 17, 1º sub-distrito desta

Capitalmas atualmente com residência e
401110 ignorados, bemtomo sua mulher
Helena Martins Fonseca, já falecida, se

constituiram, em 17 de junho de 1950,

"seus deyedores hipotecários, pela impor-

tância de Crs 56.000,00 (cinquenta e seis
mil cruzeiros), 8 título de empréstimo

que dando como 18 0

imóvel de sua residência, sito na men-

60 810 60 n. 17, con-

10tudo se evidencia do anexo traslado

de escritura de confissão de dívida com

garantia hipotecária, lavrada no Livro de

Notas n. 35, às fis. 82 verso a 84 verso,
do antigo tabelião Reynaldo Brito, de

Florianópolis, devidamente transcrito no

Registro de Imóveis da Capital, às fls.
1.129, do livro 2-B, à 24 de junho de 1950.

(doc. n. 2). 2 — Conforme cláusulas ex-
pressas da o empr 101

feito pelo prazo de 20 (vinte) anos, a

partir de 17 de junho de 1950, vencendo

Oo capital, juros médios de 6% (seis por

cento) ão ano, devendo capital e juros
ser pagos em 240 (duzentos e quarenta)

prestações iguais, a serem descontadas dos

Í vencimentos do mutuário. 3 — Essas pres-

tações foram orçadas em Cr$ 374,10 (tre-

zentos e setenta e quatro cruzeiros e dez
centavos) mensais, sendo Cr$ 233,40 (du-
zentos e trinta e três cruzeiros e qua-

renta centavos) de amortização do capital
e Cr$ 140,70 (cento e quarenta cruzeiros

e setenta centavos) de juros, e o R.
efetivamente descontou de seus venci-

mentos, que eram pagos pelo Tesouro do

Estado de Santa. em favor do

no valor de Cr$ 53.666,00

(cinquenta e três mil, seiscentos e sessenta

e sels cruzeiros);

de: 20% (vinte por cento) sôbre essa

importância, isto é, Cr$ 10.733,20 (dez

mil, setecentos e trinta e três cruzeiros e
vinte centavos); dos juros vencidos, ou

sejam Cr$ 18.525,50 (dezoito mil, quinhen-

tos e vinte e cinco cruzeiros e ciquenta

centavos); de juros de mora, no montante

de 8 5.638,90 (cinco mil, seiscentos e

trinta e oito cruzeiros e noventa centavos)
e de impostos incidentes sôbre o imóvel

lor de Cr$ 4.330,40 (quatro mil trezentos e

trinta cruzeiros e quarenta centavos),

perfazendo tudo o total de Cr$ 91.487,00

(noventa e um mil, quatrocentos e

e sete cru ) conforme de-

monstração constante do balancete anexo
(doc. n.), além dos juros que & posteriori

se vencerem. 9). Assim sendo, requer se
digne v. excia. de mandar expedir maú-

dado executivo para que seja paga, em
vinte e quatro horas, o total da dívida,
consoante o pedido, e mais as custas
devidas, sob pena de ser executado O

imóvel dado em garantia e descrito na
escritura de confissão de dívida, proce-

dendo-se nêle a penhora e fazendo-se seu

68 regular. Requer, ainda, a citação

do réu José Conceição Fonseca, por edítal,

visto se encontrar em lugar incerto e não
sabido (arts. 177 e 178 do CO. . C.), com

observância das formalidades legais, bem

como a citação dos menores réus Eduardo

José, Ernani e Eraldo (atualmente herdei-

ros, por falecimento de Helena Martins
Fonseca, e, portanto, partes no feito),

sendo esta feita na pessoa de seu repre-
sentante legal (art. 80 do C. P. C.), para

0 a presente ação, ficando,

desde já citados para todos os demais

atos processuais, até final, pena de revelia.

Pede, mais, a intimação do representante

do Ministério Público para intervir no

litígio, de acôrdo com as disposições do artigo 80, 8 29 40 C, P. C. Nestes têrmos,

da multa contratual;

hipotecado e 208 1050--

de fevereiro de 1957. (assinado)

Medeiros. Em a dita petição, que estava
devidamente seiada, foi proferido o se-

guinte despacho: A., à conclusão. Floria-

nópolis, 25-2-57. (ass.) W. Cascaes. Subindo

os autos à conclusão receberam o seguinte
despacho: Expeça-se o competente man-

dado de citação por edital, na forma re-

querida. Florianópolis, 26-2-57. (ass) .

Cascaes. E, pàâra que chegue ao conhecil-

mento de todos, mandou expedir o pre-
sente edital que será afixado no lugar do
costume e publicado na forma da lei.
Dado e passado nesta cidade de Floria-

nópolis, aos vinte e sete dias do mês de

fevereiro do ano de mil novecentos 'e
cinquenta e sete. Eu, (ass.) Hygino Luiz

Gonzaga, escrivão, o subscrevi. (ass.)

0 Cascaes, juiz de direito da
primeira Vara, em exercício. Confere com

o original. Hygino Luiz Gonzaga, escrivão
da primeira Vara Cível.

Osmar

(.1010)
0

JUIZO DE DIREITO DA 2º VARA DA

COMARCA DE 01605

Edital de interdição

O doutor Eugênio Trompowsky Taulois

Filho, juiz de direito da Segunda Vara

da comarca de Florianópolis, Capital do

Estado de Santa Catarina, na forma da
lei etc.
Faz saber à todos a quem interessar

possa, que, nos autos de interdição em

que é requerente o Ministério Público e

requerido o senhor Itamar Ferreira, foi

' pelo MM, juíz proferida a- sentença final

do teor seguinte: Vistos etc. O sr. dr.

; 2º Promotor Público em exercício nesta

! comarca, requereu a interdição de Itamar

Ferreira, e, decretada, fôsse nomeada
| curadora dona Maria Rita Vieira. O in-
; terditando foi submetido a exames pericial

 
| é pessoal, conforme se vê dos autos. Rea-

lizada a audiência da instrução e jul-

gamento, os drs. 2º Promotor Público e

curador do interditando, opinaram pelo

1 deferimento do di Em 1 vie-

| ram-me os autos conlusos. Isto pôsto:

11) A prova dos autos está a demonstrar

1 2 necessidade, pelos exames08

| em ser decretada a interdição de Itamar

Ferreira, portador de oligofrenia, enfer-

midade mental que torna incapaz de reger
sua pessoa e bens, Aliás, quanto a essa

necessidade, não existe nos autos qual-

quer razão que & desautorize, tanto que
concordaram o curador e o dr. 2º Promotor

Público. 2) Em face do exposto: Decreto

a interdição de Itamar Ferreira, a quem

declaro incapaz de reger sua pessoa e

bens, e nomeio-lhe, como curadora, sua
mãe, dona Maria Rita Vieira, que será

intimada a prestar o compromisso legal.

Publicada, registre-se e intimem-se,

observando-se o disposto no art. 609 do

C. P. C. Sem custas. Florianópolis, em

17 de janeiro de 1957. (ass) Eugênio

Trompowsky Taulois Filho, juiz de direito

da Segunda Vara. E pará que chegue 80

conhecimento de todos, mandou expedir

Oo presente edital que será publicado na

forma da lei e afixado no lugar do cos-

tume. Dado e passado nesta cidade de
Florianópolis, comarca de igual nome,

Capital do Estado de Santa Catarina, aos
dois dias do mês de março do ano de

11 00 e cinquenta e sete. Eu,
Waldemiro Simões de Almeida, escrivão, o

fiz datilografar, conferí c subscrevi. Eu-/

gênio Trompowsky Taulois Filho, juiz

de direito da 2º Vara.

(3-1) (2.710)

Edital de interdição

O doutor Eugênio Trompowsky Taulois

Filho, juiz de direito da Segunda Vara

da comarca de Florianópolis, Capital do

Estado de Santa Catarina, na forma da

lei etc.
Faz saber à todos à quem interessar

possa, que, nos autos de interdição em

que é requerente oddoutor Promotor Pú-

blico e requerido o senhor Altino Israel 
 

promisso de curadora a espôsa do inter-

ditando, ou seja, dona Francisca Maria

de Jesus. O interditando foi submetido a

exames1 6 pessoal. Realizada an

audiência de instrução e julgamento, os

drs. 2º Promotor Público e defensor, do

interditando, opinaram pelo deferimento
do pedido. Êste o relatório. Isto pôsto: A

prova 0505 está a demonstrar a

necessidade, pelos exames procedidos, em
ser decretada a interdição de Altino Israel

Pereira, portador de esquisofrenia, enfer-

midade mental que o torna incapaz de
reger sua pessoa e bens. Assimsendo,

decreto a interdição de Altino Israel Pe-

reira, a quem declaro incapaz de reger
sua pessoa e bens, e nomeio curadora no
80 mesmo, sua espôósa d. Francisca Maria

de Jesus, que será intimada a prestar O

compromisso legal.-5 esta sen-
tença, por três vêzes, com o intervalo

de dez dias de uma publicação para outra,
no órgão Oficial do Estado. P. . 1. 8

custas. Florianópolis, doze de junho de

1956. (ass.) Eugênio Trompowsky Taulois
Filho, juiz de direito da Segunda Vara.

E para que chegue ao conhecimento de
todos, mandou expedir o presente edital

que será publicado na forma da 161 6
afixado no lugar do costume. Dado e

passado nesta cidade de Florianópolis,

comarca de igual nome, Capítal do Estado

de Santa Catarina, aos dois dias do mês
de março do ano de mil novecentos e
cinquenta e sete. Eu, Waldemiro Simões de Almeida, escrivão, o fiz datilografar,
conferí e subscrevi. Eugênio Trompowsky

Taulois Filho, juiz de direito da 2º Vara.

(3-1) (2.711)

Edital de interdição -

O doutor Eugênio Trompowsky Taulois

Filho, juiz de direito da Segunda Vara

.daá comarca de Florianópolis, Capítal do

Estado de Santa Catarina, nalforma da
lei etc.
Faz saber a quem interessar possa, que

nos autos de interdição em que é reque-

rente o senhór Manoel Galdino Vieira, e
40 2 3 88 Vieira,

foi pelo MM. juiz proferida a sentença

final do teor seguinte: Vistos etc. Manoel

Galdino Vieira, por procurador devida-

mente constituido, requereu a interdição

de sua cunhada, espôsa de um seu irmão

falecido, e, decretada, fosse-lhe deferido o

compromnisso de curador, que devia esten-

der-se também aos filhos menores do
casal. A interditanda foi submetida a

8 1 0 ambos por

precatória, conforme se vê dos autos (fls.

13 usque 24 v.). Realizada a audiência de

instrução e julgamento, os drs, 2º Pro-

motor Público e advogado do requerente,

opinaram pelo deferimento do pedido. Nos

autos há o despacho de fls. 28, com cum-
primento & fls. 28 v., e de que originou

a petição de fls. 29, em que se requer a
00 48 00 8 138

para curadora desta e dos menores e sôbre
cuja petição falaram, o dr. 26º Promotor

Público, concordando com a mesma, é o

dr. advogado do requerente de fls. 2 que,
após contrariá-la em várias de suas con-

siderações, termina por concordar com 2

nomeação pleiteada, naquela citação. Em
seguida os autos vieram-me conclusos.
Isto pôsto: 1) A prova dos autos está a
demonstrar a de, pelos 
procedidos, em ser decretada a interdição

de d. Maria Silva Vieira, portadora de

esquisofrenta catatônica, enfermidade

mental que a torna incapaz de reger sua

pessoa e bens. Allás, quanto a essa ne-

cessidade não existe nos autos qualquer

razão que a desautorize, tanto que con-

cordaram as partes interessadas e o dr.

2º, Promotor Público. 2) Com relação a
quem deva caber a curatela e tutela,

respectivamente, da interditanda e dos

menores, sim, há certa divergência. Pre-

tendem-na, um cunhado da interditanda

e 4 progenitora desta, Entendo, pela

leitura e estudo que fiz do processo,

assistir mais a razão à progenitora da Interditanda para exercer aqueles encar-

nos. “E bem verdade, nada se pode aleger
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contra o requerente de fls. 2, que, além

de pessoa idônca e conceituada, demons-

0 1 865 4205 005 ros

autos, como pelo pedido de interdição.

0 8 1em melhor amparar os

menores seus sobrinhos, conseguindo-lhes

uma pensão no instituto a que pertencia

o falecido, e cuja pensão viria colocá-los

em melhor situação financeira. Contudo,

não só pela voceção estabelecida no art.

454 e seus parágrafos, do Código Civil,

como, e principalmente, por elementos
outros que encontro nos autos, incluindo-

me pela solução antes apontada, ou seja,

a de nomenr a progenitora da interdi-
tanda curadora desta e tutora de seus

filhos. As alegações da requerente de fis.

29, 0 4se refere a. ter já, de muitos

anos, sob a sua guarda e de uma filha
casada, os menores, não foi contestada.
E é natural, portanto, que com 8 con-

tinuem os menores, êles que já se habi-

tuaram â&quela vida, sos carinhos prodli-

galizados por uma avó e uma tia, tanto

que tanto como os menores, sentem a
ausência da filha e irmã. Por outro lado,

tudo está a demonstrar o interêsse no

encaminhamento dos menores para rumo
certo na vida. Um cursa, com aproveita-

0 2 série ginasial, sendo que o outro

já se encontra em escola especializada.

Ora, a meu ver, há mais conveniência em

continuarem os menores em poder duqueia
com quem já se encontram, se, no en-

1 0 0 Isso, negar ao requerente de

Tls. 2 qualidades para tê-los também sob

sua guarda, Ex positis: Decreto a inter-

dição de d. Maria Siiva Vieira, a quem

declaro incapaz de reger sua 501

bens, 6 010 curadora das mesmas d.
Maria Setembrina Corrêa da Silva, a quem

nomeio, também, tutora de seus netos

menores, Adilson e Daniel Batista Vieira,

intimando-se a prestar o compromisso

legal. Publicada, registe-se e intimem-se,

observando-se o disposto no art. 609 do

Código de Processo. Civil. As custas, até

fis. 28 v., são -devidas pelo requerente de
fls. 2, e as demais, pela requerente de
fis. 29. Fiorianópolis, 2 de maio de 1956.

(ass.) Bugênio Trompowsky Taulois Filho,

Juiz de direito da Segunda Vara. E para

“que chegue 40 00 4 todos,

mandou expedir o presente edital que será
publicado na forma da lei e afixado no

lugar do costume. Dado e passado nesta

cidade de Florianópolis, comarca de igual

nome, Capital do Estado de Santa Cata-

rina, aos dois dias do mês de março do

ano de mil novecentos e cinquenta c sete.

Eu, Waldemiro Simões de Almeida, escri-

"vão, o fiz datilografar, conferí e subscreví.

Eugênio Trompowsky “Taulois8 Juiz

de direito da 2º Vara.

(3-1)

 

(2714)

Edital de interdição

o doutor Eugênio Trompowsky Taulois

Filho, juiz de direito da Segunda Vara

- da comarca de Fiorianópolis, Capital do
Estado. de Santa Catarina, na forma da

“lei etc.
7 Faz saber a quem interessar possa, que,

nos autos de interdição em que é reque-

rente o senhor Francisco Procópio de
Borja e requerido a senhora Marla Mer-

cedes de Carvalho Borja, foi pelo MM.

juiz proferida a sentença final do teor

seguinte: Vistos etc. Atendendo à que sr.

Francisco Procópio de Borja por seu pro-

curador judicial, o senhor doutor Pedro

de Moura Ferro, requereu à êste0 a

interdição de sua espôsa dona Maria Mer-

3 cedes de Carvalho Borja, alegando que 4

= mesma sofre das faculdades menteis;
Atendendo a,que, no presente processo

foram observadas tôdas as formalidades
legais; Atendendo a que, segundo se ve-

rifica dos laudos de fôlhas vinte e oito

à vinte e nove (fls. 28 a 29) c de fôlhas

trinta à trinta e dois (fls. 30 à fls. 32),

e do exame constante, do têrmo de
audiência 615 1e cinco (fls. 25),

a interditanda sofre das faculdades men-
tais, esquisofrenia; Atendendo à que por

“parte de dona Maria da Graca Borja

Manestrini foi encaminhada a êste0

uma petição solicitando sua nomeação

como curadora da interditanda, em face

do falecimento do requerente de fis. 2, O

que é do conhecimento dêste Juizo; Aten-

 
  

 

DIÁRIO DA JUSTIÇA

dendo 2 4a senhora dona Maria da
Graça Borja Maçstrini, por seu procura-

dor judícial, o senhor doutor Geralto
Gama Sales, opinou pela interdição de
dona. Maria Mercedes de Carvalho 804

Atendendo ao que consta mais dos autos,

decreto a interdição de Maria Mercedes

de Carvalho Borja, a quem declaro in-

capaz de reger sua 502
00 -0 2 5 2 5
dona Maria da Graça 80Maestrini,

que, intimada, deverá prestar a promessa
legal. Custas, na forma da lei publicada

e registrada esta decisão, intimem-se às

partes e observe-se o disposto no artigo
.56105 e nove (art. 609) do Código de

Processo Civil. Florianópolis, 6 de abril

de 1956. (ass) Waldemiro Cascaes, juiz

de direito da Segunda Vara em exercício.

E para que chegue ao conhecimento de
todos, mandou expedir o presente edital

que será publicado na forma da lei e

afixado no lugar do costume. Dado e pas-
sado nesta cidade de Florinnópolis, co-

marca e igual nome, Capital do Estado
de Santa Catarina, aos dois dias do mês

de março do ano de mil novecentos 2
cinquenta e sete. Eu, VWaldemiro Simões

de Almeida, escrivão, 0 174

1 e subscrevl. Eugênio Trompowsky

00 juiz de direito da Segunda

Vara.

(3-1) (2.707)

Edital de interdição

O doutor Eugênio Trompowsky Taulois

Filho,

da comarca de Florianópolis, Capital do

Estado de Santa Catarina, na forma da

lei etc. |
Faz saber a quem interessa possa, que,

nos autos de interdição em que é reque-
rente a: senhora Maria da Graça Borja

21 0 pelo MM. Juiz proferida a

sentença final do teor seguinte: Vistos,

etc., Maria da Graça Borja Maestrini por

procurador devidamente 00 re-

quereu an interdição de seu irmão, Luiz

Francisco de Borja, e, decretada, fôsse-lhe

deferido o compromisso de curadora. O

10 01 submetido a exames pe-

ricial e pessoal, ambos por precatória, con-

forme se vê nos autos. Realizada a audi-

ência de instrução e julgamento, os drs.

2º Promotor Público e advogado da reque-

rente, opinaram pelo deferimento do pe-

dido, em seguida vieram-me os autos con-

clusos. Isto pôsto: 1) A prova dos autos

está a demonstrar a necessidade, pélos

exames procedidos, em ser decretada a in-

terdição de Luiz Francisco de Borja, por-

tador de esquisofrenia simples, enfermi-

dade mental que o torna incapaz de reger

sua pessoa e bens. Aliás, quanto a essa

necessidade, não existe nos autos qual-

quer razão que a desautorize, tanto que
concordaram a requerente e o dr. 2º Pro-

motor Público. II) O -representante do

Ministério Púúbblico entende não caber

à requerente o encargo por isso que há
outros parentes, e ainda porque não resi-

de ela nesta capital. Não acolho o pare-

cer, n requerente é que se tem mostrado
à mais interessada na sorte do interditan-

do. 01 quem providênciou a sua interdi-
ção e efetuou vários pagamentos referen-

tes à internação do mesmo no Hospítal

Colônia Santana. É sua irmã e já exerceo

encargo de curadora de sua progenitora
(fls. 36-37). Em face do exposto: Decreto

a interdição de Luiz Francisco de Borja,

3 4declaro incapaz de reger sua pes-
50 e bens, e nometo-lhe, como curadora,

suairmã Maria da Graça Borja Maestrini,

que será intimada a prestar o compromis-

so legal. Publicada, registe-se e intimem-

se, observando-se o disposto no art. 609 do

0. P. C. Custas pela requerente. Florianó-

polis quatorze de janeiro de mil novecen-

tos e cinquenta c sete. (Ass) Eugênio

700Taulois Filho, juiz de direi-

to da 2º Vara. E para: que chegue ao co-
nhecimento de todos, mandou expedir o
presente edital que será publicado na

forma da lei e afixado no lugar do costu-

me. Dado e passado nesta cidade de Flo-

rianópolis, comarca de igual nome, Capi-

tal do Estado de Santa Catarina, Ros

dois dias do mes de março do ano de

mil novecentos e cinquenta e sete, Eu,

Waldemiro Simões de Almeida, escrivão,

o fiz datilografar, .0e subscrevi.

 
juiz de0 4 864 2

 

60 7000 Filho, juiz

de direito da 2º Vara.

(3-1) (270)

Edital de interdição

0 0000 Taulois

Filho, juiz de direito da Segunda Vara
da comarca de Florianópolis,1 do

tado de Santa Catarina, na forma da
lei etc.

Foz saber a todos a quem interessar

possa, que, nos autos de interdição em

que é requerente o Ministério Público e

requerido a senhora Alba Costa, foi pelo
mesmo MM. juiz proferida a sentença fi-

nal do teor seguinte: Vistos, etc. O senhor
doutor 2º Promotor Público em cxercício

nesta comarca, requereu a interdição de
Alba Costa, e, decretada, fôsse nomeado

curador 000 dos Santos. A
interditanda foi submetida a exames pe-

ricial e pessoal, conforme se vê dos autos.

4à audiência de instrução e jul-
gamento, os drs, 2º Promotor Público e

curador da interditanda, opinaram pelo
deferimento do Pedido. Isto pôsto 1) A

prova dos autos está a demonstrar a ne-
cessidade pelos exames procedidos, em

ser decretada a interdição de Alba Costa,

portadora de esquizofrenia simples, en-

fermidade mental que a torna incapaz

de reger sua pessoa e bens. Allás, quanto

a essa necessidade, não existe nos autos

qualquer razão que a desautorize, tanto

que concordaram o curador da interdi-

tanda e 0 dr. 2º Promotor Fúblico. Em

face do exposto: Decreto a interdição de

Alba Costa, a quem declaro incapaz de

reger sua pessoa e bens,

como curador, seu cunhado, senhor Car-

los dos Santos, que será intimado

8 prestar o compromisso legal. Pu-

blicada, registre-se e intimem-se, ob-
servando-se o disposto no art. 609 do

C. P. C.. Sem custas. Florianópolis, 8

6 4 1 1 de mil

cinquenta e sete. (Ass.) Eugênio esa

powsky Taulois Filho, juiz de direito da

segunda Vara. E para que chegue ao co-

nhecimento de todos, mandou expedir o

presente edital que será publicado na
forma da lei e afixado no lugar de cos-

tume. Dado e passado nesta comarca de
Floriahópolis, comarca de 'igual nome,
Capital do Estado de Santa Catarina, aos

dois dias do mês de março de mil no-

vecentos e cinquenta e sete. Eu, Walde-

miro Simões de Almeida, escrivão, o fiz

datilografar, conferí e subscreví. Eugênio:

Trompowsky Taulois Filho, juiz de direi-

to da 2º Vara.
(3-1) (2.709)
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Edital de interdição
O doutor Eugênio Trompowsky Taulois

Filho, juiz de direito da Segunda Vara

da comarca de Florianópolis, Capital do

Estado de Santa Catarina, na forma da
lei etc.

Faz saber à quem interessar possa, que,

nos autos de interdição em que é reque-

rente o Ministério Público e requerido o

senhor Thomaz Manoel da Silva, foi pe-

lo MM. juiz proferida a sentença final
do teor seguinte: Vistos, etc. O dr. 2º

Promotor Público requereu a interdição

de Thomaz Manoel da Silva, e, decreta-

da, fôsse deferido o compromisso de

curador à espôsa do interditando, d.

Maria Clementina da Silva. O interditan-

do foi submetido a exame pericial e pes-
soal, êste, neste juízo. e aquele, no de

São José, mediante precatória. Realizada
a audiência de instrução e julgmento os

drs. 2º Promotor Público e curador à

lide, opinaram pelo deferimento do pe-

dido. É 0 relatório. Isto 650 0

dos autos está a demonstrar a necessi-
dade, pelos exames procedidos, em ser de-

cretada, a interdição de Thomaz Manoel
da Silva, que soíre de P. M. 50

Alcoolismo crónico, e que tornou-o In-
capaz de reger sua pessoa e bens. Allás,

quanto a essa necessidade, não existe nos
autos qualquer razão que o desautorize.
Do exposto decreto a interdição de Tho-

maz Manoel da Silva, a quem declaro
incapaz de reger sua pessoa e bens, e
nomeio curadora do mesmo, d. Maria
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a prestar o compromisso legal. Pubilque-
se esta sentença, por três Yêzes, no órgão

“Oficial do Estado, com 6 20 4 dez

dias, entre uma e outra publicação. .
. I. Sem custas. Florianópolis, doze de

julho de mil novecentos e cinquenta e

seis (ass) Eugênio Trompowsky Taulois

Filho, juiz .de direito da segunda Vara.

E para que chegue ao conhecimento de
todos,0 60 que

será publicado na forma da lei e afixado

no lugar de costume. Dado e passado

nesta cidade de Florianópolis, comorca

de igual nome, Capital do Estado de San-

ta Catarina, aos dois dias do mês de

março do ano de mil novecentos e cin-

quenta e sete. Eu, Waldemiro Simões de

Almeida, escrivão, o fiz datilografar, con-

 

feri e subscreví. Eugênio Trompowsky

Taulois Filho, juiz de direito da 2º

Vara. 3

(3-1)

Edital de interdição

O doutor Eugênio Trompowsky18

Filho, juiz de direito da Segunda Vara

da comarca de Florianópolis, Capital do

Estado de Santa Catarina, na forma da
lei etc.

Faz saber a quem interessar possa, que,

nos autos de interdição em que é reque-

rente o 2º Promotor Público e requerido

a senhora Francisca Lídia Fernandes, foi
pelo MM. Juiz proferida a sentença final

1 40 teor seguinte: Vistos, ete. O dr. 2º
Promotor Público requereu interdição

de Francisca Lídia Fernandes, e, decre-

tada, fôsse deferido o compromisso de

curador, a Sebastião João Trindade Fer-

1 nandes, sobrinho da interditada A inter-

 
ditanda foi submetida a exames 11 6 .
pessoal, ambos neste Juízo, sendo que

| 8 resposta 208 quesitos apresentados, foi

Apresentada em separação para cada pe-

1 rito. Realizada & audiência de intrução

e jul to, os drs. 20 Promotor Públi-
co, curador à lide, opinaram favorável-

mente ao pedido. É o relatório. Isto pôs-

1 to: A prova dos autos está a demonstrar a

necessidade, pelos exames procedidos, em

ser decretada a interdição de Francisca
Lídia Fernandes, que é portadora de oli-

gofrenia, enfermidade mental que a tor-

na incapaz de reger sua pessoa e .bens.

1145 480 4 essa necessidade,

não existe nos autos. qualquer razão. que
; & desautorize. Do exposto: Decreto 4 1-

tedição de F. Lídia F d a

quem declaro incapaz de reger sua pes-
808 e bens, e nomelo curador à mesma,
Sebastião João Trindade Fernandes, que

50 2 prestar o comipromisso
legal. Publique-se esta sentença, por três
vêzes, na órgão Oficial do Estado, com

o espaço de dez dias entre uma e outras
publicações. P. R. 1. Sem custas. Floria-
nópolis, doze de julho de mil novecentos

e cinquenta e seis. (Ass.) Eugênio Trom-

powsky Taulois Filho. E para que chegue
RO conhecimento de todos, mandei ex-

pedir o presente edital que será publi-

cado na forma da lei e afixado no lugar

do costume. Dado e passado nesta cida-

de de Florianópolis, comarca de igual
nome, Capital do Estado de Santa Cata-

rina, aos dois días do mês de março do

ano de mil novecentos e cinquenta e se-

te. Eu, Waldemiro Simões de Almeida, es-

 

crevi. Eugênio Trompowsky Taulois Filho,

juiz de direito da 2º Vara. 3

(3-1) (2.713)

 

JUIZADOS DO INTERIOR

 

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE

CAMPOS NOVOS

Edital de citação

O sr. Benony de Olíveira Lemos, juiz

de Paz, no exercício do cargo de juiz de

direito da comarca de Campos Novos, Es-
tado de Santa Catarina, na forma da lei

etc.
Faz saber aos que 0 presente edital

virem ou dêle conhecimento tiverem ou
interessar possa que por êste Juízo e car- Clementina da Silva, que 6intimada

 

2.712
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60 40 50 45 subscreve es-

tá correndo o processo da ação de Divi-
AO do imóvel “Capão Redondo", e aten-

dendo &o que lhe foi requerido pelos au-
teres é expedido o presente edital com o

prazo de trinta (30) dias que correrá da
primeira publicação no “Diário Oficial

dw Estado”, se fizerem representar na

1 por advogado legalmente-
do e contestarem nos dez (10) dias sub-

31101 a seguir
2518 1 Exmo. sr. doutor

juiz de direito: Benjamin Barison, Fio-

rovante Pissolato, Emídio Pissolato, Lou-
0 1 da Silva, Aquilino Pissolato,
47 Schroeder de Araújo, Dercilio Pedro

C: rdeiro, João Fabiano, Norberto Vitor

4558 08 4.1

Matos, Quintino Machado, Manoel Soa-

608 Cardoso, João Prestes de Oliveira,

43815-1 da Silva, Alberto Antunes

Corrêa, Henrique José Raimundo, José

Machado de Campo e Josefa Marques dao

S::va, brasileiros, lavradores, residentes

e domicLiados neste município, por seu

avogado. abaixo-assinado (v. docs. ns.
1a 5), vêm expor e requerer a v. excia.

0 seguinte: Primeiro; que, são senhores
3 105 possuidores de grande parte

40 161 02 6também cor
000 Redondo",na-

da fazendo do “Agudo”, neste município,

constituido por terras de campos, matos,

11 e faxinais, limitando com ter-

7 .38 de Honoro Cassiano, Benjamin Bari-

“son, Quintino Machado, Manoel Joaquim

tunes da Luz e Assis Brasil da Silva, 1a-

20 fundos com o Estado do Rio Gran-

de do Sul, pelo Rio Pelotas; Segundo;

irventários dos0 3640 Mar-

tins de Matos e Amantina Ferreira da
Silva, julgados pór sentença no juízo de
direito desta comarca, respectivamente

em vinte e oito (28) de Abril de mil no-

“vocentos e quinze (1915) e vinte e cinco

 
312 00 4 1112
de Matos, Darcy Haupt, Domiciano An-

que, a origem da comunhão reside nos.

0 DA JUSTIÇA

O condômino

possut a área
Ary Schroeder de Araújo

de cento e trinta e cinco

mil seiscentos e dezoito metros quadrados

(135.618 ms2), adquírido de João Batista

de Matos e sua mulher (v. doc. n. 17);

7) O condômino Dercílio Pedro Cordeiro
possut a área de noventa e nove mil

setecentos e oitenta e cinco metros qua-

drados (99.785 ms2), adquirida de Arís-

tóclides Baratieri e66 (v. doc.

n. 18); 8) O condômino João Yabiano

possui cento e vinte e um mil metros

05 (121.000 ms2), adquiridos de

50 Bérgamo e sua mulher (v, doc.

n.º 19); 9) O condômino Norberto Vitor

dos Prazeres é proprietário de uma parte

com a áreas de cento e sessenta e nove

1 00 metros 05

169.409 2 . 40 no inventário

dos bens de sua finada espôsa Alexandrina

Domingues da Silva (v. doc. 20); 10) O

condômino Joana de Lima possuí a área

de duzentos e quarenta e dois mil metros

quadrados (242.000 ms2), que houve no

inventário dos bens de Amantina Ferreira

da Silva (v. doc. n. 21); 11) O condômino

Ivadil de Matos adquiriu uma fração com

8 área de trezentos ce catorze mil e seis-

centos metros0 (314.600 ms2);,

que houve por compras de Aníbal Ricardo

da Silva e Antônio Ramos da Silva (v.

docs. ns. 22 e 23); 12) O condômino Quin-

tino Mechado é proprietário de uma parte

com a área de quarenta e oito mil e qua-

trocentos metros quadrados (48.400 ms2),

adquirida de Antônio Rodrigues Padilha

(v. doc. n. 24); 13) O condômino Manoel

Soares Cardoso possul cento e vinte e um

mil metros quadrados (121.000 ms2).

quiridos de Adolfo Haupt (v. doc. n. 25);

14 O condômino João Prestes de Oliveira

é proprietário de uma parte com 2 4

de duzentos e cinquenta e quatro mil e
cem metros quadrados. (254.100 ms2), ad-

quirida de Alcindo José Barbosa (v. doc.

. 26 15 O condômino Assis Brasil da

Silva possul uma parte com a área de

setenta e um mil quatrocentos e vinte e
 297 4 setembro de mil nov e

"quarenta e seis (19046), bem assim de

inúmeras escrituras públicas de compra e
78 05 888 4108 herdeiros para

0108. 6 déstes para outros, como pas-
seremos a expor: 1) O condômino Ben-

33possui nã comunhão, uma

prrte com mais ou menos um . milhão
“conto e noventa e nove mil quatrocentos

e quarenta e nove metros quadrados
(1.199.449 ms2), adquirida de Sebastião

“ José Guedes, Sebastião Mateus de Souza,
Tizaro Valentin de” Matos, Domingos de
Almeida, e sua mulher, Francisco Batista

de Almeida e sua mulher, Sebastião Fer-
retira e sua mulher, Fioravante Bonadim-

man e sua mulher, Zenaide Ferreira, On-
dina Ferreira, Reasilva Ferreira de Matos

*:. Aparício de Oliveira Ribeiro e sua mulher,
João Maria de Matos e sua mulher, João
Eatista de Matos e sua mulher, Manoel

F.oidão de Matos e sua mulher e Inocêncio

Francisco da Silva e sua mulher (v. docs.

17. 6 & 12); 2) O condômino Fioravante

Pissolato 051 uma fração de cento e

7e seis 0 metros

Quadrados (126.900 ms2), adquirida de

Norberto Vitor dos Prazeres (v. doc. n. 13);

3 0 0600 185010 01

* uma parte com 2 área de cento e noventa
e três mil e seiscentos metros quadrados

(193.600 ms2), adquirida de Norberto Vítor

057 (v. doc. n. 14); 4) O con-
dômino Lourenço Alves da Silva adquiriu

de Antônio Ramos da Silva uma parte

com a áren de setenta e dois mil e seis-

centos metros quadrados (72.600 ms2), nº
forma do documento anexo (v. doc. n. 15);

5) O condômino Aquilino Pissolato, ad-

cairiu de Aparício de Oliveira Ribeiro e

“sua mulher e de Norberto Vitor dos Pra-

2 uma parte com a área de trezentos
e vinte e nove mil duzentos e dezoito
metros quadrados (329.218 ms2), em duas
oportunidades (v. docs. ns. 11 e 16): 6)  

 

oito quadrados (17.428 ms2), por
direito hereditário na sucessão de Aman-

tina Ferreira da Sllva (v. doc. n. 27);
16) O condômino Alberto Antunes Corrên

possui a área de vinte /e quatro mil e

duzentos metros quadrados (24.200 ms2),
adquirida de Salvador Alves Verlindo
Martins (v. doc. n. 28); 17) O condômino

Henrique José Raimundo possui a área de

setenta e dois m!l e seiscentos metros
quadrados (72.200 ms2), adquirida de

Assis Brasil da Silva (v. doc. n. 29); 18)

O condômino José Machado de Campos

possui uma parte 0 4 44

e oito mil e quatrocentos metros qua-

05 48.400 ms2), adquirida de Salvador

Alves -V. Martins (v. doc. n. 30); 19) O

condômino Josefa Marques da Silva 055

n área de vinte e quatro mil e duzentos

metros quadrados (24,200 ms2), da sucessão

de seu espôso Florêncio Marques de Souza

(v. doc. n. 29). Terceifo: que, de todos

os condôminos só nãoestão representados

nos autos Domingos Fazolari e Manoel

Martins de Matos, possuindo o primeiro
a área de trezentos e quarenta e três mil

duzentos e setenta e seis metros qua-
drados (343.276 ms2) e o segundo cento

e sessenta e olto mil duzentos e vinte e
seis metros quadrados (168.226 ms2), mais
ou menos. Não há nenhum interêsse de
menores ou incapazes a defender nesta
divisão. Tcdos o5 condôminos possuem

benfeitorias, ou posses localizadas, no
imóvel em comunhão. Nestes têrmos,

requerem a v. excia. respeitosamente, o

seguinte: a) a nomeação de um agri-
mensor, dois peritos e respectivos suplen-

tes, para a execução do processo divisório

(Código de Processo Civil, art. 423); b)
8 publicação de editais com o prazo de

trinta (30) dias, para citação dos con-

dôminos residentes no município de Ca-

pinzal (Domingos Fazolari e Manoel Mar-

tins de Matos) e para conhecimento de

 
ad-.

 

terceiros interessados ou de condôminos

desconhecidos, uma vez no “Diário da
Justiça do Estado" e duas vêzes no jornal

“Tribuna Livre", de Jonçaba, (Código de

Processo Civil, artigos 418 e 178); o) a

intimação do dr. Promotor Público para

0118 na causa, querendo; ficando todos
citados para contestarem esta e prosse-
guirem em todos os seus têrmos, até final
54 e sua execução, e abonarem “pro

rata” as despesas respeciivas. Protestam

provar o alegado com testemunhas, vis-
torias, perícias, arbitramento e outras

provas que forem necessárias. 120
para cfeltos fiscais, dez 1 -08
(Crs 10.000,00). Sôbre selos, lê-se: Campos

Novos, 12 de dezembro de 1956. (ass.) Pp.

João Rupp Sobrinho. Despacho: Nometo

agrimensor o sr. Evêncio Elyas e peritos
os srs. Moisés Martins de Matos 61

Rosst que intimados deverão prestar o
compromisso legal. Publique-se editais na
forma requerida. intime-se o órgão do Mi-

nistério Público. Campos Novos, 17-12-56.

(ass.) Arthur Balsini, juiz de direito. E

para que chegue no conhecimento de

todos ec de quem interessar possa é ex-
pedido o presente edital que será-

cado uma vez no "Diário da Justiça do
Estado" e duas vêzes no jornal “Tribuna

Livre", da vizinha cldade de Joaçaba e
afixado no lugar de costume, na sala do
forum, na forma da lei, Dado e passado
nesta cidade e comarca de Campos Novos,

aos dois (2) dias do mês de janciro de

mil novecentos e cinquenta e sete (1957).
Eu, Henriqueta Thibes Bleyer, escrivã, o
datilografel e subscrevi. Benony de Oli-

veira Lemos, juiz em exercício.

(994)
—

Edital de citação de herdeiro ausente

0 00 1 juíz de direito

da comarca de Campos Novos, Estado de
Santa Catarina, na formada lei etc.

Faz saber, aos que o presente edital
virem ou dêle conhecimento tiverem que

está soe processando por êste Juízo e car-

tório do escrivão que êste subscreve os

têrmos do inventário dos bens deixados

por morte de Jofco Maria de Matos e

tendo a inventariante111

de Matos, declarado ausente o herdeiro

Roldão de Matos Sobrinho, filho do in-

ventariado, cita e chama o referido her-

deiro, para no prazo de trinta (30) dias,

contados da publicação no “Diário11

do Estado”, dizerem sôbre as declarações

prostadas pelo inventariante e assistir aos

demais têrmos do processo, até final sen-

tença, sob pena de revelia. E para que

chegue ao conhecimento de queminte-
ressar possa, mandou passar o presente
edital, que será afixado no lugar de

costume e publicado no “Diário Oficial

do Estado”. Dedo e passado nesta cidade
e comarca de Campos Novos, 8208
onze (11) de março de mil novecentos
e cinquenta e sete (1957). Eu, Henriqueta

Thibes Bley, escrivái, o datilografei e subs-

crevl. Arthur Balsini, juiz de direito.

(3-1) (1.043)

0

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE

SÃO FRANCISCO DO SUL

Edital de interdição

O doutor Anísio Dutra, juiz de direito

da comarca de São Francisco do Sul,
Estado de Santa Catarina, na forma da
1et etc. -
Faz saber a todos quantos O presente

edital virem ou dêle conhecimento tiverem

que, por êste Juízo e cartório do escrivão

que êste subscreve, foram regularmente

processados os têrmos de0 de

Aduário Cubas Tomes, por estar sofrendo

27-3-57

das faculdades mentais, o requerimento

de Carolina Tomes, mulher do interdi-

tando, tendo sido3 0 83

de 28 de novembro do 1955,6 60

curadora a requerente, a qual já prestou
o devido compromisso e está no exercício

do cargo, pelo que serão considerados

nulos todos os atos, avenças e convenções
que celebrar sem a assistência da cura-

dora. Para que a notícia chegue no co-
nhecimento ce todos, é expedido o pre-

sente edital que, será afixado e publicado
de acôrdo com 2 lel. Dado e passado nesta

cidade de São Francisco do Sul, nos dois

(2) dias do mês de março do 0 de

11 00 e cinquenta e sete (1957).

Eu, Olívio Nóbrega, escrivão, o datilografei

e subscrevi. São Francisco do Sul, 2 de

março de 1957. Anísio Dutra. Certidão:

Certifico que a presente é cópia autêntica

do original. O referido é verdade e dou

fé. São Francisco do Sul, 2-3-1957. (ass.)
Olivio Nóbrega, escrivão.

2 (2.782)

0é À
JUÍZO DE DIREITO DA 1º VARA DA

COMARCA DE BLUMENAU

Edital

Falência: Indústrias Vahldiek S. A.

Aviso dé credores 7
Acha-se' em cartório pelo prazo de dez

(10) dias a habilitação retardatária da
firma Buschle & Lepper Ltda., aguardando

impugnação. Blumenau, em 15 de março de 1957. O escrivão substituto: (ass)
Paulo Kloepfel.

(2-1) (1.130)

Falência: Indústrias Vahldiek S. A.

Aviso de credores e
Acha-se em cartório pclo 820 de dez

(10) dias n habilitação retardatária da

Ernesto F, Pereira, aguardando impugna-

ção. Blumenau, em 15 de março de

1957. 0 56180 880 288. Paulo

Kloepfel, 5

(2-1) (1.131)

-0

JUÍZO DE DIREITO DA 2º VARA DA

COMARCA DE JOINVILLE

Edital de citação, com o prazo de 20 dias

O doutor Eucilydes de Cerqueira Cintra,

juiz de direito da 2º Vara da comarca

de Joinville, Estado de Santa Catarina, na
forma 8 11.

Faz saber que corre por êste Juízo um

processo de abandono para fins de de-
legação do pátrio poder do menor José

"Teixeira, filho de Suely Teixeira. E como
não foi encontrada a sra. Suely Teixeira,

é expedido o presente edital de citação
pelo prazo de 20 (vinte) dias, ficando a

referida Suely Teixeira, citada a compa-

recer em juízo, no prazo da contestação,

8. 040 o de 20 dias, a

fim de alegar o que fôr de direito, na

defesa de seus interêsses. E, para que se

efetul a citação,
edital, valendo por aquele prazo,-

cando-se por uma vez no “Diário da

Justiça do Estado", duas (2) na imprensa

local, e afixando-se no lugar do costume.
Dado e passado nesta cidade de Join-

ville, aos 12 de março de 1957. Eu,

Dagoberto R. Barnack, escrivão, o subs-
crevi. Euclydes de Cerqueira Cintra, juiz

de direito da 2º Vara. Está conforme o

original, que afixel no lugar do costume,

do que dou fé. Joinville, 12 de março de 1957. Dagoberto R. Barnack, escrivão.

(2.778)

é expedido O presente .
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69º SESSÃO ORDINÁRIA, DA 73
SESSÃO LEGISLATIVA. DA 3º LE
GISLATURA, REALIZADA EM 16 DE
AGOSTO DE 1956, AS 14 HORAS

(Continuação do número anterior)

apôio e solidariedade ao projeto de
Jei que visa criar o município e Santo
Amaro da Imperatriz:

0 8000

8-610 7 SANTO AMA-
RO DA IMPERATRIZ

MANIFESTO
Considerando, que o PSD, santama-

rense em 1953, firmou o Memorial di-
rigido à Assembléia Legislativa plei-
teando a criação dêste município;

considerando que a mesma época
através de seu representante na Câ-
mara Municipal de Palhoça votou fa-
0 2 655 -2.
Considerando que persistem os mo-

tivos e os direitos que levaram êste
Sub-Diretório a lutar pela criação do
refefido município;
Considerando. o atual

para 605essh
justa e oportuna,

movimento
reivindicação

1 RESOLVE:
a) — Manifestar sua integral soli-

dariedade à criação do município de
Santo Amaro da Imperatriz;

b) — declarar-se contrário à mani-
*testação da Câmara Municipal. cuja

ESTADO DE SANTA CATARINA

1060 27 4 março de 1957

resolução, tomada à revelia dêste Sub-
Diretório não expressa a sua vontade
e contra à qual protestamos;

c) —lutar dentro do Partido pela
criação do município00 à
Direção Estadual. contra atos do Di-
retório Municipal de Palhoça, lesivos
aos nossos direitos;

d) -00 Diretório
Municipal de; Palhoça por 4 e
qualquer atitude de indisciplina dês-
te Sub-Diretório na defesa dos. seus
princípios municipalistas;
Santo Amaro da Imperatriz, 11 de

agôsto de 1956.
(ass.) — Alirio Bossle, presidente.

(ilegível! secretário geral. 8
Antônio de Arren, intendente. José
Felisbino da Silva. membro. Ruy Ma-
noel da Silva, membro. Evaldo See-
mann, membro. João Kloppel, mem-
bro. Clemente Diniz, vereador e te-
soureiro,. <

(Seguem-se umas dezenas de assi-
naturas).

Sr. presidente, srs. deputados. é
supreendente nos dias que passamos

Santo Amaro se insurgir contra a
orientação da direção estadual de seu
Partido.

Alírio Bossle o primeiro signatário,
presidente do sub-diretório pessedis-
ta é um moço idealista, inteligente e
culto, que de há muito vem lutando
com abnegação pelos interêsses ce
sua terra e de sua gente. Conhecendo-
o de longa data não me causou admi-
ração vê-lo encabeçando uma justa
manifestação daquela gente que tão
honrosamente representa. Estaria fal-
tando com a palavra àquela gente se
furtasse a aderir a uma luta por
4160 4 8Catarina. Não
teve êle, ao assinar 68 50
nenhuma intenção política ou interês-
se particular. Limitou-se tão somente
a defender os interêsses da sua terra
e de seu povo. Eu me congratulo pois,
com Alírio e com os demais sighatá-
rios e quero crer de que os srs. depu-
tados, representantes do PSD nesta
Casa, não verão neste manifesto se
não o seu alto espírito de abnegação
por sua gente e não um ato de rebel-
dia a sua agremiação política, pois
que se atos como êstes são considera-
dos de rebeldia eu também seria re-
belde, pois que por várias vêzes as-
simme portei em defesa da gente de
minha terra. Nestas condições eu so-
licito aos srs. deputados do PSD que
melhor estudem % projeto em trân-
sito nesta Casa e que lhes dêêm o
seu apôio, porque dando apõio, esta-
rão contribuindo para o progresso de
Santa Catarina. x
Era o que tinha a dizer.
O SR. PRESIDENTE — Continua

livre a palavra em Explicações Pes-
soiais.
O sr. Lenoir Vargas — Peço a pa-

lavra. sr. presidente.
O SR. PRESIDENTE — Com a pa-

lavra o sr. deputado Lenoir Vargas
Ferreira.
. 0 SR. LENOIR VARGAS — Sr.
presidente, pedi a palavra apenas pa-
ra trazer ao conhecimento dos srs.
deputados assunto cue aqui foi ven-
tilado e no que diz respeito a situa-
ção da Sociedade Rádio Guarujá Lt-
da. com rfeerência ao seu funciona-
mento.

Srs. Deputados. permito-me mesmo.
ler a portaria n. 557, de 20 de junho
de 1955 que autorizou a elevação de
potência daquela emissôra:
“Diário Oficial do dia 28 de junho

de 1955.

Portaria n. 557. de 20 de junho de 1955,

ver diretórios políticos como êsse de |

Soc. Rádio Guarujá Ltda. Fpolis-
Santa Catarina. Autorizando aumen-
tar a potência do transmissor para
25 KWà noite e 5 KW durante o
dia; autorizando realizar transfe-
rências de quotas como se especifica

1 20
“Portaria . 557, de 20 de junho de

1955.
O Ministro de Estado, atendendo

ao que requereu. a Sociedade Rádio
Guarujá Ltda. concessionária pelo
decreto n. 19.809, de 15 de outubro
de 1945, do Serviço de Rádiodifusão
na cidade de Fisrianópolis, Estado
de Santa Catarina, em vista do pa-
recer da Comissão Técnica de Rá-
dio, n. 302. de 22 de abril do corrente
ano resolve autorizar a Sociedade
Rádio Guarujá Ltda.:

a) — aumentar a potência de sua
estação para 5 KW durante o dia e
25 KW durante a noite, na mesma
frequência de 1,420 KC.”

Aindakl sr. (presidentes, por porta-
ria de n. 73, de 30 de janeiro de
11956. :

“PORTARIA N. 73 CTR., 30 de ja-

neiro de 1956. j
O Ministro de Estado atendendo

ao que requereu a Sociedade Rádio
Guarujá kda. Moncessionária pelo
decreto n. 19.809, de 15 de outubro
de 1945 de uma estação radiodifuso-
ra em onda média, na cidade de Flo-
rianópolis, Estado de Santa, Catari-
na e tendo em vista o parecer n. 81,
de 24 de janeiro do corrente ano,
da Comissão Técnica de Rádio resol-
ve aprovar as plantas ce especifica-

ções técnicas e orçamento que com
5 baixam, fubricados pelo dif»
tor da Secretaria 43 20-
missão relativos ao traamissor de
ondas médias de 5 KW de potência,
tipo 02-201-06. de fabricação In-
24 47 Eletricidade
S. A. que a Sociedade Rádio Guaru-
já Ltda. tem permissão pela porta-
ria n. 557, de 20 de junho do ano
findo. — Gen. Lauro A. de Medeiros,

| presidente da Comissão Técnica: de
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rujá foi atendida com tanta, presteza
a êste respeito. o mesmo não se dan-
do a Rádio Diário da Manhã. de La-
jes. Até hoje não foi despachado O
seu requerimento pela Comissão Téc.
nica de Rádio, trazendo inúmeros prºo-
juízos à emissora e aos acionistas €
também ao comércio. Talvez seja
mais forte o santo da Rádio Guaruja
que o da Diário da Manhá.
O sr. Osní Régis — Na ocasião em

que o deputado 52450 6

propôs o telegrama, um sr. deputado,
que não me lembro qual, disse que à

Rádio de Lajes foi fechada em virtu-
de de influência do atual Ministro da
Justiça. Posso afirmar que não é ver-
'dade porque se s. excia. quisesse man-
dar fecha-la; o teria feito
Presidente da República e não iria
esperar para depois. .
O sr. Sebastião Neves 56 5. ext. a.

assim não procedeu 0 01 dava
muito na vista, êle estaria se preo-
cupando muito com a emissora lajea-
na. Já que o ilustre colega trouxe. 2

tona o assunto, quero afirmar que
grande: é a pressão que faz 85. 61.
no Rio de Janeiro. para o0
da Rádio de Lajes. Y
O sr. Osní Régis — Quero declarar

que nada tenho contra a Rádio de
Lajes. À semana passada houve un:a
representação contra aquela 650
pelas diretorias de quase tôõdas as
estações do Estado. . 3 '
O sr. Sebastião Neves — Não5

dêste pormenor. Mas, talvez. al dire-
ção das emissoras que assinaram 275

partido que não é o meu.
O sr. Osní Régis! — Quem assinou

pela de Blumenau não é de ninguém
que pertença .ao meu partido.
O sr. Sebastião Neves — .V. excia.

me permite mais um aparte? Que.o
5 0 304
faz a cobertura do partido de v. excia.
embora sendo uma cidade onde se faz
a política com mais frieza. ela "se
preocupa mais com a parte comer-
icial, mas suas simpatias são para c

 
Rádio, com delegação de poderes em |PSD .

O sr. Geraldo Giunther — Sou tes.ivirtude da portaria n. 270. de 10 de
3 de 1955, D. O. de 14-3-55.”
E. ainda a Comissão Téqnica de

Rádio. pela portaria n. 78 de ........
13/4/56:
“Comissão Técnica de Rádio.
Portaria n. 78 — CTR. de 13 de

abril de 1956.
0 Ministro de Estado, atendendo

ao que requereu a Sociedade Rádio
Guarujá jLtda. concessionária. pelo
decreto n. 19.809, de 15 de outubro
de 1945. de uma estação radiofusora
em onda média, na cidade de Floria-
nópolis, Estado de
e tendo em vista o parecer n. 81, de
24 de janeiro do corrente ano, da
Comissão Técnica de Rádio, resolve
aprovar os locais na cidade acima
mencionada assinalados nas plantas,
que com esta baixam rubricadas pe-
lo diretor da Secretaria da referida
Comissão, onde a Soceidade Rádio
Guarujá Ltda, deverá instalar seus
estúdios. transmissor e antena  adi-
ante.

(As.) Cel. Olimpio
presidente da
de Rádio.”
Vê-se assim. sr. presidente, que esta

emissora que é a mais antiga do Es-
tado de Santa Catarina, está com sua
situação regular, face às autoridades

competentes 6 0 fato de trazer ao

conhecimento do plenário para escla-
recer meus ilustres colegas a respei-

to do assunto.

Mourão Filho,
550

 O sr. Sebastião Neves — O que
acho estranhável é que a Rádio Gua-

Santa Catarina,

temunha de que a Rádio de: Blumenau
é partidária do PSD tanto assim q' «
certa vez. quando em companhia do
ilustre colega Mário Brusa, estive
'naquela cidade. a emissora recusou-se

 

depois de ter ' concordado. en
ceder por 10 0 aquele
colega, para refutar certas acusações
do PSD.
0 6. 05 6 - 05.
0 está equivocado.
Não era contra o PSD que o sr. Mário
8582 iria se defender. Ali estavam
industriais de Blumenau e se encon-
|travam representantes de todos -s
10 3 0pelo sr. Prefeito,
"hoje nosso 016Neufert,
Estava presente também o sr. presi-
dente da Câmara Municipal. que 0

3 30 meu vartido.
| O sr. Geraldo Giinther — Dev re-
futar estas palavras do nobre depu-

tado Osní Régis. Os que estavam -
0 a discussão,01
contra o deputado Mário Brusa, e
nem prefeito Gehard Neufert. Foi 9
então Prefeito que havia pedido os
dez minutos da Rádio, quando depois
do compromisso acertado, o diretor
da emissora não quis mais ceder O
microfone.
O sr. Osni Régis — . excia. me

permite um aparte? .

O SR LENOIR VARGAS —
V. excia. tem o aparte.
O sr. Osní Régis — Naquele ci o

do sr. deputado Mário Orestes Brusa
o único que o defendeu naquele mo-

Neves .

47

representação são partidárias de um
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mento. foi o sr. deputado Alfredo técnicos de Santa Catarina. para de- O sr. Sebastião Neves — Mas com; esclarecer que o govêrno vis cue
Cherem. . | fender um ponto de Vista. Neste|lmedidas0 45 056 ca depois
O sr. Estivalet Pires — V. excia. me

600888 um aparte?
O! SR. LENOIR VARGAS —

Concedo-lhe, excelência.
O sr. Estivalet Pires — Não quero

afirmar. mas. segundo consta a dire-
ção da Rádio de Laguna que é uma
rádio independente, também fêz a sua
reclamação! ó 2

(Grande hilariedade no plená-
rio)

O gr. Sebastião Neves — V. excia.
me permite um aparte?
O SR LENOIR VARGAS -—

Tem v. excia. o aparte.
O sr. Sebastião Neves — A única

resposta que merece o aparte do
ilustre deputado Estivalet Pires é
uma gostosa gargalhada...

(Risos
O sr. Geraldo Ginther — Desejo

refutar as palavras do sr. deputado
Osní "Régis. O deputado Alfredo
Cher&m, foi, em verdade muito ele-
gante. Mas devo informar a s. excia.
que muita gente havia na ocasião
disposta à defender o sr. deputado
00.
O SR LENOIR VARGAS —

Não conheço êsses detalhes porque
não estive presente: à reunião de Blu-
menau.
Conheço, apenas a declaração feita

por s. excia. o sr. deputado Mário
Orestes Brusa. S. excia. posteriormen-
te, confessou que estava equivocado e
culpou a assessoria-técnica 40 seu
partido, não lhe haver fornecido os
dados certos.

Desejo. srs. deputados, ocupar nais
alguns minutos ainda a propósito da
082 01 do “Trigo. Foi
com surprêsa, .0 o assunto
pelo ilustre deputado Mariano Guúun-|
ther de uma maneira que até então
desconhecia. :
É que. sr. presidente, deveria ir

para aquela cidade da minha banca-

da o sr. deputado —Estivalet Pires,
posteriormente houve uma substítui-
ção.
Eu tive o cuidado porque era indi-

cado para acompanhar a comissão de
procurar o ilustre líder da UDN a fim
de trocarmos idéias a respeito da
nossa posição naquela reunião. Enten-
dia eu, que a representação de Santa
Catarina compareceria ao Congresso,
como já frisei antes, mas com a fina-
lidade de observadora, vista que não
havíamos tido tempo para preparar
06 o assunto. De maneira
que estavamos impossibilitado de
expender o ponto de vista do Estado
de Santa Catarina. Éste congresso de-
verá reunir os produtores de diferen-
tes segiões. Parece-me que seria..como
preliminar, necessário que os Estados
reunissem suas ' associações rurais, os
produtores regionais, a fim de colher
opiniões, possibilitando seus represen-
tantes a externar em aquilo que a
classe pensa e deseja. Tive oportuni-
dade de trocar impressões com 5.
excia. sôbre a posiçao do sr. Secretá-
rio da Agricultura, no certame. S.
excia. informou que, pela mesma for-
ma, estava com esta dificuldade. S.
excia. não poderia expender o pensa-
mento do seu Estado, nem do seu
Governador. naquela reunião. Achei
lógico, razoável. Também como nós,
acredito que o sr. Governador do Es-
tado não terá feito um balanço das
0gerais, conjuntamente com os

"assunto entendia eu, que a solução
do preço único para o trigo nacional
e o estrangeiro, seria o mais aceitá-
vel. E até sr. presidente. tinha êste
ponto de vista pacífico para mim.
Entretanto. diante, da exposição aqui
feita pelo deputado do Rio Grande
do Sul. eu senti que haviam outras
soluções merecedoras de apreciação.
A visita dos nobres colegas do Rio
Grande do Sul. sugeriu novos cami-
nhos. ;
O sr. Sebastião Neves — O ponto de

vista do sr. deputado Paulo Minca-
roni não me parece bom para o mo-
mento, mas. eu, pessoalmente consi-
dero muito perigoso porque o mono-
pólio estatal para um produto chama-
rá a atenção para outros rodutos e
vamos descambar para a monopoliza-
ção de tudo. No meu ponto de vista,
será uma verdadeira desgraça para o
Brasil. porque em todos os países que
tem adotado êsse sistema, não tem
trazido êle bons resultados.
O SR. LENOIR VARGAS — Eu

apenas, estou expondo a situação
para que se possa tomar uma provi-
dência a respeito da matéria. Concor-
do. em parte, com o deputado Romeu
Sebastião Neves, porque o monopólio
estatal num país novo como o nosso.
é perigoso. De maneira que deve ha-
ver grande cuidado, grande  autela,
no tratamento dêste assunto, que en-
volve interêsses nacionais.
O sr. Osní Régis — Também eu,

apesar de ter estudado ligeiramente,
conforme já disse aos srs. deputados,
no momento sou, até novos estudos.
pela compra do produto por parte do
Govêrno, as compras sendo feitas pelo
Banco do Brasil. 85 num ponto de
vista está pendente de estudos mais
apurados.
O sr. Geraldo Ginther — As preo-

cupações do deputado Romeu Sebas-
tião Neves são preocupações que de-
vem ter tôdas as pessoas que vem

acompanhando o desenvolvimento da
mia nacional. Preocupações jus

tas e ponderáveis. Entretanto, tenho
para mim que nada alteraria esta
solução, se ao invés de monopólio
seguissemos o caminho do preço úni-
co. O preça único seria. ao que penso,
o que mais ensejaria confusões o que
não aconteceria com o monopólio
estatal. Acredito, sinceramente, nobre
deputado Lenoir Vargas Ferreira, que
a única solução” verdadeira será a do
monopólio estatal. Qualquer outra
será solução temporária, provisória.
Daí, porque me bato, com intransigên-
cia pelo monopólio estatal, porque
verifico cue em países mais adianta-
dos se pratica o monopólio com real
proveito para a triticultura.
O sr. Sebastião Neves — O motivo

da minha preocupação é devido ao
fato da possível extensão da medida.
Acabo de ver hoje que com relação
ao açúcar se está pleiteando coisa
semelhante, a ponto que a COFAP se
viu obrigada a requisitar o produto.

O sr. Geraldo Giinther — O argu-
mento do sr. deputado Sebastião Ne-
ves vem reforçar a tese que defendo:
a do monopólio estatal. Porque como
00 000
é a única maneira de fazer com que
os triticultores não corram o perigo
de não poderem vender a sua safra,
visto que o Banco do Brasil será o

 

  único comprador. Mais ninguém 0
comprará.

poderá advir o desestimulo da produ-
ção...
0 8 . 0 VARGAS —

V. excia: há de convir que a minha

preocupação não é contra a economia
dirigida. mas a mal dirigida.
O sr. Valério Gomes — O que se

está dando com o açúcar é muito
interesssante. Enquanto o Govêrno
Federal aumenta o salário e o Estado
os seus impostos o preço permanece
estável, os plantadores de cana se
vêem na contigência de não venderem
o seu produto às usinas de açúcar
porque fazendo a cachaça terão lu-
cros dado os altos preços dessa bebi-
da enquanto que com o fabrico de
açúcar o preço da caga não compensa
Ou se estabelece 6056

com a economia dirigida, ou então
deixemos o comércio livre a fim de
que todos possam produzir, por qual-
quer preço, que assim virá forçosa-
mente, o barateamento com a pródu-
ção abundante dos produtos.
O sr. Caruso Mac Donald — Devo

declarar a v. excia. que não sou favo-
rável a economia dirigida. Mas esta
foi a única maneira que facilitou a
países da Europa principalmente a
1 que conheço. a tornar-se auto-

O monopólio estatal foi que resolveu
nesse país o importante problema.

Se o Brasil não adotar a mesma polí-
tica a triticultura desaparecerá do país.
O SR LENOIR VARGAS -—

Estou, em parte com v. excia. É evi-
dente que as medidas tomadas até
aqui não tem acompanhado o rítmo do
crescimento da produção. 8fenô-
meno que temos visto no Rio Grande
do Sul. produção sem colocação 6
uma decorrência das medidas toma-
das pelo Estado e que não acompa-
nham o crescimento da produção
Servirá para a produção do ano pas-
sado, mas para dêste ano não servi-
rá. Cresce a produção do trigo. O que
notamos é um dirigismo econômico
que não está ajustado. O Govêrno
dispõe de meios para intervir no setor
econômico, quando preciso, através de
um organismo próprio, com a compra
da safra. :

Estamos pouco 00
tôdas as minúcias do problema. pri-
meiramente o do trigo em grão, depois
o da farinha que precisa ser vendida.
Estudado o monopólio estatal do trigo
todos os moinhos receberão também o
grão por um só preço, advindo daí
que. os 00 160 2105
poderão vender a farinha mais barata.
Daí porque a planificação deveria
ser geral, total, para que se previssem
tôdas as consequências dentro de de-
terminado ramo. :
O sr. Osní Régis — V. excia. falou

em planificação geral. Isto só é possí-
vel no socialismo e o único país, no
momento, é a Rússia.

O SR LENOIR VARGAS -
Vê v. excia., exemplificando com o
caso da Rússia. as consequências da
ordem econômica levam a um mal
muito maior. muito mais grave, que
atingem diretamente a pessoa huma-
na. Nós. que somos contra o regime
totalitário não olhamos apenas para
o rendimento econômico de seu país,
mas o que nos causa surpresa são as
precariedades em que vivem estas
pessoas. dentro do regime totalitário. O sr. Sebastião Nevei — Sôbre o
caso da economia dirigida. vamos

suficiente com sua produção de trigo.|'

que criou o9 30
do Café, 0 Instituto do Caíé, êsse
produto começou a sumir do merca-

do e está sempre em crise. Falta sin-
ceridade ao produtor do café, quando
diz que não ganha dinheiro, porque.
sabemos que são os produtores que
mais ganham. Se o govêrno se lem-
brar de criar o Serviço de "Trigo,
nunca mais teremos trigo no Brasil.
O sr. Lecian Slowinski — V. oxcia.

me permite um aparte ? 7
O SR LENOIR VARGAS -—

V. excia. tem o aparte .
O sr. Lecian Slowinski — Muito 2

contra gósto quero declarar que, no
dia em que o Govêrno tomar a res-
ponsabilidade do trigo, dentro de
cinco anos vamos pagar o pão a ....
Cr$ 50.00 o quilo. Que fique registrada
esta minha declaração,
O sr. Caruso Mac Donald —-Sôbre

o aparte do sr. Osní Régis, concordo
com s. excia. À economia completa-
mente dirigida só é possível nos paí-
ses tatalitários, mas quero lembrar o
caso da Itália. no problema do trigo.
Na Itália, também o fumo e o sal são
comercializados pelo Govêrno. E lá
êsses dois produtos são vendidos mais
baratos que no Brasil. —
O sr. Geraldo Giinther — Tem intei-.

ra razão as expressões emitidas sôbre
sua preocupação no trato do produto.
Em verdade, é um dos problemas mais
complexos possíveis. Trouxe, com
muita propriedade, oq deputado Osní .
Régis, o problema da Rússia. No Bra-
sil, deve merecer acurados estudos..
Sôbre o monopólio estatal mesmo que
não haja planificação total, ainda
assim daria melhor resultado do que
deixar. o triticultor à mercê da ga-
nância dos moageiros. como tem sido
«verificado nos últimos tempos, especial.
mente na safra passada, e sei que v.

excia. mesmo tem conhecimento que
muitos triticultores foram miserâvel-
mente1005 pelos moageiros,

em virtude da falta de compradores
de trigo na região.
O SR. LENOIR VARGAS — Não

tenho conhecimento do assunto.
. excia. é quem está afirmando.
Creio que já estou alongando esta

exposição, que não tinha outro obje-
tivo senão o de ésclarecer qual será
a conduta daqueles que irão parti-
cipar do Congresso do "Trigo.
Parece-me que existe essa dificul-

dade justamente por 30 5
grandes produtores de trigo. Produ-
zimos de 20 a 30% do consumo. Im-
0 80% e procuramos uma
fórmula para fazer girar os interêsses
dos 80% na órbita dos nossos 20%.
O sr. Caruso Mac Donald — O nosso

interêsse é que os 20% que nós pro-
duzimos, atualmente se transforine,
no menor tempo possível. no 100%
que O país necessita. SRA 2
0 8. 04-- VV,

excia. tem 4 razão. Mencionei 20%
porque êsse é 0 fato1 0
êsses são os dados que nós possuimos.
Eram estas as considerações que

tinha a fazer.

O SR. PRESIDENTE -— Continua
livre a palavra para Explicações Pes-
Soais, 3
Na falta de oradores, encerro 4

presente sessão, convocando Outra

vara amanhã, com a seguinte Ordem
do Dia: Trabalho das Comissões. às
8,00 horas.

Está encerrada a sessão. 
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